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Marechal Lotts

ESTANCAR A SANGRIA
DA REMESSA¥ LUCROS

lia,

J

Coincidindo com <t
abertura do Parlamento
- cuja atual sessão legis-
lativa se caracterizará
por uma luta particular-
mente aguda entre as
tendências nacionalista
e entreguista — o ma-
rechal Teixeira Lott, em
entrevista a um vesper-
tino carioca, manifes-
tou-se acerca de alguns
dos mais palpitantes pro-
blemas nacionais. Pela
l)osição que ocupa no
governo e por se tratar
de unia personalidade
cujo nome costuma fi-
gurar nos esquemas su-
cessórios, sendo indu-
sive considerado por de-
terminados setores na-
cionalistas como candi-
dato ao pleito de 1960,
é natural que as decla-
rações do atual ministro
da Guerra venham a ai-
cançar repercussão e.
talvez mesmo, a influir
de um ponto-de-vista
imediato, na marcha dos
acontecimentos.

O marechal Lott assi-
nala, na entrevista, a
coincidência de suas opi-
niões, em relação aos
problemas brasileiros,
com as da Frente Par-
lamentar Nacionalista e
outras entidades patrió-
ticas — fato que, se-
gundo o próprio maré-
chal Lott, explica estar
sendo o seu nome foca-
lizado como possível
candidato à sucessão
presidencial. Refere-se
à F.P.N. em palavras
bastante elogiosas, o que
Se torna mais significa-
tivo ao se recordar que
ainda recentemente uma
delegação de deputados
nacionalistas manteve
demorada palestra com
o ministro da Guerra,
apresentando-lhe, po r
fim, seis quesitos para
seu ulterior pronuncia-
mento. Na entrevista de
agora, o marechal Lott
como que antecipa esse
pronunciamento, .pelo
menos em alguns da
seus pontos básicos.

0 ministro da Guerra apresenta soluções naciona-
listas para problemas brasileiros - Petrobrás e
indústria petroquímica — Necessárias medidas

contra a carestia - A poio à Frente Parla-
menlar Nacionalista
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Três problemas fim-
(lamentais ocupam o
centro das declarações
do marechal Lott: a li-
mitação da remessa de
lucros pelas empresas
estrangeiras, a defesa
da Petrobrás e do mo-
nopólio estatal do petró-
leo e a necessidade de
redução do custo de
vida. No que se refere
às duas primeiras quês-
toes, o marechal Lott
manifestou uma firme
posição nacionalista.
Abordando de frente a

questão da remessa de
lucros, afirmou que «no
Brasil os capitais aliení-
genas registram altos
rendimentos em quase
todos os setores de ati-
vi.bules», acrescentando
que será uma medida de
grande alcance para o
nosso desenvolvimento a
-limitação da transfe-
rência dos lucros desses
capitais». O ministro da
Guerra afirmou mesmo
que é possível ao Brasil
restringir essas remes-
sas que, como se sabe,
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representam uma tre-
menda sangria tio nosso
balanço de pagamentos
e em conseqüência, um
dos mais graves fatores
da carestia de vida. Lm-
hora furtando-sp a opi-
nar sôbre detalhes téc-
nicos, o marechal Lott
manifestou-se de acordo
com o projeto Sérgio
Magalhães.

Quanto à questão do
petróleo, o marechal
Lott. além de reafirmar
o setl conhecido ponto-
de-vista nacionalista fa-
vorável à manutenção e
ao reforçamento da Pc-
trobrás, declarou-se tam-
bém favorável ao esta-
belecimenlo do monopó-
lio estatal da indústria
petroquímica, conside-
rando-a uma «indústria
altamente lucrativa, de
grande importância para
o desenvolvimento eco-
nômico do País p que
precisa ser aproveitada
em benefício da coleti-
vidade, através dc em-
presa estatal».

Km relação ao prol ile-
ma do custo de vida, o
chefe do Exército, (pie
havia recentemente ex-

REDAÇÃO: AV. RIO BRANCO, 257 — SALA 1712

pressado sérias preo-
cupações ante a inces-
sante elevação dos pre-
ços, fêz ver a necessida-
de de ser contida a ca-
réstia, adiantando (pie
via com otimismo as me-
didas ultimamente ado-
tadtts pelo Presidente da
República.

A oportunidade e a
clareza eom que o maré-
chal Lott abordou
problemas palpitantes
como o movimento na-
cionalista, a remessa de
lucros ¦ pelaR empresas
estrangeiras e a Petro-
uris, contrastam, sem
dúvida, com atitudes de
outros homens públicos,
situados na área do en-
treguismo e da reação
política, como é o caso
do sr. Jânio Quadros —
inimigo da Petrobrás e
advogado confesso dos
frustes imperialistas.

AS DECLARAÇÕES DE JANGO

Marechal Lott

Outro pronunciamen-
to de significação tu»
últimos dias — este li-
gado diretamente ao
problema da sucessão
presidencial — foi a en-
trevista do sr. João Gou-
lart, no regresso de São
Borja.

Havia uma natural es-
pectativa acerca da pa-

lavra do presidente dn
PTB. De um lado, o seu
isolamento nos pagos
gaúchos já se prolonga-
va demasiadamente. Oe
outro lado, os trabalha-
dores e as forças políti-
cas exigiam do P.T.B.
tuna definição em torno
das eleições de 1960,
iConclui na Sa. página)

Carestia:
ntre

O problema da carestia está
dando margem para uma es-.
péeie de "diálogo de surdos",
entre os trabalhadores <t os
círculos nacionalistas do pais,
de um lado, e do outro o go-
vêrno do Sr. Kubitschek.

Os trabalhadores, represen-
tados nos lideres sindicais
paulistas, mostraram, so sr.
Kubitschek que ns recebeu no
Catete, onde estão as causas
básicas da elevação acelerada
do custo de vida.

Também os círculos de liar-
lamentares e de imprensa na-
cionalistas apontaram a po-
lítlca econômica entreguista
de Lucas Lopes como a prin-
cipal responsável pelo agra-
vamento das condições de vi-
da da população,-

Respondendo a essa pres-
são, bem como ao descontei)-
tu men to geral, no país, com a
alta do custo de v**a, o sr.
Kubitscheck anunciou o seu
•Plano de A.basteeimenio".
Km seu longo discurso, entre-
tanto, procura-se em vão unia
referência aos problemas bá-
slcos Aniin"iand0 algumas
medidas positivas, outras inõ-
cuas mas t«"idas superficiais, o
sr. Kubitschek limitou-se a
tentar comunicar ao País o
leu entusiasmo, procurando
fawr erer que nossas dlflmil-

dades atuais são "naturais", e
que não será necessário em-
preender revisões e reformas
de profundidade na política
governamental, antes que as
coisas "entrem nos eixos".

I.ttAS DESMKNTE LUCAS

A contradição entre os di-
versos pronunciamentos do
sr, Lucas Lopes, a propósito
da política cambial, torna ln-
dlsfarçável a precariedade dn
"Ph.no" anunciado pelo K<>-
vérno. Na "exposição de mo-
tivos" para a Portaria n.° 175,
dn Sr.MCH'. e em outris uri-
slões, o Mlni-tro da Fazenda
lançou mui inclusive de cal-
culos e cijf.s,para ''provar"-»

que õ aumento de custo de
câmbio p'ra i.s Importações
essenciais, que êle decretava
então, uma ve/. mais, não ti-
iihaiii senão uma repercussão
mínima nos preços dos gene-
ros de primeira necessidade.
Isso não o impediu contudo,
de afi-piar, em sua entrevista
publicai], com grande estar-
d lti ço no "Cnrrrio da Ma-
nhã", doming-, último, que:"No setor do câmbio de custo,
que é o que mais influi no
custo de vida, e tamos srfru-
ros de qlir ná'i haverá alt •-
ração. As classes produtoras
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ja sentiram a importância
desta afirmação e pur isto já
estão tranquil s". Onde está
mentindo o .Ministro da Ta-
zun?

K' p-'r 1>-to que n pr"mcs a
do sr. .Kubitschek, de que. será
mntldj o nivel atual do
câmbio de custo, foi recebi-
da com reservas pela opinião
rio Pais. Ksta constitui sem
dúvida a unira medida de
certo alcance anunciada nn"Hino de Abastecimento"
Mas, ao mesmo tempo em

que a anunciava, o sr, Kulú-
t-rlick afirmava que "será
niiuilirla a atual política cam-
liial". Se esta política é de-
claradamente a que leva à
reforma; total do sistema
cambial, e, consequentemente,
a outras e sucessivas elevações
do câmbio de custo, surge lo-
go a pergunta deixada sem
resposta pelo Presidente da
República: -ate quando" o go-
vérno se dispõe a IM.RAR na"Instrução 175?"

MEDIDAS POSITIVAS
Há outras medidas interes-

saiiles, embora superficiais, no"Plr.no" do governo. A cons-
trurão de silos e armazéns, a
contenção das tarifas de ser-
viços públicos —• ainda que
anunciadas de maneira a per-

mltir concessões â Lighl e
outros concessionários par-
titulares — o estimulo da
produção pelo crédito banca-
lio, são medidas que pode-
rão contribuir para atenuai
as dificuldades, mas que, pe-
Ia forma em que foram anuri-
ciadas, dificilmente resultarão
nos efeitos que se poderiam
esperar delas, pur limitados
que sejam.

Ao mesmo tempo em que
contém rssas medidas o "Pia-
no" do Sr. Kubitschek repre.*
senta um grave recuo do go-
vêrno, em relação ao papel
que éle deve desempenhar nn
controle e no disdpllnamento
do mercado de gêneros. A eu-
forla (Io comércio atacadista
que, ao lado da "grande im-
prensa" entreguista, lançou-
se em louvores ao di.tcur.so
presidencial, confirmou as in-
formações correntes de que o
governo prepara, 0u já fa/.
importantes concessões aos
grandes comerciantes, sobre-
tudo no setor tributário, alem
de omitir-se totalmente da
fiscalização e combate às ati-
vidades especulativas desses
campeões du "livre inicial)-
va".
ltKIOi::w.\ ACUARIA E
COMÉRCIO COM \ ritss

O sr. Kubitschek tampouco
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abordou, em seu "Plano", a
questão básica da reforma
agrária, na solução do pro-
bleina do abastecimento. O
fato é, aliás, outra confirma-
ção do caráter improvisado de
sua fala.

Km sua última "Mensagem"
ao Congresso o Presidente
prometeu levar avante uma
reforma "a estrutura da pro-
priedade agrária, pelo menos
nas áreas próximas às gran-
des i Idades. Vão se compre-
ende facilmente como, nu-
ma hora considerada de emer-
gência, em que a questão de-
veria ser focalizada em prin-
ridade o Presidente se te-

nh:l esquecido de sua Mensa-
gem.

O sr. Kubitschek anunciou
uma diminuição nos ágios,
para a compra de divisas, mas
fé/. cas0 omisso da única so-
loção que permitiria a exe-
(lição dessa medida, porque
a única que elevaria a recei-
ta cambial, sem ônus para o
País: a expansão do comer-
cio rxterior brasileiro, inte-
erando em sua área os vastos
mercados representados pela
1'niâo Soviética e a China.
i)i»sc éle também que redu-
/irá o "déficit" orçamenlánn
dn governo, mas não indicou
«oiiio o fará.

HORA DE MUDAR
As declarações feitas recentemente à im-

prensa pelo marechal Lott, quando situadas no
quadro dos últimos acontecimentos políticos, re-
presen tam unia clara advertência ao governo do
sr. Kubitschek.

Mal se iniciam os embates da sucessão, acen-
luam-se os sinais de que o povo está descontente
com a política atual do governo e exige mudan-
ças. Estas exigências não partem apenas dos tra-
balhadores, cujas manifestações contra a eares-
tia obrigaram o Presidente da República a pro-
meter medidas imediatas para conter a alta de
preços. Partem do conjunto das fflfças nacio-
nalistas e, como se vê agora, de setores dó1 pró-
prio governo comprometidos com a defesa dos
interesses nacionais.

Em contraste com a posição dúbia e vaci-
lante do governo, o Ministro da Guerra falou
claro. Pela primeira vez, um homem do governo
Kubitschek advogou a limitação da transferên-
cia de lucros das empresas estrangeiras como so-
lução para a sangria desatada de nossos recur-
sos em divisas. Não temeu o marechal Lott en-
frentar as iras dos elementos que aplicam uma
política de capitulação sistemática diante dos in-
terêsses monopolistas norte-americanos. Propôs
uma medida que já o presidente Vargas tentara
aplicar no início de seu governo, sendo obrigado,
porém, a recuar diante da forte pressão dos cír-culos imperialistas dos Estados Unidos,

As declarações do Ministro da Guerra si-
tuam-no, visivelmente, no campo contrário ao do
«staff» entreguista que vem orientando a poli-
tica econômico-financeira do sr. Kubitschek. En-
quanto o marechal propõe limitar o envio de lu-
cros dos trustes. Lucas Lopes defende uma po-
lítica de maiores favores aos interesses monopo-
listas. Enquanto Lott reafirma que a solução é
a Petrobrás. o BNDE e agora o CNP e o Pre-
sidente da República resolvem desviar recursos
para a exploração do petróleo boliviano por fir-
mas privadas.

Não se pode deixar de assinalar a coinci-
dência entre a posição do marechal Lott e a das
forças nacionalistas e populares. O Ministro da
Guerra expressou sua concordância com os pon-
tos-de-vista defendidos pela Frente Parlamentar
Nacionalista. Soluções idênticas, em linhas ge-
rais. foram também propostas no memorial en-
viado ao governo pelos trabalhadores, estudantes
e setores populares de São Paulo empenhados no
movimento contra a carestia.

Sao, assim, as correntes mais representai i*
vas da opinião nacional e popular, agora com o
apoio explícito do Ministro da Guerra, que apon-
<am soluções patrióticas e eletivas pata os pro-
blemas de nossa economia. E que faz o governo
do sr. Kubitschek? Anuncia simples paliativos
para remediar a carestia, medidas superficiais
incapazes de descer à raiz das dificuldades.

O marechal Lott apontou ao presidente
Kubitschek o que êle precisa fazer, se quiser
contar com o apoio dos trabalhadores, das forças
nacionalistas, de todo o povo. Chegou a hora de
mudar.
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TRIUNFA A REVOLUÇÃO NO IRAQUE
O Oriente Médio esto no-

vãmente no ordem do dia
E mais unia vez o liaque
<entralizo as atenções do
inundo como foco de cicon
lecimenlos que afetam lodo
o Oriente árabe.

A rebelião do dia 8 (le
março, no norte do pais, na
zona pelrolifera de Mossul,
foi rapidamente esmagada.
Seu chefe ostensivo, o coro-
nel Abdel Chauaf, foi morto
por um saigento quando,
fracassado a inlentona, ten
tava fugir, em avião. O pco
indignado arrastou seu CO'-
po pelas luas de Mossul, Foi
em seguida trasladado paru
a capital do Iroqje, Bogda,
e exposto numa forca —
num exemplo aos traidores
cia Pátria.

KÀSSEM
VENCE
NASSER

Resistências internas às medidas do Governo
revolucionário preparam terreno para a rebe-
liào — O Iraque procurou relações amistosas
com a RAU — O caminho do Iraque — Alguns

fatos coincidentes

O Piimeiro-Ministro ora-
queano, coronel Kassem,
passou em triunfo pelas ruas
de Bagdá, à meia-noite do
dia seguinte ao fracasso da
sublevação. O povo o acla-
mova entusiasmado e pedia
a punição rigorosa dos cúm-
plices do "putch .

Sessenta oficiais implica-
dos na revolta contra o go-
vèrno republicano dirigido
por Karim Kassem foram pas-
sados pelas armas, sumaria-
mente.

A revolução continua. O
povo do Iraque reclama a

consolidação de suas con-
quistos de 1-i de julho rie
1958, quando pós por lena

o regime conupto do rei Foi-
cal e de suo 'eminência par-
da , Nuri es-Said, o inlri-
gante internacional a sei-
viço dos imperialistas .

ANTECEDENTES IMEDIATOS

A sublevação dirigido pelo
coronel Chauaf náo foi ines-
perada. Prenunciava-se há
meses.

Anteriormente, ante as
medidas revolucionárias pos-

CRÔNICA
INTERNACIONAL
*•*•••*•***••*

O CAMINHO QUE RESTA
É O DA NEGOCIAÇÃO

Cedendo à pressão da opinião pública mundial
e dos próprios Estados Unidos, o pre idente Eisen-
hower. em discurso especial através do rádio e
da televisão, concordou em participar de uma con-
feréncia de cbeíes de Estado. E' verdade que Eisen-
hower procura de maneira não convincente, respon-
:aoilizar o União Soviética pela tensão mundial e
pela talia de solução do?, problemas internacionais
pendentes. Mas o lc;to positivo merece ser ass na-
lado: Eisenhower modi.Hca a posição intransigente
do governo dos Eitados Unidos em face de uma
conferência de cúpula. DÍ2 textualmente: O ounii-,
nho (pie resta o o úv. negocia fã o

E' um grande progresso, quando s*o recorda que
os me os oficiosos americanos se atnbu.am como
uir.a «vitór a» 0 terem impedido, no ano passado, a
realização da reunião de chefes de £-todo daj gran-
ri. -, poiéncia;. Leia-se, por exemplo, o revista "Time»
ce 5 ce janeiro tíéste ano. Num balanço do "Suees-
so., da política exterior norte-americana em 1*358,
cquela publicação registra, com evidente euforia,
r;.ie o.s Estados Unidos ¦¦contiveram com êxito a
compenha de envolvida durante todo o ano por Ni-
kiia Kruschiov... para uma conferência de cúpula".

Dentro cle.-.ía lógica, poderia parecer que agora
os Estados Unidos sofreriam uma denota.

Não se trata de derrota. Apenas há uma tenta-
tiva de volta ao bom scm.o, quase sempre ausente
do Departamento ae Estado e da própria Ca.a
tranca,

Ao mesmo tempo, porém, as palavras do Eisen-
hower conlém alusões a União Soviética que não
são de molde a criar o -clima de confiança que
tanto gostam de reclamar os Estados Unidos. Afir-
ma E senhcvMT aue oj soviéticos considerariam os
tratados internecionais como «oedacos; de papel .
Esta calúnia loi mais de uma vez repetida, e agora
com a re.-spon-.cbilidade ds chefe de um grande Es-
tado. Antes fora posta em circulação por Dulles
como sendo uma "fórmula leninista». Quando a ver-
dade é que Lênin se referia a um velho provérbio
inglês: Tiie prmniscs iik>- pm-erusi nre le/ivrn tu
i» brolicn ou que as promessas sáo fe tas para
náo .seiein cumpridas. Jamais, em qualquer d? suai
obrus, Lcnin alirmou que paia os comunistas os
compromissos não existem, como pretende Diill--.- e
Ei enhower repete. A inverdade não corresponde aos
fatos, à realidade da oolitica exterior soviética em
mais de 40 anos. O próprio Churchill, adversário de-
clarado do regime cov ético, alirmou na Câmara dos
Comuns e 27 de fevereiro de 1945: "Náo conheço
cutio governo que cumpra suas obrigação-, inchi-
sivo çom pre,uizo-. para si, r.ici-j exatamente do que
o governo ru-,so .

Para haver o «clima do confiança» exigido pelos
governantes americanos, é indispensável pór de lado
c e ipírito da guerra fria e da politica de -posições
c'p força», em que ainda -e onóia todo o discurso de
i'.i enhower. Que ésse estado de espirito rião obs-
cureca n conclusão mciis sensata a que chegou o
estadista americano: -o caniinUo que re-ta é o da
negociação» — não somente desejada como exigida
por todos os povos do mundo.

tas em prática pelo governo
de Kassem, surgiiani os pn-
meiios descontentamen I o s
graves. Pouco depois da ie
volucão de 14 de julho, unu
lei agrária tentou limitai 5
poder econômico dos gran-
des latifundiários. E para se
avaliar até que ponto eram
medievais as relações de
produção na agricultura,
basta assinalar que essa lei
determinava que o arrenda-
mento da terra não podia
ultrapassar de metade da co-
lheita. Outra lei, mais avan-
cada, de 30 de setembro de
1958, decretava a reforma
agrária, pela qual o proprie-
tário não pode ter mais de
?50 hectares de terras ir ri-
gados ou 500 de terras não
beneficiadas pela irrigação.

Ero um grande avanço 3ni
¦,.*'ocão a situação anterior.
Basta saber-se oue cerca de
u,n quarto c'os faz.eidas ti-
nham mais de 1500 hecta-
res e 270 latifundiários pos-
suiam em média 2.500 ha.

A reforma agrária decre-
tada pelo governo de Kas-
sem prevê que num prazo de
20 anos serão indenizadas
as terras desapropriadas. Ei-
tas são vendidas aos campo-
neses pobres e trabalhado-
res agrícolas, lambem pelo
prazo de 20 anos, corres-
pondendo o cada fa mil ia de
7 e meio a 15 hectares de
terras irrigadas e 15 a 30 de
terras não irrigadas, A re-
distribuição das terros deve
e;tar terminada dentio d*1
cinco anos.

Embora des'o (ornia o

problema agrário náo sela
inteiramente resolvido (o
campesinafo iraqueano vivia
na mais negra miséria, cons-
lituindo 80"/, da população
do pais), de qualquer for-
ma fica seriamente abalado
o poder econômico das an-
tiocjs classes dominantes —
sobretudo os latifundislas
semifeudais

O CAMINHO' DA INDUS
TRIAIIZACÃO

Ao mesme tempo que so
cavava o base do poder eco-
nóniico 'dos latifundiários, o
governo de Kassem empe
nhava esforços para indus-
Irializcu o Iraque, Conside-
rando embora a iniciativa
privada' a base do desenvol-
vimento econômico do pais,
propõe-se a realizar grandes
investimentos estatais para
a industrialização. A prinà-
pai fonle d* receitas é o pe-
tróleo, de que são extraída;
por ano 35 milhões de to-
neladas, rendendo uns 200
milhões de dólares. Kassem
tratou de importai máqui-
nas, equipamentos e mesmo
fábricas inteiras para dar um
novo rumo à conslrucão eco-
nômica do pais, retirá-lo do
subdesenvolvimento, do atra-
so e da miséria e projeta-Io
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110 mundo como um país iil-
dustrializado. Porá isto o Iro-
que dispõe de todos os re-
quisitos indispensáveis. Sâo
grandes suos riquezas em
matérias-primas, além de ser
um dos maiores produtores
de petróleo do mundo.

Logo depois da revolução,
foram entabulados negocia-
cães com o governo -ida
União Soviética para fomen
tar a incJujtriaüiacáo cio Iro-
que, fornecer-lhe os recursos
técnicos necessários e, inclu-
sive, formar quadros técni-
cos. Com êste objetivo rea-
lizaram-se conversações com
a URSS já em outubro do ano

ABDEL KARIM
KAÜStM
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O e.snuiifttmenli) da relie-
liào de 8 cl.' niiirço contra a
Ki-pi'ililii'11 «In Inujin- (U-ii nu-
\ I»- contornos ü forte perso-
imliilucle Uo i-lirfi- d,, movi-
mento de 11 de julho de
11158 — AlhtH Kiirini K:i>.-
sem.

O líder do líovírno rovnlii
cininirin Iriirjueaitn mnstroti
i|ii«' é ca|M7, riAn só de der-
rocnr (im rreinii1 iipodreeido
.• suhstitiii-ln pnr 11111 novo
rejrinie onde ns mn-ssiiü nn-
(Hlllircs tem vo/, a li Vil. Kiis-
•.cm sonhe enfrentar revolu.
tani«*nte a rclx-lifin do coro
nel Cliunat' c fciis ennipar-
-:is c punir de iniuicira
e.vmnplar os seus chefes.

Aliruii» dados bioirrillieos
dr Kassem: Nasceu tni lutl.
Kstiidou no Iteal Cnléirio do
Kstndo-Miiinr de Itil^dA ('
mi iscnlns mililares in|;]e-
sus. Km Iflll participou ati-
vãmente dc umn In-urreicSo
iintiliritánica nn Iniíiiic.
Combateu na iruerrti da l'n-
lc-tina em 19IS. Má vários
ânus (lliliria o niovinii'jit-0 pa-
Iriótico clandestinii no exisr-
cito. visando lilicrtar m-u
puís dn jiino imiicrialisUi. As
i)i-i(aiii/.;u;(j«'s clundcstiiias dc
oficiais tiveram um papel
ilecNivn na derrulmdn dn rc-
Y'ni>- nimiilrftiiirii dc Kaietil.

passado, completados em

princípios deste mês, quando
visitou Moscou uma delega-

ção econômica do Iraque,
chefiada pelo Ministro da
Economia, Ibrahim Cubba.

RESISTÊNCIAS INTERNAS.'

Semelhantes transforma-
coes de carálei econômico
num pais antes dominado

pelos imperialistas, opoia-
dos internamente nos gran-
des latifundiários e em se-
tores da burguesia, não po-
deriam deixar de provocai
sérias resistências internos.
Assim aconteceu.

As medidas de caráter
econômico tomadas por Kas-
sem coincidiram com medi-
das destinadas a democrati-
zar a vida do pais. Foi da-
da liberdade aos partidos
políticos que se encontravam
na clandestinidade: o Comu-
nista, o Baath (Ressurgimen-
to), o Istiqlal (Independeu-
cia), os dois últimos organi-
zações tradicionais da demo-
cracio burguesa, que passa-
ram a apoiar o governo de
Karim Kassem. Mas alguns
diligentes desses dois parti-
dos burgueses, tergiversando
sobre a unidade árabe, co-
mecaram a hostilizar os co-
munistas. Surgiu outra pode-
rosa organização política.- :i
União Democrática, propon-
do-se a defender a jovem
República de 14 de julho*
Em meados de fevereiro dês-
te ano, deflagrou uma crise
no seio do governo de Kas,-
sem. Demitiram-se seis mi-
nistros, discordantes com a
sua politica. Retiravam-se as-
sim do governo os partidos
Baath e Istiqlal.

Reforçou-se no governo a
representação do Partido
Nacional Democrático (es-
querdisla) _

As divergências surgida3
entre os paríidos burgueses
e Kassem r,e devem tanto às
medidas de política econõ-
mica (reforma agrária, in-
dustrialização), como às de
política externa. Os elemen-
tos mais reacionários objeta-
vam à aproximação com a
União Soviética e a Repú-
blica Popular da China, pai-
ses com os quais o Iraque es
tabeleceu amistosas relações
logo deDois da vitória de 14
de julho, E' que a força dos
monopólios petrolíferos es-
trangeiros no Iraque ainda é
enorme. Sessenta cer cn ¦.',

das exportações do Iraque
(sem contar o petróleo) ain-
da se destinam ao Ocidente.
As grandes companhias de
petróleo mantêm todas as
suas posições no Iraque, que,
portanto, continua delas de-
pendendo em grande parte.

RELAÇÕES COM A RAU

A reação, em todo o mun-
do, vem explorando o agu-
comento das relações entre
o Iraque e a República Ara-
be Unida (RAU), depois do
malogrado •ipulchí' de Mos-
sul. Evidentemente, Nasser
tem seus pecados neste as-
sunto. Acusado pelos ira-

queanos, reagiu com enfure-
cimento, fazendo coro com a
reação mundial de que o

governo do Iraque serio um

governo de comunistas que
obedeceriam ordens do ev
trangeiro.

Talvez sem sabê-lo, Nas-
ser está fazendo o jogo dos
imperialistas, poii a vitória
da sublevação de Abdel
Chauaf significaria com todo
a certeza a restauração da
situação anterior a 14 dt ju*
lho. O Iroque voltaria a pe(*
der sua independência, re»
tornaria ao Pacto de Bagdá
(que não abandonou oficial-
mente, mas do qual ie afãs*
tou de falo), seria reincluido
na «federação» frustrado
com a Jordânia e o Líbano.

No entanto, a posição da
República iraqueana em re*
lacão à RAU, desde o comi-
ço, foi amistosa. Um dos pri-
meiros atos de Kassem foi to

Conclui o» •' f»eú»*»»

Alguns Fatos Coincidentes
] — A rebelião de Chauaf deflagrou tm Mosiul

a 8 de março, No dia 5 os Estados Unidos ti*
nham assinado um pacto militar com os vizinho*
próximos do Iraque: Irã, Turquia e Paquistão.
*2 — A rebelião estava de tal forma coordenada

com o estrangeiro que imediatamente começou
a funcionar fora das fronteiras do Iraque uma po»
derosa radioemissora, que atingia todo -o Orienta
Médio, transmitindo informações favoráveis aos rt*
beldes. Denominava-se 'Rádio de Mossul». Sumití
do éter logo que o movimento foi dominado.

3 — Encontrava-se em visito à União Soviética
uma delegação econômica do governo do Ira-

que, chefiada pelo Ministro da Economia, Ibrahim
Cubba. Esso delegação assinou em Moscou acôrdoi
comerciais que devem contribuir para fortalecer a
independência econômica do Iraque, fator impor-*
tante para sua independência política.

NOVOS RUMO$

Uirttor - Mario Alves

, Iludator-cíwf* - Orlando Bonfim Jr,
Serretário ¦¦ Pragmon Carlos Borge?
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3 Anos De FRENTE PAULA»-.*
£ indiscutível que uma

sensível transforma
Ção vem ie verificando
nos últimos ar*os na fisio-
nomia do Parlamento.
Antes eram os torneios de
retórica que predomina
vam. Discursos longos e
finamente burilados, mas
balofos, sem substância.
Os que vêm dessa época
ouvem ainda extasiados
os arroubos oratórios de
um Otávio Mangabeira
ou as sutilezas jurídicas
de um Afonso Arinos.
Mas já não é isto que ca-
racteriza o Parlamento,
sobretudo a Câmara dos
Deputados. Agora, pas-
sam para o primeiro pia-
no problemas concretos
do país — de sua eco-
nomia, da construção de
sua indústria, do atraso
de sua agricultura t, ca-

,r _T 1Ifl ÍVAOOXALISTA
da vez mais intensamen-
te, os palomas da luta
do povo brasileiro pela
sua emancipação do do-
mínio imoerialista. São
grandes •• limitações do
Parlamento. A mais gra-
ve é a sua mutilação: à
parte mais esclarecida
dos trabalhadores e do
povo, que acompanha os
comunistas, é negado o
direito de eleger os seus
verdadeiros representan-
tes. Apesar disso, entre-
tar-to, ressoam no Parla-
mento os anseios e as lu-
tas dos brasileiros que
amam o progresso e a li-
berdade. Nos últimos
anos, muitas dessas trans-
formações se devem à
existência e à atividade
da Frente Parlamentar
Nacionalista.

DOIS DEDOS DE HISTÓRIA
A Frente existe há três

anos, embora o manifes-
to de sua criação só te-
nha sido dado à publici-
dade em 1956. Esse ma-
nifesto, entretanto, é de
21 de março de 1955 e
foi subscrito por ÓOL.depu.-.
tados. A primeira assi-
natura é a do sr. Abguar
Bastos. O documento não
foi publicado nesse ano
porque os aderentes da
FPN consideraram ino-
portuno o Momento, jul-
gando que a iniciativa
podia dar um pretexto
aos golpistas, frenéticos
pelo poder. A Frente tra-
balhava então na surdi-
na. E a esse seu traba-
llio se deve, em grande
parte, um fato cujas ori-
gens muita gente ignora-
va: o debate, por nume-
rosos deputados naciona-
listas, de problemas eco-
nômicos fundamentais do
país, coisa que antes só
raramente acontecia.

O manifesto de 1956
foi assinado por 66 par-
lamentares, de todos os
partidos. Contém o pro
grama da Frente, formu-
lado em 11 pontos. O
documento termina com
um apelo às entidades
de classe, órgãos técnicos
oficiais e particulares,
Assembléias Legislativas,
Câmaras Municipais e o
povo em geral no senti-
do de apoio à FPN "na

luta para realizar hoje as
esperanças de ontem dos
forjadores da nacional!-
de e dos fundadores da
República".

Imediatamente, a im-
prensa entreguista pas-

sou a hostilizar a Frente
c os seus integrantes.
Houve jornais que previ-
ram para a FPN uma
existência de 30 dias, r-âo
sabendo que ela já atua-
va há um ano. O "Cor
rci.o da Manhã" chegou a .
afirmar que a Frente era
uma manobra de Lott. As
provocações, porém, nào
surtiram efeito. Ao con-
trário: novos parlamenta-
res aderiam a FPN e se
intensificava a sua atua-
çáo.

Em 1957, por iniciativu
da Frente, foi organizado
na Câmara o "Grupo de
Ação Política Pró Deser-
volvimento Económico-So-
ciai". Tinha-se em vista
agrupar nessa entidade
deputados que ofereciam
restrições a alguns pontos
do manifesto da FPN,
mas que se dispunham a
apoiar certas iniciativas
de conteúdo nacionalista
adotadas pelo governo. O
grupo se constituiu numa
base inicial de 120 mem-
bros. O GAP, entretanto,
não chegou a funcionar
plenamente. Logo verifi-
cou-se ser um corpo híbri-
do: ou absorveria a Fren-
te ou seria por ela absor-
vido. Confirmou-se a se-
gunda hipótese e a FPN
passou a contar com a
adesão de 120 parlamen-
tares. E foi com este efe
tivo que a Frente viu en-
cerrar-se a sessão legis-
lativa de 1958.

A Frente reúne-se pe-
riòdiccimente. O seu pre-
sidente é o sr. Bento
Gonçalves e secretário o
sr. Abguar Bastos.

A FRENTE EM AÇÃO
A influência da Frente

Parlamentar Nacionalista
se faz sentir de dois mo-
dos. Trazendo ao debate
problemas relacionados
com a luta pela emar-ci-
pação nacional e o pro-
gresso do país, contribui
para esclarecer a opinião
pública e reforçar o mo-
vimento nacionalista. Esta
é a influência, digamos,
difusa, da Frente Parla-
mentar. Mas a FPN de-
-snvcív» citia ¦ ação—ce
creta, tomando iniciati-
vas que têm resultado em
importantes êxitos das
forças patrióticas. A Fren
te tem dinamizado o Par-
lamento brasileiro, levan-
do-o algumas vezes, com
o apoio, popular, a impe-
dir que se consumem no-
vos atentados dos trustes
aos interesses nacionais.

Sob sua inspiração sur-
giram as Comissões de
Inquérito da Câmara, ai-
gumas das quais presta-
ram relevantes serviços
ao país. É o caso da co-
missão que estudou a po-
líti.a sobre os minérios
atômicos, denunciando a
trama imperialista e ter-
minando por levar o en*
treguista Juarez Távora à
reforma. Ou o da comis-
são que investigou a influ-

ência financeira das com-
panhias estrangeiras de
petróleo (Esso e Shell) sô-
bre os órgãos de publici-
dade, desmascarando a
venalidade dos jornais
entreguistas. Ou-
tros exemplos: comissão
para apurar os motivos
de desnacionalização das
companhias de seguro no
Brasil e comissões para
investigar fatos ligados à
administraçco da Petro-
r_..á Comissco de ln-~

quérito sobre a American
Can, concluiu por denun-
ciar o caráter antinacio-
nal da Instrução 113 da
SliMOC, teve um papel
saliente na decisão de im
pedir a implantação do
truste ianque das latarias
em nosso pais.

Graças .à ação da FPN
foi aprovada a emenda
Sérgio Magalhães proi-
bir:!o a remessa de lu-
eros do capital estrangei-
ro pela câmbio oficial,
assim como foi impedida
a tramitação de vários
projetos entreguistas.

Aspecto de relevo na
atuação da Frente são as
reuniões por ela promo-
vidas — inclusive as que
agora se fazem acerca da
carestia de vida — e os
contatos com organiza
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NO PARLAMENTO
21 de março de 1955»: os deputados nacionalis-
tas começam a atuar de modo organizado e à
luz de um programa — O que pretende a Fren-
te: atuação mais dinâmica, articulação com os
Estados e Municípios e contactos com outras
entidades —Um roteiro nacionalista para a

sucessão presidencial
WÊIáÊÊUÊUÊÊÊÊKmmWÊÊi^ . ¦&¦>¦¦'¦ x,'777;/;P «Pt-

mmmWiWsWàsW\wtâ&Sík +XttSítâiét•<&&&&»¦' '¦¦¦¦¦¦ **'¦¦ ¦'¦ ¦¦«;.:>;-..iv.tt."! y--HP-H WE$mWm%mmmmtiB$ *--<'v£z$V®l
___> -___rl__r____- ffP^fftòffirri. bJtwBÍ-JwmF^^^^^-^ j-BaBl &%&•& WÈÍiSi' líw^-ii

H _K. 1-___P___N __-_IÍÍh___-I' i > li lialíH y.. 'IeIiJí

W __H___i ¦ ¦-.__ íj|míé1M| lí Li LI jflfô
__________! !^________--X_k____- -ãi ____> M 

'_____________¦___:

Mf^-Bt-B ___-^___T7_PÍ.K-^----iif -_ _.-,!'_-_B"-^_bH _____Fg_-_M-_ vt
_____________________Pfl^i.^'________-x-__Ku_______

___P"-__! _____T__i *''^_B ___________ ______t___L ^____^^_____.*____Es___pi^__r -Ziâi ____r^____! _________3
^^___^______________________^____________Lt-____R '^__________J^tl-______."^__R^' .^^____E^________^^_____ ____________________l ^H ____Py'W^l_________________7—•_____________k___-K- _______T!^__ fll» «___P_____^lr'<______^fl _______^___F_____I ______ *_____PN•*-__ aa VJH ____¦' __i __.,_____> __H_P V|_^r_HB_| _|_R^fca mr W*aM ___yr"^______j___i H.• ,___r -$!_____-*_______¦ WmW^''!_____ __¦ \& •«_________________¦ '_______________________¦-- _. ________-^-' Fx^________F^V#-______________________^-_________________!^'-MH m •_____-__[ K:;':-_- ___i Wi. 'Hal _H ¦!. i w\ ___H____r^H ___, H ^____fl_ _L.~,y'íi P'^_________| IFxB __¦' ¦ _____ ___________ __B Mm _______ ¦ _____* * ^H ______ Wàr* ¦ ¦ ^MmmaWmmm\ _____L à W% ___¦__> • ^H _-_PV^^S^__i ____& ___¦& -_--l ------M''%,.j^i^ssaEmmW.--y>^Wm ma\Vaammm%MMM
m\ rnaLè. - _____! B-_-_-_---r ¦¦ ¦' _¦ ___k' V__|iM:___El: ¦¦':^H __Br^_______H ____T

______f^__| _____ "^^B ___!¦ __r ^^__lfl ____ vk -PU

Aspecto parcial do plenário da Câmara dos Deputados, por ocasião de sua ins-
falação domingo último

ções estudantis e sindicais
e militares nacionalis-
tas para discussão e es-
clarecimento de proble-
mas nacionais.

Apesar das limitações
de que se ressente,. a

Frente Parlamentar Nacio
nalista vem cumprindo
um relevante papel na
luta geral do povo brasi-
leiro contra o imperiaüs
mo e pela emancipação
nacional.

NOVA FASE, NOVAS LUTAS
São muito boas as pers

pectivas c';t Frente na
legislatura que se inicia.
Tudo indica que aumen-
tara, talvez em 20 por
cento, o número de seus
integrantes. Entre os no
vos deputados r-aciona-
listas destacam-se nomes
como Barbosa Lima So-
brinho, Dcmingos Velas
co, Coutinho Cavalcanti,
Lício Hauer, Romano Lo
sacco, Fernando Santana,
Jacob Frantz e muitos
outros. Uma coisa é cer-
ta: a Frente ganhará mui-
to em combatividade no
novo Parlamento.

Estruturando se em ba-
ses mais sólidas, a FPN
está decidida a estimular
a criação de núcleos nas
Assembléias Legislativas
e Câmaras Municipais.
Instalado um bom nú-
mero desses núcleos —
objetivo que será fácil
mente alcançado — mar
chará a Frente para a rea
lização de um Congresso
Interparlamentar.

Nesse desdobramento
de atividades, pretende a
FPN estreitar seus con-
tatos com todos _o___3_ujj^.-

lutará igualmente pela
racionalização da distri
buição dos produtos de
petróleo. Aliás, este foi
um dos pontos discutidos
no recente encontro dos
parlamentares com o ma
rechal lott. O Ministro da
Guerra afirmou, então,
que estava tomando pro
vidências no sentido de
as forças armadas passa

rem a comprar combustí-
vel diretamente à Petro-
brás e não mais aos trus-
tes estrangeiros, como até
agora acontece. A quês
tão do petróleo da Bo-
lívia será outra questão
para figurar no centro
das atividades da FPN.
Embora não exista una-
nimidade entre os seus
membros acerca da posi-
ção a tomar, todos estão
de acordo em que o Tra-
tado de Roboré, concluí
do pelo sr. Macedo Soa-
res, é altamente lesivo
aos interesses nacionais.

A Frente tem, enfim,
um vasto programa de
trabalho. E os deputados
nacionalistas estão dis-
postos a cumpri Io.

SUCESSÃO: UM ROTEIRO
NACIONALISTA

Oue posição tomará n
Frente Parlamentar Na
cionalista em face do pro
blema da sucessão pre
sid-ncial? Diversos depu
tados membros da FPN

têm opinado a respeito,

inclusive indicando os
candidatos de sua prefe-
rência. De modo geral,
as opiniões convergem
para o nome do marechal
Lott. Variam, segur-do a
filiação partidária de um

GDCIATA VEM
A FURO NA
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pa men tos nacionalis
tas existentes (conferên-
cias, m es a . redondas,
etc), realizar palestras
nas capitais e cidades do
interior, além de organi
zar uma asses.oria técni-
ca e editar um Boletim. A
Frente criará vários Gru-
pos de Trabalho, visando
aprofundar o estudo dos
principais problemas em
que se debate o país.

A FPN está decidida a
lutar, na legislatura que
se inicia, por uma lei que
regulamente o funciona-
mento do capital estran-
geiro, pela reforma agra
ria, por uma legislação
antitruste, por medidas
contra a carestia da vida,
pela nacionalização dos
bunros estrangeiros de
depósito e da indústria
petroquímica. A Frente

COFAP: CRS 800 MIL
— «Hit pou:os dias. o se-

cr-tíirio da Agricultura do
Distrito Federal afirmava, ai-
to e bom som, na presença
de várias pessoas, que dentro
do seu Gabinete eram rea-
lizadas grossas negociatas
com a COFAP por intermédio
do seu auxiliar, dr. Maurício
Correia Leite» — esta estar-
recedora denúncia ioi feita
pelo sr. Lélio de Carvalho,
conselheiro da COFAP, numa
das última; reuniões desse
órgãé.

O denunciante exigiu, com
o apoio de outros conselhei-
ros, que o coronel Frederico
Mindelo constituísse uma co-
missão de três membros do
plenário para apurar os fa-
tos e apontar ã Justiça os
criminosos. Ssgundo coiIjC-
guimos apurar, a negociata
— ou a mais recente delas —
a que se referia o Secre-
tário da Agricultura envol-
via uma compra fraudulen-
ta de arroz, atingindo a quan-
tia de 800 mil cruzeiros, di-

¦ vidida entre maiorais da Pie-
f feitura e da COFAP. O sr.

NTanMciO Correia Leite, arl-

junto do Secretário da Agri.
cultura, atuara como inter-
medinrio.

Ao ouvir a denúncia o co-
ronel Mindelo, visivelmente
perturbado, tudo íêz para
evitar a discussão do caso.
— í.Temos uma longa Ordem
do Dia, nã0 há tempo para
tratar do assunto», arrema-
tou o coronel. O sr. Lélio,
entretanto, insistiu, obriqan-
do o presidente da COFAP,
muito contrafeito, a admitir
a abertura de inquérito.

Entretanto, várias semanas
se passaram. Até agora, nada
de inquérito. O assunto, tomo
tantos outros, foi arquivado
pelo coronel Mindelo, embo.
ra o denunciante tenha se
posto à disposição tanto pa-.
ra depor como para indicar
outras testemunhas.

E' oportuno lembrar o que
dizia, numa reunião anterior,
o presidente da COFAP: «Te-
mos uma preocupação — a
íWeça de nns»ri roTilcsão-x
E' o caso d» perquntar: a
que «comissão,, se referia

mesmo o coronel Mi«i*ít-

EX-DEPUTADO ABGUAR
BASTOS, SECRETARIO DA

FRENTE PARLAMENTAR
NACIONALISTA

ou outro deputado, na in-
dicação do candidato a
vice-presidente.

Diante dessa variedade
de atitudes, algumas en-
volvendo o nome da pró-
pria Frente, a tendência
dominante na FPN é para
estabelecer que, não sen-
do um organismo parti
dário, essa er-lidade não
pode articular candidatu-
ras. Atuará no sentido

de contribuir paia uma
clara polarização deis fôr-
cas políticas e das candi-
daturas, pressionando in-
ternamente os partidos o
levando aos candidatos,
para que se definam, um
roteiro nacionalista, é o
roteiro (seis pontos) que
foi apresentado a Lott,
cujas respostas deixaram
bem impressionados os
parlamentares da Fronte.
São os seguintes os itens
desse questionário:

1) Política do petró
leo baseada no monopó
lio estatal;

2) Política exterior que
se ajuste aos objetivos
nacionalistas do desen-
volvimento;

3) Política de crédito e
de capitais estrangeiros,
subordinada ao interesse
nacional;

4) Política de integra-
ção de áreas subdeserr-
volvidas no processo do
desenvolvimento brasilei
ro;

5) Política de abasteci-
mento racional e de
emergência para atenuar
o custo de vida;

6) Política de educa-
çáo para o desenvolvi-
mento nacional.

Fora De BümO,

RAIMUNDO NONATO

O sr. Juracl Magalhães foi dado de presente ao PSD

porque o sr. Juscelino Kubitschek, em desespero, com mê-

do do sr. Jânio Quadros, não tinha para quem apelar.

Por Isso recorreu à UDN.

Essa revelação histórica figura nos anais da Quarta

Legislatura do Congresso Nacional e foi feita, em sessão,

pelo líder Carlos Lacerda. Isto, quando um mineiro de maus

modos, o sr. Ultimo de Carvalho, exclamou, em aparte,

que os lideres e governadores udenistas viviam agora no

Catete, bajulando o presidente da República.

O sr. Ultimo de Carvalho proclama aos quatro ventos

sua intimidade com o primeiro magistrado e não tolera

concorrentes.

Foi este, sem dúvida, o episódio mais sensacional da

primeira sessão da nova Câmara, segunda-feira última.

Fm tiuil" cautelosos, hnvlain dosfilado, momentos nn-
fos, polo microfone do .pliiíin fo-" , alguns ntirlamiMitii-
ivs novos. <>* velhos, contudo, «instituíram '> grande su-

cesso, O sr. Mario Martins saudou a Cflmara (suuilniiilu-
se conseqüentemente n si próprio) tuo reaver os seus
trabalhos . K il.siluliriuulo o fio do um discurso de apoio
nos professores em irreve, sollilnrlzoii-se com Gles «pela
circunstâncias em que se encontram neste inouientov.

Entre os novos surgiu o sr. Nicolau Truman, udenlsta

.e Sáo Paulo. Depois de pequeno intróito em que alu-

diu, com desenvoltura, a esperanças nào desvanecidas e à

necessidade de um «alevantamento do standard de vida

do homem do campo», entrou no terreno prático: leu me-

morial dos fazendeiros de café sobre a «situação calami-

tosa» desses esforçados senhores. Nicolau Truman está

de acordo com os fazendeiros, que por sua vez protestam
contra o confisco cambial.

Nu primeira sessão renli-inla pela Câmara nova o PDO
forneceu trOs oradores: Ueraldo Carvalho, 1'aulo de Tarso
e Francisco Monloro, Cada qual expondo pequenas pinta-
*Yirimis de governo,

Em compensação, o M'de£__dc«_P^l_mfjiy<*nt'or A-wwfa
-_viiii.il d, 'ãuserite, não atendeu ao apelo do sr. Nelson Car-
neiro, que. de volta, depois de uma interrupção de quatro

i ,n sua vida parlamentar, a primeira co'sa que fez
foi desafiar o representante de Pernambuco, seu adversa-
rio num infindável debate, que se arrasta há mais de dez
anos, sobre o divórcio.

i.M.-n- il.-> lama . «ladrões infiltrados no -ovf-nio p nnq
punido.* , 1'orain delicade/.ns trazidas ao debato pcln sr.
Carlos Lacerda, nteiiiente promovido, do líder du UUX,
a líder da oposição.

d sr \rmando Kalciío, líder da maioria, não gostou
dos .-.ultrajes ilo estilo de Sua Kxcelt"ucin>. Iteclnuioii du
Mesa providências contra m forma deseducadu u agressi*
ia ¦ do sr. ' 'arlus Laceula .

E «Sua Excelência», o Corvo, teve que se retratir:
«Não chamei ninguém de ladrão — disse Lacerda. Provi,
denciei a fim de que não se roube tanto neste País», Os
nomes dos ladrões não foram mencionados. A leviandade
ficou no ar, como na história mal contada de D. Jaime
Câmara sobre o «parlamentar corrupto», O milagre sem
os nomes dos santos.

Assim se processaram as coisas na primeira sessão
ordPária da Quarta Legllatura.
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Com uma população de
22 milhões de habitantes,
uma superfície de ...
1 .222.929 quilômetros
quadrados, uma agiicul-
tura de subsistência e uma
indústria incipiente, o Nor-
deste brasileiro acha-se
atualmente em grande
destaque em virtude do
lançamento espetacular de
um plano para o seu de-
senvolvimonto econômico.
O assunto é dos mait apai-
xonantes e dele se ocupam
técnicos, economistas *
estudiosos em geral.

A «Operação Nordes-
te» tem, assim, de saída
êste mérito: despertar a
mais ampla discussão em
torno de um problema
cruciante, que é o pro-
blenia da região mais es-
poliodo e mais abando-
nada, até hoje, pelos go-
vernantes do República,

Entretanto, o plano ela-
borado pelo economista
Celso Furtado apresenta
alguns defeitos fundamen-
tais que procuraremos fi-
xar. Antes, porém, passa-
rtmos em revista aspectos
do atual realidade econô-
mico e social do Nordeste.

Na verdade, o Nordes-
te é uma região subdesen-
volvida dentro de um país
já por si subdesenvolvido.
Bosta examinar-se a ren-
do social da região. Em
1954, foi de 62 bilhões de
cruieiro* (13,5% do ren-
da nocjonal, que no mes-
mo ene foi de 463 bi-
Ihões). Por aí se tem uma
idéia aproximada do atra-
so e da disparidade en-
tre o Nordeste e o chama-
do Centro-Sul.

A renda per capita en-
tão, é uma miséria (4 mil
cruzeiros, em médio, ha-
vendo Estado, como o
Piouí, em que não vai
além de 2.500). Essa
renda é inferior à do Pa-
raguai, Equador e Ceiláo.

No quadro da renda
social, q participação da
indúim^e^ntmaT ape-
na» c4rca-der43:%., Se-

gundo um estudo elabo-
rado pelos economistas
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da cidade Mas si u ar é malicioso e cri leu ao
mwiw tempo,. . Ouviu talar de outros ipo i q iam
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Nordeste
/ /..\(;/.7..ADOS - Diariamente, nas ruas do H/o, véem-se famílias dé reliranirs nordestinos tangidos^ de seus lares
pela seca e latifúndio. São é apenas a falta de á<j,ua que os expulsa da terra: e a falta dc ferra também. A OPhSO

Juscclino Kubilschek esqueceu esle aspecto do /> roble ma do Nordeste: a reforma agrária, /.'nr/tiíi/i/o o do-do sr.
minta tio latifúndio persistir, os retirantes nordestino* continuarão buscando o Sul e o Sorte do pais. vítimas inde.

dos traficantes de trabalhadores para os fazendeiros de Sâo Paulo e norte, do Paraná. Mguns saem
poi eoula própria e i em rei th miia^eio-

tcsfis iir/v mão*
da IVu

do Banco do Nordeste,
«Análise estrutural da
economia nordestina», a
contribuição da indústria
na composição da renda
total varia muito entre os
Estados nordestinos: se em
Pernambuco 16% se on-

ginam do setor manufa-
lureiro, no Piauí e no Rio
Grande do Noite a con-
tribuição da indústria não
vai além de 6%. Tais ei-
fras servem para marcar o

grau de atraso da econo-
mia regional.

Enquanto uma indústria

primária funciona nos cen-
tros urbanos da faixa li-
torânea e em alguns pon-
tos isolados do interior, o
campo é um vasto lalifún-

e a Realidade Regional
Aníbal Bonavides — (Correspondente de NOVOS RUMOS no Ceará)

dio. Na região existem
propriedades com áreas
variando entre 10 e 100
mil, hectares. Partindo-se
do conceito de que lati-
fúndio é toda extensão de
terras com 500 ou mais
hectares, então se pode
também avaliar o grau de
atraso da economia nor-
destina.

Do total das terras do
Nordeste, apenas 10% são

lavouras. O restante da
terra se distribui da se-
guinte maneira: 27% de
pastagens, 26% de mo-
tas, 26% de terras ineul-
tas e 10% de terras im-
produtivas, próprias para
culturas xerófilas.

As relações semifeu-
dais, como de resto em to-
do ó pais, são a caracte-
ristica predominante na

agricultura. Essas relações
brutais, acompanhadas do
emprego da técnica mais
retrógrada e ainda agra-
vodai periodicamente pela
incidência das secas (con-
tra as quais não há pre-
visão e combate sistema-
tico) condicionam o atra-

so pavoroso reinante nos
sertões, nas serras e no

litoral nordestinos. Em

Derrota Dá Light Em Belo Horizonte
Séria derrota foi Infligida

à Light pela população dc'Belo Horizonte, que -sc uniu
••m torno <!<> Prefeito Celso
Mello de Azevedo pura impe-
•iir a aprovação do sistema :lo
autofinanciamontu nr, servi-
vo telefônico, a manòhra <lo
ixjIvo. canadense surgiu na
<'amara Municipal <!:t capi-
lal mineira, na primeira
'.|uinzcn.'i dc dezembro do
;mo passado, com o prnjc-
lo do vereador José Nn.vif.
Impunha esse edil tque por
..inal não logrou sua rociei-
•:áo em outubro) que a mu-
nicipalidade aceitasse o au-
tofinancianiento, de ac.6rdo

¦ ¦om um documento elabora-
do nos escritórios da ( ia.
Telefônica de Minas Gera -

subsidiária da Light.).
Apesar do projeto ter sido

aprovado pelos yi;readoiv.-
i[Ue terminaram o seu man-
ilain em -'il ele .Janeiro. Io!
ixxsto abaixo com tini \vto
cio prefeito Celso M. ri, ,'-.:•¦

edo. Remetido para os no-
os membros *i;i Câmara

'. Ho foi aprova/to por um •¦¦-
core de 18 a 1.

Assim, foi ti Llirhi vencida
numa frente- dn otensivn gi-

...i;al.-JT|Uf- ....(¦ t/-í4Í5'-3--fttl -t-T-in--""
Brasil, para obtci reeur.-o-
do povo brasileiro '.pois na"
deseja empatar capitais) -i
ura dc multiplicar seus :.i
bulosos lucros.
COMO NASClst! O Al TO

F1NÀNC1AMKNTO
Na primeira semana de d"-

zembro, rie forma inopinaoa
surgiu na Câmara Mnnici
pai a proposição rio ver> a-.
«J'»r \'a.«.i. Imcdiatameii)';
.--oulie-.-'»' c|Uc fora cia redi
gida nos escritório- dn i.-nn-
«essionária, sendo >|ir- ai<¦
c>s avulsos distrihuiclos para
¦>s vereadores foram mirru-"
grafarlo.H também ali a tim
de facilitar o sen anririmen-
f rápido. Vor eoiiviricnei.i
IfltlOS OS II l(igíslad"H:s qu»'
apoiaram o uutofinanei.imen
to foram fragnrasameiii"
derrotados nn último pVit..
não sendo reconduzidos pnia
a eciiliriadc.

Criou-.-" logn a -,u-["-iea'i
f\n tõi no da indicação v<''-

sif pelo fato de i-Mar pró-
ximo o término do entrai"
oue entregou á Light n con
cessão d,j servien idufonvo
.-m Mina-- Ceeai-'. C'\"fanr|o
a 12 de abril 'I" corrente
ano, o privilégio gozado p"
lo truste, 'i objetivo era ••'•i-
dente - prorrogar nn I'"'"
tica um contrato lesivo ao
Interesses 'in pnpulac".ci rw--
lorizontina, que ha mais "»
20 anos protesta cnlrn as
deficiência.- da empresa en-
«aderi,•¦

Os Mineiros Não
Foram No "Conto

o Telefone
(Reportagem de Marco Antônio Coelho)

F f

fiS ABSURDOS DK PRK-
TKXSAO DA LIGHT

Modificando eomplelamen-
i-- o nosso sistema de con.

• ¦•¦•-;"•,, de -iorvien público, o
l.roji-io N'a-'-ii Ira/ia Un li",
ir, incrive-is i-onecs.-õ '- ao
'. u<-ti. Como eu- propuniiM.
a l.i :ln pu-sai ia a não ter
inaÍN iii-r.iiiima obriiíiiçâo de
iileiifler ãqueli-s que de-si-
ja>-re!ii telefone, mas apc-na-

_!ib.U|iiUliü.-ULUraráUir.i--...f-H4-a —-~i|iie 'pagas.-cin um minimo
il.- '."J 

mil ei ll/eii O.-, -ilb il ¦

forma de aquisição úr ai,
da empi ê-a. Me> nio ôs?e p •<>•
ro não ficaria lixado t-m o- -
finitivo, pois .-• permitia '
11'iiju-iamenio cjiiniuln n Te-
|i'l'nuien exicisse,

Assim, pulsariam o.- tele-
!'iii>.">: a ¦ r um privüégi.i
ri.- r''eo- Kc.fim, n nutofiiuiu
,-'::--:«-1n preselltava a li-

ae: o Oi lie ¦I - ria ,co|)-

llllll-

projeto,
iime o"

. ¦ túria-

cr-s-iiiiiana ¦¦ nova- '¦'-.:
• ¦-u c-ciiichantec pura.'
[rriji liaçãn' da bela eapila! -
neil a.

A IT.A.MITACÃU NA
CÂMARA

O- 11 vcfcati 'res '
cailii da Telefônica
fui cognoniiiiada ;-
lo-borizoiitinosi, no
din e.m que enl rou ,,
colocaram-no t-m r.t-
urgência e. violanrl
ns ic" mas e 11 iiíliçôes ri ei-
mentais; votaram a (li-;,,-ii
-ri dos paivceres ria- i"i|lli-
•ôfs técnica-; rio |, ^i-íatii o "
nâo (|iiiíi.-rum sequer -olicitai'
mun o[iinião da l'refeiuira
Kvp.cravam aprová-lo em
uma semana. Imerliatamem •.
viib a 11di;rança do vr-reador
Leopoldo Garcia Brandão,
diversos edis iniciaram a
OilSll UÇâo. SUfge ,, Ml o [li • -
ji-lo nedindn a cncfimpiie.io
iln i "ia. TelõlViiiiea e ri Ht • -
feito -Celso M"llo ü- A'",
vejo nomeia uma coi i-.-ão
rle técnicos e 'I' l>\-pi'i?feji,.i.<

pura dar parecer. As orga
nizações estiidnnti.s e sindi-
cais lançaram, então, pro-
clainaçòes condenando a vo-
laçáo a|iressad[i o concla-
mando o povo a compare-
ni ã Câmara, a fim de se
li-calixar a atuação dos
si.-u.- membros. No afã de
aprovar o autnfinanciamen-
to. a bancada da Telefônica
começa a violar diversos

-ilispó.-itivvs—legiuieiiiaií "1
inclusive, um artigo da Lei
Orgânica dos Municípios,
que estatui o quorum de '2
icreo? nas votações das Cá-
maras. sempre que ?e tratai
dc c|uc-iiõi'.s relacionada-
¦ ¦".ii serviços públicos.
\ DRAMÁTICA SKSSÃO

DK '_'.' DK DKZEMBRO
i' mi ns galerias repletas,

verifieou-.sc nu <li;i -'- U"
rle/.--m'nro :¦¦ voiação, em pri-
nn-ira. discussão, Desde logo,
\ ia-.,. que a Câmara esta-
wi ii remi diàv elniente dh idi-
da: 11 a lavoj e 10 comi ti.

1 •< 1! vi eadores não reclei
los esta\ am nn entanto, dis-
poslos a votai' o que deseja-
va u truste. Conforme vá-
ri. s jornais noticiaram di-
versos vereadores estavam
recebendo, cada um, de qua
tro a seis telefones, que
eram Instalados onde êle.-
desejassem.

Mas, como a oposição d"-
10 vereadores nacionalista.-
era firme, e ainda, em vir-
i ni!.- da pressão da.- gale-
rins, não foi fácil a votação.
Km alguns instantes, popu-
lares começavam a atirar
níqueis no-s vereadores ven-
dido- gritando: ¦ Kis1 o leu
lii.rr,. ¦; r, picsirienie da ca-
-a, Humberto I!"i- (há ^
anos não paga suac conta-
o-- telefone), amefieava eva-
emir as galerias, mas tinha
receio de cumprir o que >)',¦¦
iiie-niu |ii-onu.-tia. Por tudo
Í---0, -ií á- 7 horas da li A.

dia icguinlc,
i auiofinuneiami

lmnha. no
aprov'adu

A BATALHA .rUDlCiARiA
Apoiado em diversas ra

zoes legais, impetra o s--
rearlor Leopoldo Rrundão,
i lider católico), um mun
dado de segurança soliciluu-
do ainda a medida liniiniu
dc sobrestamento 'lo proje-
Io. O. juiz da l,»i Vara clu"i- azencia Puhiiea, dr. Kdé-
sio Fernandes, em despacho
memorável, concede a limi-
nar, determinando a parali-
sação do projeto, A Tolero-
nica desesperada, pois fal-
ia\ am sòmcnie 10 dias para
,, término da legislatura, r:a-
tra com um pedido rie man-
dado cie segurança contra u
juiz rje l.f enlráneiíi. Mas,
no Tribunal r!-- Justiça, o
relator do processo clcnegu
o pedido dos vereadores ven
diclos á Light, mantendo •<
decisão do juiz Krlésio Fer-
nandes, A bancada da Tele-
tônica, porém, não caiava
disposta a recuar.
I'NK-SK O POVO CONTRA

A LIGHT
N".-.ia altura, a questão

apaixona a cidade e raros •-
atrevem a defender a con
duta da concessionária, Pro-
movi» a Federação rU.-^ In-
dústiias mesas-redouclas, on
de são desmascarados os cie-
fensores do autofinaneiii-
mento. Quase todos o.- jor-
nais e rádios colocam-se ao
lado do povo. O.m estudante-

e os lideres sindicais dirigem
as manifestações de protes-
to, que surgem de todo- n-
lado.-.. A Convenção Ksto-
riiial'rio P. T. !'... que se rea.
lizava, toma posição çonira
u Telefônica. Nu Câmara
Federal, o deputado Otaei-
lio Negrão de Lima nronun
uiu dois di-enr-i;- relatando
o- .escândalos dos tel«fo-

A APROVAÇÃO ILKGAL E
O GOLPE DO DIA 31
No dia 30. à noite, ape-

.-ar da decisão judicial, deci-
d- u bancada da Telefônica
ii d-srespeitar a Justiça,
pois dentro <'" poucas horas
terminaria o seu mandato e
porque estava certa de que
a nova Câmara jamais acei-
tatia o autoíinaneiamento,
pois a maioria esmagadora
dos novos vereadores jà ti-
nlia publicamente se mani-
l>slado a respeito. Quando
foi anunciado que a propo-
-ícao ia ?er discutida, os 10

¦ "readores contrários ao
mesmo protestaram e se rn-
tiraram dó plenário. Os es-
tudantes e populares come-
i;aram das galerias a vaiar,
•• vidros rie ácido sulfúrico
foram atirados no plenário.
As galerias são evacuada»
pela policia, e com n lenço
u i nariz, p Ia madrugada a
dentro, os II traidores vo-
iam em '_'." e .'!.' discussões o
projeto,
DESAPARECIMENTO DO

PROJETO E VETO DO
PREFEITO

„_Al2toiCaiJu. u.~d oj_j_aiia—¦"poucas 
horas antes ria ins-

talarão da nova Câmara, os
partidários da Telefônica so-.
mem com os papéis paru
nâo encaminhá-los ao pre-
feito, Os auxiliares rio Sr.
Celso Azevedo recorrem a
policia f mniii as estações
de rádio noticiam o fato, o
ex-secretário do legislativo,
amedrontado, leva o proje-
l.o ao gabinete do Prefeito.
Este imediatamente o veta,
uma hora ante- de passar 3
cargo ao seu substituto, de-
vol vendo-o para a nova Ca-
mura.

Termina u batalha rira-
mátlea, dia-' depois, com .i
apreciação dn veto, que foi
aceito pelo- novos represem
tanles d0 povo, numa vota-
çao expressiva •¦ 18 votos
contra a Telefônica e um,
somente, a favor.
OKENSrVA KM OUTROS

ESTADOS
A \ ilória do P"vo de Belo

Horizonte é tão mais impor-
tante quando se sabe que a
Light iniciou um sério tra-
balho para obter nas prin-
'•ipai.-, cidade.- brasileiras o
aulofinanciamento. No Rio e
em São Paulo, o caso dos te-
lefnnes está na ordem do
dia e noticiam os jornais
que o presidente dn Itepú-
blica vai nomear um Grupo
de Trabalho pura a Indús
l.ria do Telefones, Tudo i"
dica que debaixo desse angu
leni eain-. i-l o <¦ ¦ '" ' cledo
da Light.

conseqüência, a produti-
vidade agrícola da região
* uma das mais baixas do
mundo. Em discurso pro-
nunciado na Conferência
dos Bispos de Campina
Grande, o economista
Aluisio Afonso Campos, di-
retor do Grupo de Desen-
volvimtnto do Nordeste,
revelou dados impressio-
nantes: o algodão rende
70 quilos por hectare, con-
tra 214 em São Paulo; a
cana-de-açúcar rende 38
mil quilos, contra 47. SOO
em São Paulo; o milhe
rende 676 quilos por hec-
tare, contra t . 402 em Mi-
nas Gerais. Por sua vez,
devido ao regime de ex-
ploração a que é submeti-
do e aos rudimentares ins-
trumentos de trabalho de
que se utiliza, o trabalha-
dor rural tem sua produ-
tividade também muito
baixa. Cada trabalhador
nordestino se ocupa de
5,03 hectares, em média,
contra 8,6 em São Paulo,
15,6 em Minas e 20,3
no Rio Grande do Sul.

Quando vem uma seca,
como a de 1958, esta si-
tuação descamba para o
descalabro, verificando-se
uma queda vertical na
produção agrícola. Verda-
deiramente alarmantes fo-
ram os índices dessa que-
da no ano passado- Nos
Estados do Piouí, Ceará,

""Ri_-T5rãnefê~eFo Norte, Pa-
raíba e Pernambuco (os
mais atingidos pela estia-
gem) tomados em seu
conjunto, a produção de
milho baixou (relação en-
tre 1957 • 19581 de 591
mil para 80 mil tonela-
das (15%); a de feijão
baixou de 295 mil para
45 mil toneladas (15%);
a de algodão de 152 mil
para 60 mil toneladas
(4%); a de mamona, d*
59 mil para 25 mil tone-
Iodas 140%); a de man-
dioca, d» 3 182 mil pa-
ra 1 .590 mil toneladas
(50%).

DESENVOLVIMENTO IN-
DUSTRIAL

Os autores do planeja-
mento da OPENO não le-
varam em conta essa ter-
rivel realidade nordestí-
na, quando efetuaram seus
estudos. Por isso, redigiram
um plano de desenvolvi-
mento que peca pela ba-
se, pois não considera a
necessidade de modifica-

ções na estrutura agrária
da região, Passaiam por
cima dessa questão funda-
mental, como gato sôbre
brazas. E, como justifica-
tiva, disseram que o plano
de oito pontos «dá ênfa-
se ao incremento de pro-
dutos agrícolas na faixa
litorânea». ..

Mas o Nordeste não é
apenas o litoral. Será que
os planejadores da OPE-
NO temem penetrar na
área braba do chamado
Polígono das Secas, que
é justamente a área situa-
da fora do litoral, abran-

gendo mais de 90% do
total ida superfície nordes-
tina?

Ao desprezarem a quês-
tão da terra, os planeja-
dores da Operação Nor-
deste incidiram num gra-
ve erro. Não poderão, en-
tretanto, promover um de-
senvolvimento econômico
harmonioso da região, ne
interesse de todo o povo,
e não de minorias, sem
adotar as primeiras medi-
das de reforma agrária.
E se insistirem no pressu-
posto, o tiro lhes sairá pe-
Ia culatra, pois irão cer-
tamente lançar as raixes
de um futuro problema: o
da produção industrial
sem mercado de consumo.
Esta é a pergunta quo se
coloca: onde serão ven-
didos • consumidos os ar-

~tlgõs"Tndustriais 
das manu-

faturas a serem instala-
das pela SUDENE? No
mercado do Sul? No mer-
cado externo?

Evidentemente, os atuais
e futuros industriais nor-
destinos não poderão se-
quer sonhar com tais saí-
das, pois aqueles merca-
dos são saturados.

Teriam forçosamente
que apelar para a capa-
cidade de consumo das
populações da próprio
área do Polígono. Mas is-
to seria irrisório, sem mo-
dificações ns estrt-furo
agrária do Nordeste, mo-
dificações capazes de ts-
tabelecer um floroseimen-
to econômico regional • a
formação do correspon-
dente mercado de consu-
mo para os artigos da in-
dústria.

O que não é possível í
admitir que o poder aqui-
sirivo atual de vinte mi-
Ihões de nordestinos este-
ja em condições de absor-

|C»nclui n« 7.» pi*,mt\
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30 DIAS DE EXPERIÊNCIA
PARA O PLANO DE J.K.

1

»-i- ? a88en>bléia realizada no Sindicato dos Me-talurg.cos, os trabalhadores paulistas discutiram eentearam os novos planos d0 governo para conter
do SÒ Hi«CU«t0Jda 

V'da e deliberar<™ dar um prazode 30 dias, lindo o qual examinarão os efeitos dasmedidas governamentais. Foi assim suspensa a ca-xavana de protesto que dsverio vir a0 Rio e que jáestava organizada. H '

& AS CRÍTICAS FEITAS

Ao discutir os planos governamentais, íoram
nã?»?v1„^?UÍntes 

observ?Ções: D os trabalhadoresna0 reivindicam a extinção da COFAP, mas sim, a
dM^S"0"1? !íaÇâ°' P°ssibilit°ndo a participação de
ÍS! 

«'ndicais no seu plenário; 2) não pedem
f«22Pto" 

conten(*0 d°* taxas de câmbio para a
SH**? 

de 
?trô,eo' trig° e maq«»naria. mas a

SSoíüT" 
ta>"lS; 3-} ° plano d0 governo não

menPt h??,? aP!lca?ao das medidas de congela.
S.dís tariías dos transportes ferroviário e ro-
lhaSi 

* n?m ««Swa a participação dos traba-lhadores no Instituto Nacional de Abastecimento -
!Sto.2,e^'?r!tende C"ar; 4) os centtos de "bas.tecimento previstos para as grandes cidades e a cha.mada «Operação Nordeste» são medidas a longo pra-"' 'M fa,.« em amparo aos produtores agrícolas,
V ti"0 

",a°. esP*cilica ° «Po de amparo nem o
seneão li^ 

* 
T 

amParado- «) prevendo a
tõ!,n« m?°St0 de consu»o. também para as
P«Pe „Z" aUradaS' nâ° eSpeCÜÍCa <uo's "» »«
XSdida es,,PuIa Prazo Para a aplicação da

Além disso, na reunião manifestou-se a descren-

ca quanto a0 apoio das chamadas «classe» produ.toras» c« plano do governo, apoio que nã0 passariaae engodo, e

RESOLUÇÕES TOMADAS

. No final da assembléia, foram adotadas as se-
rfllreSOlUC°S! 1} ao invés da Poetada cara-

m*m. 
enviaüa«> H1° um° comissão de dirigentes sin-

«St 
*s*uda4ntes' Populares, deputados e vereado.

r!,Pki- ' ntro de 10 dlas' tev« °« í»»W«nte da
?f™ua 

aS 
f?ncIusões da assembléia realizada;2) realizar, a 19 de abril, na cidade de São Paulo,um grande ato publico para examinar os efeitos doPlano anunciado pelo ffovêrno e tomar as medidas

^L^t0r?°rem «wssárias; 3) intensificar a pro-
S!S5i 

V,Í°ndo escIare«* a opinião pública sobreas causeis da carestia; 4) contribuir para levar aluta contra a carestia a todos os Estados do Brasil;
b éio!r»™na,V°dia 

" de abriI' reall»« ««•»•t>iéios preparatórias em todos os Sindicatos.
APOIO AS DECLARAÇÕES DO MARECHAL LOTT

™0nrn?lmente' "Portando-se ao último pronuncia-mento do marechal Lott. a assembléia aprovou umvoto de congratulações com o conhecido militar *rsuas declarações a favor da limitação da remessade lucros para o exterior.

MEDIDAS INDISPENSÁVEIS

Ss 
Na assembléia realizada no último dia IS, em*ao Paulo, os trabalhadores paulistas haviam en-

tregue ao Ministro do Trabalho, para ser encami-nhado a0 presidente da República, um memorial no
qual assinalam as seguintes medidas com0 indis.
pensaveis a um efetivo combate da carestia:

a) — Imediata limitação à remessa para o exterior
de dividendos, lucros, ««royalties» e prêmios deseguro;

b) —Não concessão de câmbio favorecido para aremessa de dividendos, lucros e «royalties»;
e.) — Destinação do crédito concedido pelos Bancos

oficiais exclusivamente para a produção nacio-
nal legitima, sem vinculação com os trustes emonopólios internacionais;

d)—Nacionalização dos Bancos estrangeiros de
depósitos;

• ) — Restabelecimento de relações comerciais comtodos os paises do mundo;
f)—Defesa do monopólio estatal do petróleo, quedeve abranger tidas as fases e operações, des-de a sua prospecção até à comerdaliz«çã0 detodos os seus derivados;
g)—Restabelecimento da execução do monopólio

estatal d0 comércio da borracha pelo Banco deCredito da Amazônia S. A., incluindo-se a suaimportação na Lei de Tarifas e concedendo-se-lhe ágio especial reduzido;
h)—Concessão, também, de ágio especial reduzi-do para as importações de petróleo, trigo e má-

quinas-ferramenta; necessárias à instalação denossa indústria de base; e1)—Revogação da Porcaria n/ 113 da SUMOC erevisão de outras Portarias posteriores, tendoem vista salvaguardar os interesses nacionais.

IPASE i)l ST M WO:

Mesa Redonda
Contra a
Carestia

Numa niusa-redonda contio
d cnrKtiu, realizada a 14 tfe
mnrgo no Centro Pró-MeUic-
lamentos de Vicente de Car-
valho, Parque Cele.stt; e Vaz
Lobo, ialou o deputado Llcio
Huuer.

— Antes de tudo, disse o
deputado, devemos ver se a.s
medidas divulgados pelo «o-
vêrno dariio os resultados
anunciados. A verdade c que o
nosso povo produz grandesriqueza.-:, mas elas não rever-
tem em proveito do povo; pc-lo contrário, não drenadas pu-ra o estrangeiro.

Precisamos valorizar nossos
produtos, vendendo-os pelosmelhores preços a quem quer
que nos queira comprá-los. No
entanto, o governo silencia a
este respeito. Já não diremos
que o governo deveria propormedidas rte reforma agrária,
que seria a justa solução, mas
pelo menos amparar os pe-
quenos agricultores. O govér-
no, porém, só aparece paratomar medidas quando o po-vo exerce pressão, e o povodeve prosseguir Tu tando porlôdas a.s formas em defesa
dos .seus direitos, Nestu luta
o povo contará com o apoio
dos parlamentares naclonalls-
tas — afirmou LIclo Hmier.

Quanto à nova organização
nacionalista a ser criada, o
deputado carioca pediu aos
presentes seu apoio aos depu-
tados, a fim de tomos um
órgão com representantes sin-
dicaLs, estudantis e populares
para maior eficiência na luto
contra a carestia,

José Alexandre Perei-
fa foi, durante vinle e oi
to anos, funcionário dos
Correios e Telégrafos. A
família era numerosa
(mulher e oito filhos) e os
vencimentos insuficientes.
Para enfrentar as despe
sas, trabalhava também
como professor numa es-
cola de motoristas.

Morava em Marechal
Hermes e trabalhava em
Botafogo. Saía de casa
de manhã bem cedo e
chegava de volta depois
da meia noite. Era uma

Não Tratou Do Tuberculoso
e Tomou a Casa Da Viuva

vida dura. E por mais
que fizesse não conse-
guia ganhar o bastante

E OS TRABALHADORES ?
ROBERTO MORENA

Sob n pressão dn luta popular contra n enresliu, cnn.duzida pelos trabalhadores e suas organizações sindicais,o governo teve dc se preocupar seriamente com o pro-blema, B, anunciou o «pian,, governamental de conlcn-
ção «Io custo de vida,,

Desta vez o Presidente du Hepiibliçji nãe rmi
a medida simplista dc decidiu- „ eongolnmento de prc-fos, ràpiilii .. inteiramente desmoralizado pelos próprios<>rga<is destinados ao controle dc preços, como a COFAP,Propôs, então, levar a «efeito umu reação do larga cn-vergada™ contra o aumento tv, custo de vida, «me cn.meça a tornar precários os orçamentos dos pais de fa-íuilia». Nu. exposição do plnno disse n 1'resiil-nte que fi
reclamada «uma linguagem «lin-la, frniipii, sem rebuços,sem demasias oratórias». Foi isso qu,- ,,s trabalhadoressempr,. exigiram quando nmntivcriim dialogo com o
governo, ou mais preeisaniciil,., com n Presidente daKeptiblica.

As linhas fundamentais do plano estão emitidas naredução do «déficit» do Tesouro, manutenção da políticacambial, não aumento (até segunda ordem 1, das lavas
«'tarifas de entidades estatais, inclusive a Itõdo Ferro-
viária, Marinha Mercante p eoncessionárins de serviços
públicos (salvo quando houver nhrigiieiin legal c contra-tual), economia de •.>(!', nus gasl.is ,|,. combustíveis dosórgãos governamentais, seleção d,, créditos para as le.
gitinias operações de produção e comércio, com incenti-
vo a produção de alimciilns, estabilização monetária, sem
prejuízo do ritm,, normal da produção e eoiíiércio e exe-
eução da política fiscal para processar as operações
comerciais sem os atravessadnres, suspensão do imposto
dc consumo sõbrc roupas de consumo popular (do acordo
com os compromissos assumidos eom os miiniiialureiros),1'iiialnieiite, a criação de um órgão que execute a poli-tica de intervenção estatal para a defesa da economia
popular. Outra parte do plano é constituída pela reor-
ganização do abaslccimcnln iiaeional, mobilizando Mirinsórgãos já existentes r coordeiiando a olnboraciiu com os
governos estaduais

Como se pode verificar, n governo se orienta agora
por outra via Pretende atacar algumas causas i\n cri-
se econômica, cujas conseqüências têm sido atiradas nas
costas do povo .Mas, para a elaboração desse plano os
trabalhadores e seus órgãos sindicais, que há anos se.
vêm batendo pela pliinificaçâo da lutn contra a crise 
nõmiea p a carestia de vida, mais uma vez foram postosde lado, embora o governo ensaie medidas de promoverdebates com on dirigentes «• militantes sindicais, como
ocorreu em São Paulo, no domingo passado, com as ex-
plicações do Ministro dn Trabalho numa reunião de tra-
balhadores .Mas, sempre é paru comunicar planos e pe.dir sua aprovação depois de apresentados

Algumas medidas essenciais que ns trabalhadores pro-
puseram não foram atendidas, .^a laia presidencial sediz, por exemplo: «o próprio interesse coletivo está cm-
penhado em colaborar da maneira mais intima no alivio
do nosso problema de divisas, cujo agravamento é a raiz
de muitos males» .Mas não se cogitou em evilar a saida
de grandes quantias para o estrangeiro, rever a Instrii-
ção 113 da SCMOC, limitar os lucros ele,

Os trabalhadores vão examinar o plano c le.rão opor-
tunidade de novamente demonstrar as falhas que. êlo
contém e lutar para a execução das medidas positivas
propostas pura conter o custo de vida.

Quando, porém, ,, governo cumprirá „ ><'n dever e
sua promessa de convocar ns trabalhadores pura partici-
par ativamente nos órgãos controladores, fiscaliziulnrcs,
executores e elaboradores desses planos?

A resposta dn governo depende dn maior mobilização
• unidade dos trabalhadores,

siquer para atender as
necessidades de alimen-
tação. Sua saúde acabou
nâo resistindo. Ficou tu-
berculoso.

SONHO "

Atormentado pelas di-
ficuldades, José Alexan
dre pen-sou, antes da do-
ença, em assegurar pelo
menos um teto para a fa
mília. Vencendo uma sé-
rie de embaraços, adqui
riu por financiamento,
uma casa no IPASE, para

o qual contribuíra duran-
te tantos atros. Para
maior garantia da fami-
lia, fêz dois seguros: o
privado e o chamado es-
pecial. Assim, imaginava,
a mulher e os filhos te-
riam um teto certo.

Mas, com a doença, os
sacrifícios e dificuldades
cresceram. Já não era
mais possível trabalhar.
Se os salários de dois em-
pregos rrão bastavam
nem para comer direito,
a aposentadoria era irri-
sória. Começou a atra
zar o pagamento das
prestações da casa. E a
família afundou-se numa
miséria ainda maior. Do
IPASE não conseguiu nem
internação. Para tuber-
culosos náo havia hospi
tais. Oue se tratassem
mesmo em suas casas. O
desespero levou José Ale
xandre, em 1953, ao sui
cíclio.

DESPEJO
Dor.-a Alzira Pereira —

viuva de José Alexandre
que antes tudo fizera pa-
ra trata Io, depois de sua
morte tudo fêz para con
servar a casinha para os
filhos. Conseguiu com
muito empenho, um acôr-
do para o pagamento das
prestações atrasadas,

Mas, depois de 1954, o
IPASE se recusou a rece-
ber as prestações e ini-
ciou uma ação de des-
pejo contra dona Alzira,
O pagamento dos segu-
ros foi recusado, sob a
alegação de que José
Alexandre não morreu,
mas se matou... Nem
mesmo inventário dos
bens do falecido, foi fei-
to. O contrato de compra

Velho funcionário dos Correios (28 anos de servi-
co) foi levado ao suicídio pelo desespero — Viúva

e filhos foram despejados pelo IPASE da casa quetinha sido comprada pelo associado

« venda foi rescindido
por simples decisão ad-
ministrativa. Em 1957, a
violência se consumou:
viuva e filhos foram lan-
çados à rua.

— "Vendi 
por quatro

mil cruzeiros os móveis
que eu tinha — disse do-
na Alzira ao repórter. E
durante 28 dias, sem ter
onde morar, dormi nos
trens da Central com
meus filhos. No IPASE,
ante as minhas queixas,
ameaçaram de enviar
para o Albergue da Boa
Vontade".

Hoje, a viuva de Jo
se Alexandre, miserà
velmente alojada na Vila
Concurdinha, subúrbio de
Campo Grande, come o
pão que o diabo amaçou.

Ê o fruto dos 28 anos
de trabalho do marido
nos Correios e Telégrafos
e das contribuições que,
desde a fundação, pagou
para o IPASE.

LUTA
Dona Alzira não se

conforma com a situação,
E luta para readquirir a
casa que o marido so-
nhou deixar para a famí-
lia. Nessa luta, tem en
contrado animador apoio
da Associação das Pen
sionistas do Serviço Pú-
bJico, de que é presiden

te dona Maria Marques
de Oliveira. E náo há dú-
vida de que se trata de
uma batalha que vem re
forçar — oomo milhares
de outros casos que exis-
tem - o empenho dos tra-
balhadores em conquis-
tar a direção dos Institu-
fos.

I 
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Dona Alzira Pereira põe a mão na «.beça mas nãodesanima: continua lutando para readquirir a casa queo marido tinha comprado e o IPASE tomou

Absolvido
Bráulio
Nascimento

O juiz Otávio Pinto ab-
solveu o operário Bráulio
Alves do Nascimento, que
há anos foi vítima de uma
farsa da polícia política.
Sob o pretexto de aníico-
munismo, os policiais ha-
viam invadido a residência
daquele trabalhador, ar-
mando contra êle um pro-
cesso, após espancá-lo t
deixá-lo em custódia du-
rante vários dias. Esse pro-
cesso chega ao fim com a
absolvição de Bráulio Nas-

cimento'.

A muitos de vocês, leitores, so-
bretudo os que já sentiram na pró-
pria carne como se processa uma
reclamação contra o empregador,
ocorre, certamente, a pergunta, quese ouve freqüentemente: veie a penarecorrer à Justiça do Trabalho?

Essa Justiça foi criada, - e essa
é realmente sua função primordial,- para servir de amortecedor dos
choques entre trabalhadores e pa-trões. Canaliza ela para sua órbita,
buscando transformar em pacíficas
e legais, as lutas que se deveriam
ferir por outros meios, nos próprios
locais de trabalho, entre as duas
classes. E, com o longo tempo em
que, via de regra, se debatem as
questões nos diversos tribunais os
ânimos vão se amainando, e a repa-
ração que o desfecho da causa traz
ao empregado, quando vencedor, é
incompleta, senão anulada, pela
tardança com que chega. Assim, vai
a Justiça, pela sua finalidade e es-
trutura funcional, servindo predomi-
nar.«remente aos empregadores. Na-
turalmente, a consciência democrá-
tica de muitos juizes, - e felizmente
os temos com esse espírito, — e a
ascenso democrático do país criam
certas contradições, que quebram a
homogeneidade dêsse aparelhamen-
to e entravam a realização do papel
reacionário da Justiça trabalhista.

Se, por um lado, é justo que não
se alimente ilusões a esse respeito,
seria errôneo, também, desprezar a
Justiça do Trabalho como inútil, má-
xime nas condições preserrtes, em
que nossas organizações sindicais, -

nas quais repousam a verdadeira
força dos assalariados, - sáo ainda
débeis. Embora sendo a Justiça de-
feituosa, nem por isto deixa de cons-
tituir um meio de luta, - insuficiente,
é verdade, - o único, aliás, a que se
pode recorrer em certas circunstân-
cias. Por exemplo, se um operário «demitido injustamente, e não conta,
por qualquer razão, com a solida-
riedade total de seus companheiros
para impor sua volta ao emprego,
que outro caminho resta senão ape-
lar para a Justiça do Trabalho? O

mesmo se aplica aos aumentos sala
riais: se a classe não tem condições
de, pela greve ou outros meios di-
retos, obrigar o patrão aumentar lhe
os salários, o remédio é ir a Juízo.

Vê-se, pois, que, sendo situações
dessa natureza as mais correntes em
nosso meio, a Justiça do Trabalho,
a par de seus defeitos de origem •
funcionamento, oferece aspectos po-sitivos, que podem e devem ser uti-
lizados. Na falta de força própriamais eficaz, cumpre nos trabalhdores
usá Ia para compelir os empregado-
res a respeitar as leis trabalhistas,
mobilizando e unindo a classe em
torno das reivindicações submetidas
ao julgamento dos Tribunais.

Em suma, encarada som ilusão,
mas vista com realismo, a Justiça
do Trabalho pode ser um fator de
unidade e arregimentação daqueles
que vivem de salário, parte dos
quais, dada a falta de esclarecimen-
tos, só pela via judicial começa •aprendizado da luta pela defesa d*
seus direitos.
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TRÊS SOLUÇÕES
f AS E NENHUMA JUSTA

3 Luiz Lobo Carneiro — (Segundo de uma série de três artigos)

Tia parte final do artlg»
anterior uprekentumos utn
resumo do» principais dispo-
•ttlvu» da «nota reversal u.'
6», que constitui, Juntumcn-
to com a de n.° 7, a únlcu
parte do» chamado» «acúr-
dot de Roboré» que ue rela-
don» com a explorav&o do
petróleo boliviano, c que do-
ve s*r combatida pelos de-
(auores do petróleo bnwl-
toro e da Petrobrás.

A antiga «área de estu-
dos» de 35.000 quilômetros
quadrados, estabelecida pe-
fe tratado petrolífero dc ¦ •
1938, e pelas «nota* rever-
Mie» de 1952, e»tt situada ao
¦ul de Santa Cruz de ia
Marra, e ao norte do rio Pa-
raptti, a uma distancia de
mal* de quinhentos quilo-
metros da fronteira brasilei-
ra, em Corumbá. Mais ao sul
eetfto os campos petrolíferos
explorados diretamente por
Yaclmlentos Petro líferos
Flscale» Bolivianos (reglAo de
Camlrl). I)e acordo com a
«nota reversal» n.' 6, de Ko-
borê. a «área de estudos» é
dividida em duas partes: a
«Área B»,' ha "parte meridicr-
nal, destinada *s «empresas
brasileiras); e a «área A», na
parte norte, livremente dis*
ponlvel por Y.P.F. BoUvla-
nos, — inclusive para outor-
Ca de novas concessões aos
traste* estrangeiro». A leste
da área B — isto é, entre es-
ta última e a fronteira bra-
¦Uetra — situa-se a grande
concessão da Bolivian Gulf
OU Co, subsidiária do trus-
te Borte-amerlcano Oulf OU.
Lembremos aqui que o «gru-
po brasileiro» maio forte en-
tre oe candidatos as conces-
¦Oea na «área B» é precisa*
mente o grupo Capuava,
proprietário da Refinaria
Unlfto, em Sfto Paulo, e
cujas ligações com a Gulf
OU sfto conhecidas. Além da
eoaeessfto da Gulf OU, exis-
tem em outras regiões na
Botfvia concessões da Shell,
da Standard OU, e de outras
empresas norte-americanas.

Ae «empresas brasileiras»
que obtiverem concessões na
«área B» ter&o, na hipótese
de êxito em suas pesquisas,
o privilégio de mercado cer-
to no Brasil para 100.000
barris por dia (metade do
•osso consumo atual), ás ex-
pensas da Petrobrás. Mesmo
que haja no território nacio-
nal produção suficiente para
todo o nosso consumo, sere-
mos obrigados a adquirir ês-
eee 100.000 barris por dia. K
teremos de construir, a fim
de trensportíi-los, um e.vten-
als«inio e caríssimo oleoduto.
Os preço» serão os do mer-
cado internacional, na fonte
produtora.

A9 «empresas brasileiras»
que obtiverem concessões na
«área B» da Bolívia adquiri-
rto assim considerável po-
der econômico, inevitável-
mente acompanhado de pode-
rom influência n% politlen in-
terna do pais. Apoiadas pe-
los trustes estrangeiros, e
usando como argumento o
seu próprio 6xlto, tudo fa-
rto para destruir o monopó-
lio petrolífero estatal e so-
tapar a Petrobrás.

Na hipótese de Insucesso
parcial das «empresas brasi-
letras», continuaremos obri-
gados a adquirir os 100.000
barris por dia de petróleo

bruto, pa;;iiiido-o» em dóla-
re*, . -, empresas (provável-
m ..ustes norte-america-
n •,) çio obtiverem conces-
r." , ua «área A». E eontl-
i . ji.ios obrigados a cons-
t . ir o oleoduto, que aliás
ii..crá s.rvlr também para
o transporte dos «exceden-
t.s de produção» náo absor.
vidos pelo mercado brasilei-
ro, e que se destinarem à
exportação através do nosso
território.

Como jii mostramos no fl-
nal do primeiro artigo, as
«empresas brasileiras» que
o b t i v orem concessões na
«área B» flcarüo sujeitas
única e exclusivamente às
leis bolivianas, nâo podendo
o governo brasileiro exercer
sóoie cias nenhuma inter-
ferôncla, A atual legislação
boliviana se baseia na cha-
muda «livre Iniciativa», As
«empresas brasileiras», mes-
mo »iue mantenham sua com-
posição Inicial de capitais,
poderão a qualquer tempo sc
associar aos trustes estran-
gelros, sob formas as mais
diversas, como por exemplo
a participação 

' hõ" capital
com ações preferenciais, e os
financiamentos e contratos
de «aluda técnica». Podertto
fazõ-lo mesmo que Iniciem
suas atividades sem qual-
quer ligação conhecida com
esses trustes.

Cinco «empresas brasilei-
ras» se candidataram às con-
cessões na «área B» da Bo-
lívla. Algumas delas, como a
que se filia a Refinaria Unláo
(Unifio BrosU-Bollvia de Pe-
tróleo SA., do grupo Capua-
va), pertencem a poderosís-
¦Unos grupos de banqueiros e
Industrial», cujos capitais,
altamente concentrados,
constituem um dos exem-
pios mais expressivos do de-
•envolvimento desigual e
contraditório da economia
nacional Outras melhor se
classificariam como «grupos
aventureiro»», sendo q"e um
deles provocou escândalo fa-
zendo passar através das
fronteiras, clandestinamente,
material de sondagem, antes
mesmo do obter qualquer
concessão.

Duas dessas cinco em pré-
sas, estimuladas pelos «cri-
térlos de seleção» do Banco
Nacional de Degenvolvimen-
to Econômico, assoclaram-sc
diretamente a um grupo pe-
trolífero norte-americano,
aqui representado por um
certo Mr. Remia. Parece tra-
tar-se de uma das emprê-
saR menores» ou tout-siders»,
que antes só operavam no
território dos Estados Ini-
dos, nus agora, imitando os
grandes trustes, se lançam
em busca de concessões no
exterior. A associação das ei-
tadas empresa* com o grupo
de Mr. Kenna assumiu a for-
ma de «financiamento álea-
tórlo», Isto é, financiamento
com partieipaçáo perhianen-
te nos lucros e na produção,

Duas outras empresas se
abstiveram de associações
com grupos estrangeiros (ou
não o conseguiram), e pas-
saram a pleitear do nosso
governo financiamentos cm
dólares, a câmbio de custo.

A quinta empresa — e.va-
tamentf a do grupo Capuava
— evitou qualquer associação
com .Mr Kenna, e disso se
gaba. Não pleiteou também

financiamentos oficiais em
dólares. Obteve no entauto
favores multo mais altos e
de fonte multo mais podero-
sa: a firma Anderson Cluy-
ton, uma das ramificações da
alta finança norte-america-
na. Intimamente ligada a
grupos financeiros com inte-
rêsses petrolíferos. Não hoii-
ve «financiamento aleatório»
nem associação direta, mas
houve um «swap». Consisto
o «swap» no seguinte: An-
derson Clayton empresta dó-
lares ao grupo Capuava, pur
um determinado prazo, ao
mesmo tempo que o grupo
Capuava empresta cruzeiros

du «swap» e a candidatura
do grupo (.'apuava. E foi jus-
lamente a essa |K?rlgosa con-
clusão u que chegou a Co-
missão Parlamentar de D»-
quérlto sobre » «relatório
Alexínio»,

Teve portanto plena razão
o Coronel Albino Silva, em
sua corajosa conferência no
Clube Militar, oo proclamar
em alto c bom-tom, que «am-

bus us soluções são más», in-
cluslve a que se apresenta
falsamente com o rótulo de

nacionalista». Agora, de-
]mi1s da recente decisão do
plenário do Conselho Nacio-
nal do Petróleo, podemos di-
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(que n&o lhe faltam), a An-
derson Clayton, pelo mesmo
prazo. O que há de particular
nesse «swap» é que o prazo
é longo (5 anos), ao contra-
rio do que ocorre com os
«swaps» comuns; e quo os dó-
lares são muitos e abundan-
tes. Ficou assim demonstra-
do o alto Interesse de Wall
Street em amparar o grupo
Capuava em sua «aventura»
na Bolívia.

O grupo Capuava já possui
uma grando refinaria, que
lamentavelmente ficou fora
do monopólio estatal por oca-
slão da criação da Petrobrás.
Esse grupo náo esconde sua
hostllldnde à Petrobrás, já
tendo tentado prejudicá-la
por diversas vezes. Com uma
concessão na Bolívia, — ao
lado aliás da concessão da
Glllf OU, truste a que está
ligado — o grupo Capuava
ficaria de tal modo reforçado
que a Petrobrás dificilmente
poderia resistir às suus pre-
tensões.

Xilo é difícil portanto con-
clulr que o grupo Capuavu
representa o perigo princl-
pai p a ra a Petrobrás.
Constituiu hábil manobra en-
treguistu, que lamentável-
mente conseguiu envolver,
em certa etapa, alguns seto-
res nacionalistas, — apontar
como perigo maior, e mesmo
único, os dois grupos que
conseguiram «financiamento
aleatório)) dc Mr. Kenna. A
conclusão dessa atitude cru
considerar corno bous e <lig-
nas de apoio as concessões às
empresas brasileiras, desde
que afastado o «flnanclamen-
to aleatório»; considerar co-
mo boa. Inclusive, a soluçfln

zer que as três soluções
são igualmente'níás,

A solução do B.X.D.E. con-
slstia em negar dólares ofl-
ciais às «empresas brasilei-
ras» candidatas às conces-
soes, e em estimulá-las a
obter financiamento^ estran-
gelros, inclusive os de tipo
«aleutório» (Mr Kenna),

A solução falsamente rotu-
lada de naclonaUsta repele o
«financiamento aleatório», e,
a pretexto de «evitar que as
empresas se associem uos
consórcios internacionais»,
pretende que o governo hru-
sileiro lhes forneça financia-
mento oficial em dólares, pa-
ru seus Investimentos iniciais
em moeda forte (já vimos
que isso não evitaria as re-
feridas associações). Na va-
riante do Coronel Alexínio
Bittencourt, esses dólares
seriam obtidos à custa da
redução do ritmo de investi-
mentos da Petrobrás (quem
tiver dúvida sôbr(. esta aflr-
mação, em face das negatl-
vas do Coronel Alexínio em
seu depoimento na Comissão
Parlamentar, consulte, no
«Correio da Manhã», de 28
de dezembro último, as «con-
cliisões» do «anexo secreto»
do relatório Alexínio: item
9.1 —- i-eexame Imediato do
programa governamental de
petróleo,. com o fim de re-
duzir o montante dos Investi-
mentos em divisas e acele-
rar a |>oupança dus mes-
mas; item 9.6 — vincula-

ção de parte das divisas as-
sim poupadas ao programa
de exploração de petróleo na
«arca H» da Bolívia). Na
variante da Comissão Par-
lamentar de Inquérito, esses
dólares não seriam retirados

(pelo menos direta e clara-
mente) dos recursos cam-
blals da Petrobrás.

A solução do Conselho Nu-
cional consiste em proibir o
«financiamento aleatório» e
em não fornecer &s empresas
dólares oficiais. Admite no
entanto, como a anterior, o
recurso ao «swap».

As três soluções mantém
os compromissos contrários
aos interesses nacionais con-
tidos nas notas reversais n/s
6 e 1 de Roboré. Consagram
o apoio o o estímulo oficial
ãs concessões petrolíferas a
empresas brasileiras no ter-
ritórlo da Bolívia. Sáo Igual-
mente más e merecedoras do
repúdio da opinião pública.
Qualquer uma delas prepara-
ria o caminho para o solapa-
mento e a destruição da Pe-
trobrás

Qual então a solução Jus-
ta? Só uma e «penas ""ia
corresponde ao mesmo tem-
po aos Interesses do povo

brasileiro e do povo bollvia-
no: a denúncia e não rali-
flcaçào das notas reversais
nvs 6 e ", de Roboré, e o re-
conhecimento, por parte do
Brasil, da plena caducidade
do tratado petrolífero de ..
1938, com a desistência de
quaisquer supostos '.direitos
brasileiros» a concessões pe-
troliferas na Bolívia.

A confusão lançada, por
fontes suspeitas, na discus-
são da questão do petróleo da
Bolívia foi tão grande que
talvez muitos leitores fiquem
surpreendidos com a afirma-
ção de que não existem «di-
reltos brasileiros» ao petró-
leo da Bolívia. Cma propa-
ganda sistemática tem pro-
curado incutir na opinião pü-
bllca brasileira a falsa con-
vicçâo de que us concessões
petrolíferas constituiriam pa-
gamento pela Estrada de
Ferro Cortimbá-Santa Cruz
de Ia Sierra. Essa mesma
propaganda tem também
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procurado convencer, por utn
lado, que sáo precárias as
possibilidades de aumentar •
produção de petróleo no ter-
ritórlo nacional, e. por outro
lado, que a «área B» da Bo-
llvia seria verdadeiro «El
Dorado» petrolífero, lndls-
pensável ao nosso abasteci-
mento futuro, e portanto, ao
próprio desenvolvimento eco-
nómico de nossa Pátria.

Esperamos demonstrar, no
próximo artigo, que essas e
várias outras afirmações são
falsas, começando por mos-
trar, pela simples citação dos
tratados, que a Estrada de
Ferro Corumbá-Santa Cruz
foi construída para pagar
uma velha e vultosa divida
do Brasil à Bolívia, resultan-
te da cessão do território do
Acre, em 1903. E que, tendo
essa estrada custado mal*
que o montante da divida, a
Bolívia se comprometeu ape-
nas a nos pagar a diferença
em dinheiro ou cm petróleo.
a seu juízo, com Juros fixa-
dns, e num prazo de 30 anos,
que só se iniciará quando fo-
rem terminadas as obras
(ainda não o foram). O tru-
tado petrolífero, assinado na
mesma época do tratado fer-
rovlário, náo se relaciona
com o pagamento da estrada
de ferro, P já caducara há
vário» anos.

RETIFICAÇÃO: em nosso
artigo anterior, onde se lé
«Mar Vermelho ao Medller-
ráneo», leia-se «Golfo Persi-
co ao Mediterrâneo».

KRSSEM VENCE NASSER
(Conclusão da 2.' página)

tabelecer relações econômi-
cas com a República Árabe
Unida, com ela concluindo
um acordo comercial e um

não percebe ou não quei
perceber. A derrota da Re-

pública do Iraque seria a
v é s p e ra da intervenção,
aberta ou velada, na própria

Oriente Médio c Próximo.
O Iraque atravessa mo-

mentos decisivos em sua lu-
ta pela independência na-
cional. As ameaças pertis-

de colaboração República Árabe Unida, des- tem. Tentativas de golpes e
rebeliões como a de Chauaf
podem reeditar-se, não obs-
tante o heroísmo e a deci-
são revelados agora pelos
patriotas iraquenses, que pu-
niram exemplarmente os trai-
dores que conspiravam con-
tra a República.

Habeas-corpus
para Moisés

Calina
O Supremo Tribunal F.

deral acaba dp concede,
habeas-corpus em favor de
Moisés Calina, tendo sido
relator do feito o ministro
Hanemann Guimarães.

Moisés Calina, após a
insurreição de 1935, foi
preso em 1936, e, sem ne-
nhum processo, expulso pa-
ra a Bessarábia. Entretan-
to, só em 23 d? outubro
de 1958 — portanto, 22
anos depois do decreto de
sua expulsão — recebeu
cia Delegacia de Estrangei-
ros a correspondente comu-
nicação. No transcurso dês-
se periodo, foi beneficia-
do com a anistia de abril
de 1945.

Em face disso, Moisés
Calina requereu o habeas-
corpus que acaba de lhe
ser concedido pelo S.T.F.
O único voto contra foi o
do ministro Barros Barreto,
antigo [uiz do famigerado
Tribunal de Segurança Na-
cional.

convênio
técnica. Reconheceu o papel de que a RAU mantivesse
da RAU como importante nú- sua orientação antiimperia-
cleo de unificação dos po- lista, salvaguardando os in-
vos árabes na luta por sua lerêsses nacionais dos egíp-
independência. Bagdá pro- cios e dos sírios, O caminho
clamou sua solidariedade à de Nasser em relação ao Ira-

politica de neutralidade po- que conduziria inevitàvelmen-
sitiva da RAU. Recusou-se, te à capitulação final ante o

porém, a submeter-se à dire- imperialismo.
cão de Nasier. Ai a origem
das discordâncias, agrava-
das pelas pretensões de
Nasser de ternar-se lider de
todos os povos árabes. Que
a RAU e sua politica exfer-
na antiimperialista são um
fator altamente positivo no
mundo atual, ninguém o ne-
ga- Mas isto não significa
que todos os povos árabes
que lutam por sua indepen-
dência devam ficar sob a
hegemonia da RAU.

Em resumo, se os imperia-
listas conseguissem um re-
trocesso no Iraque, a própria
RAU seria golpeada ou pelo
menos ficaria ameaçada sè-
riamente.

O plano dos imperialistas
é o mais elementar: apresen-
tar o Iraque como «um pais
comunizante», seu
como «filocomunista,» iso
lá-lo dos demais paises óra-
bes e torná-lo assim mais
vulnerável às intrigas e aos
ataques dos inimigos inter-
nos e externos da indepen-
dência nacional.

O perigo que semelhan-
tes intrigas criam para o Ira-
que paira também sobre a
RAU, E' isto o que Nasser

O CAMINHO DO IRAQUE

Os acontecimentos de 8 de
março no Iraque são uma
advertência tanto ao govêr-
no como ao povo iraquen-
ses.

Uma advertência no sen-
tido de que toda revolução
que vacila é inevitàvelmenle
esmagada pela contra-revo-
lução. O povo iraquense só
poderá avaliar justamente a
importância das transforma-
ções possibilitadas pela in-
surreição de 14 de julho se
colher os frutos almejados,
se os camponeses tiverem
realmente a terra e se liber-
tarem do jugo dos latifun-
diários, se todo o povo se li-
vrar da exploração das

governo grantjes companhias de pe
tróleo dos Estados Unidos e
Inglaterra. Se, finalmente, o
Iraque tiver uma política ex-
terior independente. Assim, o
Iraque será também um
exemplo aos demais povos
árabes, cuja solidariedade e
unidade é indispensável para
a vitória definitiva sobre os
imperialistas, que ainda de-
têm sólidas posições no

NOTA ECONÔMICA
O lançamento da cha-

moda Operação Nordeste
não pode ser certamente
desligado da conjuntura
poUtica, que lá obr.ga o si.
Juscelino Kubitschek a agir
em função das próximas
eleições presidenciais. E'
fácil de perceber a inten-
ção de ganhar o eleitorado
de uma região, que não se
beneficiou da ajuda do go.
?êrno federal, senão de
modo rotineiro e circuns-
tancial, como chega a re-
conhecer o própr.o presi-
dente. Apresentando a Ope.
ração Nordeste, o senhor
Kubitschek já conseguiu
obter ali certo crédito de
confiança, ainda que bar,-
tante precário, pois de
modo gorai, persistem dú-
vidas «obre a eletiva apli-
cação dos planos anun:ia-
dos. A cartada é séria, por-
que. na ausência de eleitos
práticos, o desprestigio do
forérao ledera! se tornará
analt* maior.

Seria errôneo, porém,
exagerar este aspecto con-
juntural de caráter mera-
mente político e deixar de
perceber que a Operação
Nordeste resulta da pres-
são reivindicativa que, já
há muito tempo, vêm fa-
zendo as massas mais os-
clarecidas e as classes pro-
giessistas daquela região.
Reccrda.se, a propósito, o
Congresso de Salvação do
Nordes'e, realizado há al-
guns anos atrás. A violen-
ta seca dos dois últimos
anos tornou ainda mais
agudo o sentimento reivin-
dicativo. E, nas recentes
elei'"'"t:'S, o tema do atraso
do Nordeste e de suas ext
gôndas diante do governo
fei'• tal esteve presente na
o-/--.—\ba de muitos can-
da''í»i especialmente na
cc "• "ítnha do sr, Cld Sam-
;:';':, c':izl governador de
p ¦-¦•\r0. A Operarão
. '•".'¦> é, assim, o pri-
meíro rriultado do um mo.

vimento reivindlcativo, Na-
tuialmente, ainda não se
trata de um resultado con-
creto no sentido econômi-
co, mas de projetos a se.
rem ex-catados.

Qual o caráter destes
projetos? Que encerram de

trabalho que teve à fren-
te o sr. Celso Furtado. Este
passo inicial é positivo no
sentido de que, pela pri-
meira vez, deixa o governo
federal de focalizar o Nor-
deste sob o prisma exclusi-
vo das sêcag e da assistên-

ASPECTOS
DA OPERAÇÃO
NORDESTE (I)

,osltiv0 e satisfatório? E'
isto que convém examinar.

O documento básico da
Operação é o relatório in-
titulado «Uma politica de
desenvolvimento econômi-
co para o Nordeste», ela-
borado por um grupo de

cia aos flagelados, com-
preendendo o.ue se trata de
algo muito mais sério, isto
é, de traçar toda uma po-
litica econômica e executar
um programa concreto eom
caráter global. A con^tru-
ção da hidrelétrica de Páur*

lo Afonso preparou indis-
cutivelmente o terreno
para isto, mas, tendo sido
iniciativa isolada, não foi
capaz de provocar qual-
quer mudança em profun-
didade, como demonstra a
experiência de vários anos.

O desenvolvimento das
regiões atrasadas do pais,
exige um programa do go.
vérno federal, como na sua
Declaração de março de
1958, formulavam os comu-
nistas, dando ênfase espe-
ciai à industrialização do
Nordeste,

O relatório do Grupo de
Trabalho chefiado pelo sr.
Celso Furtado fax uma
análise dos traços princl.
pais da situação econômi-
ca do Nordeste (a sua
conceituuçào não é a iisio-
gráfica, do IBGE, mas a
geo-econômica, incluindo
desde a Bahia a0 Piauí)
Ressalta não somente o
grave atraso daquela re-
glão, que engloba cerca de

um terço dos habitantes
do pais. A questão é mais
séria, porque, desenvolven-
do.se demasiado lentamen-
te, o Nordeste se distancia
cada vez mais do Centro-
Sul (sob cujo conceito se
incluem os estados litord-
neos, do Espírito Santo ao
Rio Grande do sul, e os es.
tados mediterrâneos: Mi-
nas Gerais, Mato Grosso e
Goiás). No periodo com-
preendido entre 1948 e 1956.
a produção real do Nordes.
te cresceu em 37%, o que
corresponde a uma taxa
acumulada de 4,0% anual.
No Centro-Sul, o crescimen-
to foi de 51,27o, ou seja, a
uma taxa anual de 5,3%.
No mesmo periodo, a pro.
dução agropecuária nor-
destina cresceu de 25,27.
e a industrial de 49^ 7o. ao
passo que no Centro-Sul o
crescimento foi de 32,47,
para a produção agrope-
cuária e de 81,27. paia a

industrial. Dai porque a
participação do Nordeste se
reduziu, nos mesmos anos.
de 15,57. para 13/47. da
renda total do pais. Ao
mesmo tempo, a renda per
capita do nordestino que,
em 1948, alcançava 37,37,
da renda do habitante) do
Centro-Sul, em 1956, atin-
gia somente 32%, Em tér-
mos absolutos, a renda per
capita no Nordeste, em
1956, era de CrS 5.461,00
(96 dólares) contra CrS
17 151.00 (303 dólares) no
Centro-Sul.

fistes dados, extraídos do
citada relatório, certamen-.
te são apenas aproximados,
levando em conta sobretu-
do a grande precariedade
dos cálculos de produçãoagropecuária em nosso
pais, com exceção dos Cen-
sos. São dados, porém, em
que se reconhece o reflexo
relativamente fiel de uma
realidade objetiva.
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Reduzindo o nú-
mero de horas de

trabalho por dia — ou-
tra das providências
propostas pelo Partido
— oi trabalhadores te-
rão mais tempo para
dedicar-se ao esporte e
às atividades culturais,

tm girai.

.".. «Ê'd» mtu dever sa-
litntar qu* não temos o
tritft privilegio ou o mo-
nopélio do custo de vida
•m alta. De ctrta manti-
r«, tm todos os países do
mundo, a começar pelos
mais afortunados * pode-
rosos, t mesmo fenômeno
t* absorva, lasta faitr um
•xamo comparativo, uma
inspeção no horizonte e
verificaremos que não há
nenhuma economia tran-
quila». São palavras do
presidenta Juscelino * Ku -
bitschtk, ao anunciar o
seu nova plano de conten-
ção da carestia.

Correspondem à verda-
de ? • Sa o presidente teve
em conta apenas o mun-
do do capitalismo — o
tão decantado «mundo li-
vre» — com o seu cortejo
de desemprego e lucros
desenfreados dos trustes e
monopólios, com sua eco-

nomia decadente, nesle
caso está certo Se pensou
apenas nos países colo-
niais ou, como o nosso, de-
pendentes das potências
imperialistas, também são
corretas suas conclusões.

Entretanto. . . nem só
de capitalismo se compõe
o mundo de hoje. Um ter-
(o da humanidade já vive
em outro regime, no sócia-
lismo. E o presidente errou
quando se esqueceu do
mundo socialista, pois por
mais que se inspecione o
horizonte desse mundo, se-
rá impossível descobrir
qualquer coisa em comum
com o desemprego ou a
redução do nível de vida
da população, com o en-
riquecimento de um pu-
nhado de privilegiados em
detrimento do bem-estar
da esmagadora maioria do

povo,

A infância é objeto de atenções especiais no conjunto de medidas propostas pelo Partido Comunista da Tche-
co-Eslováquia porá elevar o nível de vida do povo. Uma dessas providências consiste em aumentar dt 500

milhões de coroas por ano a quantia destinada ao pagamento do salário-família.

NO MUNDO SOCIALISTA: O REVERSO DA MEDALHA

A Tchecoslováquia
Tem Plano Para

Elevar o Nível De Vida
Trabalhadores de todo o país discutem nas fábri-
cas, sindicatos, organizações políticas, os melhores
meios de realizar o plano do governo para au-
mentar os salários, construir mais habitações, ele-
var o salário-família e as pensões mais baixas, e

diminuir as horas de trabalho

MÂNOLIS CLEZOS
-HERÓI GREGO

CONDENADO Á NORTE
Há várias semanas, a im.

prensa mundial menciona
freqüentemente o nome rie
nm herói grego,— Manolis
illezos — condenado á mor-
te em sua Pátria. Éste mes-
mo nome ressoar» liá anos
ante a mesma ameaça: a pe-
na capital.

.Manolis Glezo.s nasceu em
^9^22 em Aspiram hos. na ilha
grega de Na.vos, Aos 11 unos
chegava a Atenas, onde ter-
minou o curso j-inasinl em
3940. Nesse ano matriculou-
s* na Escola Superior cie Ci-
íncias Econômicas e Comer-
fiais', E então, jovem estu*
dante, tornou-se célebre porum feito que ficou inscrito
para sempre na história das
lutas antifascistas dns po.vos. Na noite de 30 de maio
de 19*11, juntamente eom um
seu companheiro, o estudan-
te da Faculdade de Direito
A. Santos subiu à" Acrópolé,
onde se encontrava a ban-
delra nazista da cruz sa.
mada, símbolo do domínio
hitlerista, e rasgou-a, elimi.
nando-a.

Expondo a própria vida,
dava o sinal para o clesun-
eadeamento da luta anlifas-
eistu, Foi como que uma
mensagem de combaíe diri-
gida a todos os povos da Eu-
ropa ocupada então pelas
hordas fascistas. Os chefes
nazistas deram ordem parafondenar à morte o autor
da audaciosa façanha.

Iniciaria a luta pela expiil-
são dos naxisias, (.llezos dehi
participou —ativamente. Km
1942'fõi delido pelos alemães
no cárcere • Averof . Kecupe-
rou a liberdade e fui nova-
mente preso. Km 19-M cotise
BliiU fugir do cárcere e.S.vn-
grib e continuou a luta de
libertação do povo grego,

O fim da guerra significou
o término das perseguições
que lhe eram movidas pelosnazistas. Mas as autorida-
des reacionárias da órécia Ir*
rltaram-se còm sua ativida-
de jornalística no jornal - Ri-
sospastis'.. Em 1948 íoi nova-
mente preso.e mais uma vez
condenado à morte por um
tribunal militar especial. Os
veement.es protestos do po.

i_&-|fílg

DOIS QUADROS OPOSTOS

Neste exato momento
em que, sob o clamor do
povo e pressionado pelas
lutas dos trabalhadores, o
governo anuncia um pia-
no de contenção do custo
de vida, no Brasil, num
outro país, na Tchecoslo-
váquia socialista, coisa di-
ferente se passa. Também
lá se discute, Não sobre
como conter a carestia,
mas sobre a forma de ele-
var o nível de vida do po-
vo.

O Comitê Central do
Partido Comunista Tche-
coslovaco, o maior dos
partidos governantes, no
país, dirigiu uma carta aos
trabalhadores submetendo
à sua apreciação uma das
questões mais Importantes
da época da conclusão da
edificação socialista — a
elevação do nível de vida
do povo. No documento, o
Partido Comunista, levan-
do em conta a existência
de numerosos fatores po-
sitivos na economia nacio-
nal, afirmou ser possível

assegurar a realização das
seguintes medidas, que
submeteu a todo o povo
para que este se pronun-
ciasse sobre os modos de
sua realização:

SALÁRIOS — Durante
os dois próximos anos, au-
mento de mais de 7 por
cento no salário nominal
dos trabalhadores da in-
dústria, isto é, uma média
de cem coroas por operei-
rio e por mês. Aumento de
salários notadamento nos
ramos que ocupam um lu-
gar fundamental na eco-
nomia nacional, como é o
caso das indústrias de
combustíveis e siderurgia.

HABITAÇÕES — Cons-
trução dc um milhão e du-
lentas mil habitações até
1970. Destas, quatrocen-
tas e setenta mil deverão
estar concluídas até 1965.

ABONOS- FAMÍLIA —
Aumento anual de qui-
nhentos milhões de coroas.

PENSÕES — Aumento
anual total de cento e cin-
quenta milhões de coroas
para as pensões mais bai-
xas.

PREÇOS — Prossegui-
mento sistemático da poli-
tica de redução de preços
que se aplicará, em pri-
meiro lugar, aos produtos
alimentícios e manufatura-
dos de maior consumo.

EMPREGOS PARA MU-
LHERES — Serão criados,
até 1975, duzentos mil no-
vos empregos para donas
de casa,

DURAÇÃO DO TRABA-
LHO — Diminuição gra-
dual das horas de traba-
lho, notadamente nas mi-
nas, usinas de fundição e
outros trabalhos fatigan-
tes e insalubres.

UM DEBATE NACIONAL

Estas medidas foram
discutidas nas organiza-
ções de todos os partidos
políticos do país, nas or-
ganizações de massas •
principalmente nos sindi-
catos. Todos os trabalha-
dores que o desejaram,
puderam manifestar-se »ô-
bre elas.

E os primeiros resulta-
dos já surgiram. Telegrama

procedente de Vítna (Áus-
tria) e publicado no dia 9
último na «Última Hora»,
informa que «uma redução
de cerca de 10% será
aplicada (na Tchecoslo-
váquia), a partir de hoje
aos preço» de uns cin-
quenta artigos indispensá-
veis Também alguns ar-
figos mecânicos, como re-
lógios, custarão menos».

Por outro lado, é com-
preensível que, para opi-
nar sobre problemas tão
importantes, relacionados
com a gestão da economia
e do Estado, os trabalha-
dores devem conhecer o
conjunto dos problemas.
Desse modo, a questão as-
sume muito maior profun-
didade, pois • debate s«

torna, de fate, uma am-
pia escola para o povo e
a democracia t» realiza de
uma maneira incompará-
vel.

E, desde que se torna
inevitável uma comparação
entre os dois sistemas, não
se pode deixar de reco-
nhecer a superioridade do
socialismo que, por isso,
vence, e da qual até mes-
mo o presidente Juscelino
Kubitschek mostra estar
convencido quando decla-
ra que, dentro de alguns
anos, a renda nacional
per*capita na URSS terá o.
dobro da dos Estados Uni-
dos.

Por que, então, dizer
que a carestia flagela lo-
dos os países ?

A "OPERAÇÃO NORDESTE"

vo grego e da opinião pó-
bli«'a mundial impuseram a
suspensão da pena. Km .11)4!'.
nova condenação á morte
por tentar íundr para a Fron-
ça. Mas também desta vez,
«raças á onda de protestos na
Grécia e no estrangeiro, foi
evitada sua execução,

Cilçzos estava ainda na
prisão quando foi eleito depu-
lado, em 1954. Com imuni-
dades parlamentares, con-
quistou a liberdade, Desde
então passou a trabalhar no
jornal ateniense Avgui >, do
qual é diretor a partir de
195G. Na sua atividade po-lítica, é membro da direção
do pai lido EDA (desde 1951),

Acusaram-no rie traição.
Novamente sentenciaram-no
á morte, Quem pode crej queirairia sua Pátria um lio-
mem que por ela tem e\-
posto lautas vezes n vida?

Seu crime consiste em re-
clamar melhores condições
de existência para o povo
grego, lutar pela autodelcr-
minação do Chipre, pela i>:izentre o.s povos.

Aos olhos ria opinião pú-blica mundial, Manolis Gl"-
/os é um patriota dos mais
honrados e que merece a vi-
da, é digno da vida e da li-
herdade.

Liberdade para Glezos!
exigem os democratas de lo-
do o mundo. A sua voz iun-íamos a nossa

Espetacular Vitória
Dos Comunistas Fra
Firma-se o PC como o primeiro

partido da Franca
Com o segundo mniodas

eleições •.municipais na Prnn-
çn, domingo último, contir-
muu-so a vitória espetacular
do Partido Comunista
Mais uma vez. desde o fimda segunda guerra mundial,
o Partido Comunista Prnn-
cês sai de um pleito como o
primeiro partido, o partidamajoritário.

Contra ele. desta vez, (uclo
fora mobilizado para fraudai'
os resultados das eleições.
.Modificou-sc o sistema ciei-
loral, levaram um "homem
forte" ao Poder, concluíram

US mais. disparatadas alian-
ças anticomunistas, qne iam
desde o partido de cie Gaulle

a União da Nova Repú-
blica — até oa socialistas,
passando pelos "Independeu-
les" e o.s "moderados''

Os resultados foram ne?a-
llvos para a reação. A por-contagem global dos voto-
do PCP aumentou inclusive
em relação a lyã:i. passando
dc 26,7 a 29', em Paris. Nra
Capital os comunistas ganha-
rara 52.600 votos sobre o:
resultados anteriores, au-
mentou sua representação
também em Marselha. Lille,
Nantes, Nice, no Ha vre. em

¦r
V'

r;,
h jt^"-
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I.i,Von, Nancy, Strasburg e
Saiiu-Elienne.

O resultado global ido prl-muro turno) em relação nnuno passado ieleições a Vs
sembléla Nacional) subiu d,-
IS.â poi cento para 27.7'

O SEGUNDO TURNO
Domingo, 15 de março, no

çgundo im no, o PC fran-' é:- manteve a sua vantagem
do rlnmingn antcrioi

'1 a TICA DO PCr
Km 13 de janeiro deste ano

reunido em Ivry. n Comitê
Central cio Partido Comum
M Francês adotou si tática
eleitoral qut o levou ao in-

nfo nas eleições municipal.*;
de 8 e 15 cie março. Foi cie-
ridido então barrar ri caml-
nho aos homens da i cação
r- do fascismo e fazer das mu-
nicipalidades cidadelas o»
defesa da República.

Os comunistas franceses
haviam resolvido que. no cn->o cie ser impossível unia lisia
de unidade entre o.s republi-
canos, o PCP proporia a de-
sistência dr outras listas rm
favor da sua, desde que ehi
estivesse a frente. Caso con-
irário, os candidatos comu
nistas desistiriam cm favor
da lista republicana que m-
encontrasse em primeiro In-
gar c que se pronunciasse

[Conciliai» d, 4- pá-.i

ver a produção industrial
que se pretende criar.

Tão gritante é a omis-
são dos planejadores éa
OPENO com relação à
questão da reforma agra-
ria, que chego para me-
recer reparos causticanlts
de um órgão como o «Jor-
nal do Brasil», do Rio d*
Janeiro, o qual, depois d»
se proclamar conservador
• insuspeito, afirma, em
editorial, que «os partidos
políticos do centro» prtei-
sam tomar tm «suas mãos
a poderosa bandeira da
reforma agrária»; que a
redistribuirão de terras

nceses
contra o poder pessoal, tudefesa cias liberdades comu-
uai- r da laicidade.

FRENTE POPULAR
Um dos mais nolávcis re-•aliados políticos das elei

ções municipais é qne «s pio-prlas condições surgidas m«Franca com a subida cie de
Gaulle e a ameaça de fu
cismo levaram muitas seçõe-
do pari ido socialista fraiici-iSFIOj a acellar » aliançacom os comunistas. Em vi-
nas municipalidades Ktirgi-
ram as Frentes Populares
pelas quais o.s comunista.*
vêm se batendo de lia mui-
lo. fslo apesar da oposição
d.i alia direção rio Pai Uri.«
Socialista A lista de Fitni»
Única venceu em muitas pai -
les

Assim, desmentiu-se em i<s
da a linha a suposta te.udén--ia clr "dissolução de classesnu de um Poder «cima d»«classes ou ainda de nm "de«-
locamenln para a direita'*.o contrário, as posições fi-caiam ORora muito mais cia-
ias e definidas, com acentua-
da tendência para a esquer-
ria mesmo em relação às elei-
CÕes rie 1353, quando o PCPhavia avançado mais.

Os trabalhadores .franceses
podem orgulhar-se de suavitoria, que . um prenuncioda vitoria final do pnvo fr?n-cês.

«na França data do sé-
culo XVIII, na Inglaterra,
um certo tipo de reforma
agrária foi posto em piá-
tica ainda em tempos me-
dievais e na maioria dos
países desenvolvidos do
Ocidente, o latifúndio mal
chega a constituir preocu-
pação dos governantes».
E acrescenta o velho or-
gão conservador: — «não
é o que se verifica no Bra-
sil, onde grande parte do
•cúmtno é subtraído ao
cultivo, ano após ano,
pela má orientação ou
pela folta de espírito pú-
blico de grandes proprie-
tários. À frente desses
grandes proprietários fi-
gura, nunca é demais lem-
brar, a própria União». E
assim conclui o «Jornal do
Brasil»: — «A reforma
agrária figura nos progra-
mas instifutivos e nos pro-
gramas eleitorais de todos
os nossos partidos poli-
ticos, sem exceção conhe-
cido. Os projetos a respei-
to introduzidos no Parla-
menlo são, entretanto,
misteriosamente engaveta-
dos, jamais se interessan-
do o governo, de modo
eficiente, pela solução do
problema inadiável. Ago-
ra mesmo, quando o as-
sunto do dia é a recupe-
ração do Nordeste, silên-
cio inexplicável cai sobre
o reforma agrária. E todoi
sabemos que sem ela não.
pode haver desenvolvi-
mento nordestino. Basla
lembrar que os melhores
t«rras aráveis do Polígo-
no das Secas se encon-
tram em torno dos açudes.
E qut iM«, «m grande
parte, se ocham encrov»-
dos em latifúndios»-
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Ditadura da Burguesia e
Ditadura do Proletariado

RESPOSTA AO LEITOR DARIO A. PAULA

1i

O moterialismo histórico ensina que o conceito
de ditadura está intimamente relac.onado com o
conceito de Estado. A ditadura é a forma pela qual
a classe social (ou as classes sociais) que domina
o Estado exerce o seu poder sobre a classe (ou ai
classes) que não tem em suas mãos o domínio es-
tatal. Desse modo, o Estado é sempre uma ditadura.
Não existe, nem existiu jamais, em parte alguma.
um Estado que se mantivesse acima das classes,
que não se orientasse no sentido de assegurar os in-
terésses de determinadas classes contra outras, que
iôsse. enfim uma democracia pura.

Os ideólogos burgueses costumam tergiversar êtte
problema, com o objetivo de confundir as massa» po.
pulares. Assim é que apresentam o Estado burguês
como um padrão perfeito de democracia enquanto
procuram exibir o Estado socialista como um exem-
pio dos horrores da ditadura Essa mistificação, en-
tretanto, ilude a um número cada vez menor de pes-soas. Justamente por se contrapor à realidade, tia
perde terreno dia a dia.

A verdade é que, enquanto existir o Estado, ai
classes que o detêm recorrem à ditadura -como o
instrumento de preservação e defesa dos seus inte-
rêsses, contra as classes que não se acham no po-der. Êste é o traço comum entre a ditadura do pro-letariado e a da burguesia.

Há, porém, entre esses dois tipos de ditadura
uma diferença essencial, que condiciona todas asdemais. E" que a ditadura da burguesia se volta con-"Ira a maioria esmagadora da população: as massastrabalhadoras, os pequenos produtores individuais,
o povo. Esta ditadura assegura o domínio da pro-
priedade privada capitalista e t monopólio da ter-
ra, o iníquo direito de uma minoria explorar o tra-
balho dos assalariados, aos quais são negados di-
reitos humanos elementares, tanto no terreno eco-
nômico como político. As lutas das massas pela
conquista de suas reivindicações encontram sempre
a resistência do Estado burguês, que não vacila in-
clusive em recorrer à violência e à repressão arma-
da. E' nesses momentos principalmente que o Es.
tado burguês revela o que é: uma ditadura a ser-
viço dos exploradores.

A ditadura do protetariado, ao contrário, s* exer-
Ce contra uma ínfima minoria de exploradores, con-
ira as classes (latifundiários e burguesia), que an.
tes detinham o poder e colocavam a seu serviço a

esmagadora maioria da sociedade. A ditadura do
proletariado (cujas formas variam de acordo com as
condições históricas e de cada pais) é 0 instrumento
necessário a que recorrem os trabalhadores para ts-
hiagar a resistência das velhas classes t consolidar
O seu poder. Constitui um período de transição —
da passagem do capitalismo ao comunismo. Sobre-
vive só enquanto se torna necessária a existência do
Estado.

E' necessário, contudo, assinalar, como muitas
vezes o lêz Lênin, que o iaio de o Estado burguésser
uma ditadura, não significa que o proletariado se
submeta a ésse poder ditatorial e não dê a devida im.

portdncia ã questão da conquista e do exercício das
liberdades democráticas. Ao contrário, o proletária.

do consciente sabe que quanto mais amplas t só*
lidas forem as liberdades, conquistadas através de
suas próprias lutas, mais favoráveis serão as con-

dições para que possa travar o combate pelos «eus
objetivos finais. Dai interessar fundamentalmente
aos trabalhadores um sistema político que lhes per-

mita fazer uso do maior número possível de liber.
dades e direitos.

'fl

Uma das tendências sectárias que
entrara a participação «os comunistas
no movimento de massas é a falta de
confiança na possibilidade de um cami-
nho pacifico paia a revolução brasileira
em sua etapa atual. Esta tendência st
tradus no menosprezo pelas formas lt-
gais dt luta, no falta de atuação dt
numerosas comunistas nas crnaniza-
ciei d* massas, ne saudosismo ptla*
chamadas -(formas de luta mais altas •
vigorosas'), que tonto isolaram et co.
munistas das massas num passado rt-
ceate.

Ma* eleições de outubro vitimo, tal
incearpreensao revelou-se aa falta de tn-
tusJasrae com aue muitas militantes en-
ca-raram a campanha eleitoral, na in.
signiücdncia de cllstaauente de novos
•leitores peles eesnunistas. Aluda pesou
sns fileiras 4a vanguarda da classe ope-
riria a velha ceacepçdo sectária de que
«aa eleições ale reativem». Muitos noo
ctmpreenderaat que, saa condições atuais
da nosso pais, ai eleições representam'jss instrumento tmpwUatt qut ot traba-
lhadores e t povt pedem t dtvem utllí-
mo* para influir ao* rumos da política oa-
dotal, para modificar a composição de
parlamente t dt governa mun sentido
favorável «ta íatertaat» socitBtie t pe-
autoras.

Esta eoactpçte arrdatc porte dt idéia
predominante per muita tempo nas filei-
ras cemusdstas, dt ga* somente os meios
dt luta ilegais eu violentes podem ser
considerado* reveludondrios. E' uma
idéie «esquerdista», «t funda pequeno-kurguos, qut Unia combatia em seu li-
vrt eO tjaaardlimo, doença infantil do
comuaismo», ot «firmar: «Os revolucio-
muita iaeaptrientes imaginam, freqüen.
tenente, qut te moita legais de luta são
oportunistas, porque n**t* terreno (so-
bretudo aos períodos chamados «pacífi-
ces*», ao* período* alortvolucionarios) a
burguesia enganava t iludia cam parti-
cultar freqüência a* operários, o que os
«rtctaati ilegais sa* revolucionário». Tal
ailnucao, entretanto, nio é justas. Lê.
¦ia mostrava a tMCttsJdadt dt combinar
«a tornai d» lata leasss • Otoai», acen--tuaxLde qut, tn muitas situações, a utllí-
zaçaVdãs formas legais de luta é não
apenas, necessária na* obrigatória para
•• cenuaistas.

No momento atual, as condições poli.
ticas existentes no Brasil determinam a
possibilidade do desenvolvimento pací-
tico do movimento revolucionário. Ape.
sar das restrições antidemocráticas ainda
vigentes, o povo dispõe de meios legais
para a sua luta — pode atuar nos sin-
dicatos e nas organizações de massas.
Embora sujeita a limitações injustilica-
veis, há liberdade para a manifestação
do pensamento através da imprensa, Par-
ticipando das eleições, as mossas podem
influir na constituição do parlamento t
do governo, conquanto sejam mantidas
discriminações contra os comunistas t
certos entraves á livre manifestação da
vontade do eleitorado.

Quando as massas podem obter éxi-
tos em sua luta empregando meios pa-
cíflcos e legais, não renunciam a estes
meios. Esta é a verdade, comprovada pe-
los acontecimentos políticos em nosso
pais nos últimos anos. Nestas condi*
Ções, para os revolucionários 4 não ape-

(|ue interpretam o caminho pacifico eomo
um idilio entre as classes, como algo seme-
lhante á «paz social». Nada mais falso,
entretanto. O caminho pacifico não sig-
niiica, de modo algum, uue os trabalha-
dores, as forças nacionalistas e democrá-
ticas possam alcançar vitórias deixando
as coisas correrem espontaneamente.
sem travar lutas e entrar em choque com
o imperialismo americano e seus agentes
internos, Significa apenas que, nas con-
d.cões presentes, as massas podem obter
êxito em suas lutas sem recorrer a in-
surmicão atinada ou a guerra civil, Por
isso, utilizam, as formas legais de açfio
politica. Estas formas de luta de massas
não excluem, porém, os conflitos por vê-
ze.s agudos com as fóicas antinaclonaís
e antipopulares.

Finalmente, é necessário ter em vista
que a escolha das formas de luta não
depende aoenas do proletariado e das ou*
Iras forcas patrióticas. Se o inimigo em-
pregar a violência eontra as forças pro.

0 CAMINHO PACÍFICO DA REVOLUÇÃO
na» possivel mas obrigatório utilizar os
meios legais para organizar e esclarecer
as massas, para levá-las a vitórias par.
ciais e, deste modo, acumular forças.

A atitude desdenhosa em relação às
formas de luta legais • pacificas, a me-
nosprézo pelo trabalho paciente nas or-
ganizações de massas, nos sindicatos, no
parlamento, etc, nada têm de revolucio.
nário, como podem supor os que se dei.
xam enganar pelas aparências. Em úl-
tima analisa, tais posições condenariam
os comunistas a st Isolarem das massas,
a se afastarem da atuação efetiva no
cenário politico. As massas seriam aban-
donadas à influência das torças políticas
nfio proletárias, poderiam ser enganadas
mais facilmente pelos demagogos o aven-
bueiros.

Em geral, os comunistas que st opõem
à possibilidade de um caminho pacifico
da luta revolucionária, pensam que êste
conceito importa nu negação da luta -de
classes, dos choques e conflitos entre as
forcas políticas. Realmente há pessoas sob
« influência de concepções oportunistas

gressistas, se já não existirem possibilida-
des de êxito por meios pacifleos, surgi*
ri» então outra possibilidade — a da so-
lução não pacifica. Neste caso, a respon-
sabilidade recairá inteiramente sobre as
forças reacionárias que provocarem a
violência.

Há quem se refira q. luta armada vito.
riosa do povo cubano contra a ditadura
de Batista como um exemplo a ser se-
guido. Êste exemplo, precisamente, de-
monstra que as massas empregam a luta
armada em resposta à violência da rea*
ção. Contra a ditadura sanguinária d*
Batista, que suprimiu as liberdades, afo-
gou em sangue as greves operárias * as
lutas estudantis e populares, o único ca.
minho possivel o necessário foi o da in-
surreição. A experiência do povo cubano
merece ser estudada.t meditada. Seria
errôneo, porém, pretender transplantá-la

.para outros paises onde a situação poli-
tica, nas condições atuais, é diferente da
situação em que se encontrava Cuba sob
o jugo de Batista.

_ 
'i

fCeaclaafe sn 1* pagine)
considerando inclusive
que o sr. Jânio Quadros
— candidato abertamen-
te entregTíista e reado-
nário — é ura deputado
eleito pelo Partido Tra-
balhista.

I>e um modo gerai, as
declarações do sr. João
Goulart encontraram
simpática repercussão
entre os trabalhadores *
as forças nacionalistas.
Pode-se mesmo conside-

ESTANCAR A SANGRIA
DE REMESSA DE LUCROS

rar que são justas as
idéias emitidas pelo pre-
sidente petebista sobre
a próxima campanha
eleitoral. De fato. nosso
povo não pode aceitar
que a sucessão presiden-
fiai seja, como tem sido
até agora, «um proble-
ma de mera escolha de
nomes e de fórmulas

OS NÚMEROS
APOIAM LOTT

Os dados abaixo, confessados pelas autorida-
des responsáveis pela política econômico-financejia,
mostram que o marechal Lott está íerto : 
Juros, lucro* c dividendo» 85 milhões de dólare.*
•"Royalties.**- e «Assist. téc-

nica», cerca de  150 ¦» >
Déficit do pais, era 1958 307 v >

Como os números comprovam, só as remessas
do capital estrangeiro contribuíram com mais de tiU
por cento para, o déficit apresentado pelo país
no ano passado. Até quando • Brasil suportará
tal sangria ?

partidárias, sem atenção
à sua significação popu-
lar». Lsso significa que
não podem ser admitidas
candidaturas como a de
Jânio Quadros, n e m
cambalachos como o que
se faz em tônio de no-
mes como o do sr. -in-
raci Magalhães.

Um aspecto impor-

tante nas declarações do
sr. Goulart é o que se ro-
fere à necessidade fie se-
rem realizadas, ainda
pelo atual governo, re-
formas de ordem eeonô-
mica c social de caráter
nacionalista e que asse-
gurem melhor nível de
vida aos trabalhadores.
Essas reformas, segundo
o presidente, do PTB,
devem ser «os rumos pa-
ra os dois últimos anos
do atual governo e a for-
ma de encaminhamento
da sucessão presiden-

Hah. Tal declaração, em
que se pode apontar uma
justa crítica ao governo
de JK, expressa sem dú-
vida uni ponto-de-vista
comum das torças na-
cionalistas.

E' de esperar-se que o
sr. João Goulart, cujas
omissões vinham sendo
estranhadas nos últimos
tempos pelos trabalha-
dores, imprima de fato
au ,seu partido, em face
dos atuais problemas do
J>aís, a orientação anun-
ciachvem.sua entrevista.

Solidariedade aos presos políticos do Paraguai
As últimas noticias do Paraguai

não indicam modificação na situação
politica do pais. Continuam as fugas
tm massa para as fronteiras, conti-
nuam as prisões pela polícia politica
do tirano Stroessner. (Ver reportagem
sobre a situação no Paraguai em MO-
VOS RVMÍOS n." 3).

Entre as vitimas das perseguições
políticas da, ditadura paraguaia en-
contram.se queridos dirigentes do Par-
tido Comunista, provados combatentes
pela independência nacional e pela de-
mocraola. Do Secretariado do Comitê
Central do UC paraguaio, estão nos
cárceres de Stroessner Antônio Mai*
dana, professor, e Alfredo Alcorta, eco.
nomista conhecido, além de dois mem-
bros do CC, o professor Júlio Rosa e o
lider trabalhista (da construção civil)
Juan Mora.

A rida distes patriotas tstá em pe-
xigo, como aliás a vida de qualquer

preso nas mãos das autoridades para.
guaias, que não vacilam inclusive em
eliminá-los fisicamente.

Por isso, um natural movimento dt
solidariedade se esboça aos presos po.
líticos paraguaios.

Respondendo às indagações qut nos
têm sido feitas por telefone • por car-
ta, damos aqui alguns endereços aos
quais podem ser dirigidos os protestos
(em telegrama ou carta) junto às au-
toridades paraguaias.

Presidente Stroessner — Palácio do
Governo — Asunción — Paraguai.

Presidente da Junta do governo dt
Partido Colorado — Calle 25 de mayo.
Taquari — Asunción — Paraguai.

Presidente da Câmara dos Depu-
fados — Calle Cerr© Cora — esq. San-
ta Fé — Asunción — Paraguai.

Presidente da Suprema Corte — Cal-
le Chile, 14 de julio — Asunción —
Paraguai.

HISTÓRIA DO MOVIMiNTO OPltÁKIQ (IV:

o terceiro dos grandes so-
cialistas utópicos não era,
como Saint-Simon e Fourier,
de nacionalidade francesa.
ROBERT OWEN, industria!

v. banqueiro inglês, viveu en-
tre 1771 o 185K. Dirigindo
uma grande fabrica na Es-
cóeia, reduziu a jornada de
trabalho — que era de 13. 14
e mais horas — para 10 ho-
ra.-; e meia, fundou uma es-
eola-moriélo paia as man-
tas. organizou uma creche e

um jardim de mi;.nem paruo filhos dos operário.'-", -Suas
idéias filantrópicas conclui-
ram-no nu comunismo e, con-
vencido de que poderia reali-
zá-las, parte para a América,
a fim de organizar a colônia
comunista 'Nova Harmonia.
Entretanto ésse empreendi-
mento fracassou e Owen vol-
veu á Inglaterra. Ai. ao mes-
mo tempo que tomava parte
no movimento sindical, or-
gani/ou em 1P,;!2. com sua
fortuna, o "Banco da Jus-
tiça", no qual os artezáos de-
viam intercambiar os produ-
tos do seu trabalho por ou-
lios de igual valor Mas os
planos, de Owen sofrem nova
derrota e dois anos depois o
banco fecha as portas.

Owen pugnou com perseve-
rança pela difusão de suas
idéias, contribuindo muito
para a instrução dos opera-
rios ingleses. Considerava a
sociedade burguesa tão im-
perfeita como a feudal e pu-
ramente transitória, Aspira-

a suprimir as contradl-
de classe, a estabelecer

t. igualdade social entre o.i
homens. Criticava severa-
mente o regime capitalista:
t, propriedade privaria, a es-
trutura de classe, a divisão

o império dn.

va
ròes

tío trabalho,

concorrência, a crescente
pauperização dos operários.
Que loucura, — exclamava,

cheio de indignação, — queo sistema social desana.z.oaclo
rif nosso tempo tenha afãs-
lado de seu caminho esta
força enorme; que, em lu-
gar de riquezas e virtudes,
ele não engendre mais do
que miséria e crimes I"

Foi grande a contribuição
das idéias de Owen para o de-
senvolvimento do movimento
sindical e da legislação traba-
Ihista na Inglaterra, em par-
Ucular nas décadas de trinta
e quarenta do século passa-cio. Dele disse Engels; "O
nome de Robert Owen se liua
a todos os progressos rcai.s,
a todos os movimentos soei-
ais da Inglaterra que inferes-
sem a .classe operária" (En-
gels — "Socialismo utópico ©
socialismo cientifico").

Entretanto, éle padecia das
mesmas limitações básicas de
Saint-Simon e Fourier. Não
compreendeu o papel revolu-
cionário da classe operária,
linha ilusões em que as cias-
ses dirigentes e governos de
então atendenssem ao seu
apelo e colaborassem para a
instauração cie uma ordem
social razoável. Assim, che-
gou a encaminhar seus pro-
ietos, — em vão, é claro, —
ao tzar Nicolar I, da Rússia,
a rainha Vitória e a outros
potentados. Supunham erro-
ocamente, que a raiz de to-
dos os males estava na igno-
r.incia dos homens e acre-
ditou mesmo, como vimos
ser possivel construir, no ca-
pitalismó, colônias comunis-
tas.

Que se pode* concluir sobre
»- doutrinas de Fourier.
Saint-Simon e Owen? Que

significação tiveram ess»*-
doutrinas na história do mo-
vimento operário?

Seus sistemas utópicos fo-
ram concebidos no período
inicial da luta entre.os ope-
rários e a burguesia, quando
a contradição entre essas
duas classes nao se tinha aiu-
da tornado" suficientemente
clara. E' certo que compre-
endem bem esse antagonls-
mo, mas, dado o pouco dé-
senvolvimento então cílsten-
te da luta social, "conside-
iam-se multo acima de todo
antagonismo entre an cia--- •
ses". (MarR-e-Engels—'!Ma-
nifesto do Partido Comunií-
ta"). Não • reconhecendo o
proletariado- oomo forca
liisfórinamen*» independen-

íSses dois sspectos princi-
pais das doutrinas dos gran-
des ¦ socialista» utópicos defi-
nem o caráter progressista

que essas doutrinas tiveram
so surgir. O socialismo utó-
pico, ou melhor, "o sociaiis-
mo e comunismo critico-utó-
picos", como também o cha-
maram Marx e Engels, cons-
tituiü uma etapa necessária,
nm passo adiante no desen-
volvirnento das teorias sócia-
listas. O socialismo utópico,
representado por Saint-Si-
mon, Fourier a Owen. foi
uma • doe fontes teóricas do
socialismo cientifico, funda-
do mais tarde por Marx e
Engels. Por isso, aqueles Uês
grandes espíritos da numa-
uidadr. ocupam, de pleno di«

Os Méritos do Socialismo Utópico
te, chamada'-a realizar sua
política própria de, emanei-
pação, eles 'substituem a iti-
vidade social dos: operários, a
organização' gradual e espon-
tu.nea destes,' par tentativas
ilusórias de organização so-
ciai, pela imaaln&cAo íaota-
sis.ta das' condições ds uma
nova sociedade: Entretanto,
atacam em suas obras as ba-
ses da sociedade capitalista,
o que teve grande importa n-
cia, na época, para o escla-
recimento dos operários. A
ésse mérito notável de Saint-
Simon, Feurier e Owen jun-
ta-se o de terem conclamado
a sociedade à construção de
mu novo regime, social, dc
caráter soclaltsta e comu-
nista.

reito, um lugar definitivo na
história do movimento opera-
rio. Seus nomes merecem
até hoje, e continuarão a me-
tecer no futuro, o respeito e
a consideração de todos os
trabalhadores esclareci-
dos, conscientes.

Ao mesmo tempo, não se
pode deixar de ter presente o
lado negativo do socialismo
utópico. Elaborado fora e a
margem do movimento ope-
rário, èle foi revelando cada
vez. mais o seu caráter não
científico, o seu caráter de
teoria não madure, de seita,
estranha á luta real da cias-
se operária. De fato, "à me-
dida que a luta de classe se
acentua e toma forma, esse
desdém fantaoíst» da lula.

ésse esforço de imaginação
para negar a luta perdem to-
do valor prático, toda jusli-
ficação teórica". (Marx e En-
gels — "Manifesto rio Partido
Comunista").

O próprio Owen. nferrado
aos seus sonhos, entra em
conflito cada vez mais ober-
to com o movimento real dos
trabalhadores, desligando-se,
afinal, do movimento sindi-

cal. Se a muitos títulos os
í rês grandes socialistas utó-
cos foram revolucionários,
as seitas fundadas por seus
discípulos eram já de fa-

to reacionárias, os seus li-
deres foram-se transforman-
do rapidamente em sócia-
cialistas ou conservadores.
Opõem-se encarnicadamente
a toda ação política da cias-
se operária e acabam, muitos

deles recebendo dinheiro dos
cofres da burguesia, em nome
dn realização impossível doa
seus castelos no ar.

Não é assim de estranhar
que os fourrleristas, na Fran-
ca. e os owenistas, na Ingla-
terra, tenham-se oposto às
vigorosas lutas dos operários
ingleses e franceses, lutas t
que, em seguida, nos referi-
lemos.

A
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NOTAS SOBRE LIVROS
Dt Um Livro dê Memórias

'1'si o titulo dado por I.uii. Kdmuude & oiuco volumes.
*laes atontadu» voluniw, contento reeurdaçôe» de ?«a
vJ*» desde a primeira iufincia. Pelo jeito, algum ou si-
«Us volume» de po*sivcls memórias srcreUs ainda virão
a. uinie om dia, fará regalo de g<tnt« amiga de Indis-
'¦rijões e eseábrosMadf». Será? Mera imposição, Quanto
uos presente» volumes, o <ue podeino» desde logo afirmar
é 41» náo de leitura ÍW1 e agnuUvel, que aos prende a
at*uç*o com» nm divertimento. Sto página* cheia» de
mil «oisâs — •MftcUx, palsagiras, alevt», caso», estúr-
dia», eu fu« • moaorlalM* aparece era como ator, or»
eomo espectador.

Ne flmío eu io oeatre da cdna aparecem a» bele-
/-as • Mura» da «Idade carioca mui amada: o Rio das
dn»» iltlroas déoadag do aèculo passado, cheirando a
ripçe colomlal. com multa sujeira, com febre amarela,
com solene» sujeito» de aobrceaaaca preta, colarinho
diire « carteia, debaixo de 49 grana à sombra; « Rio pito-
resce »e mexendo e berbulkaade entre mar e montanha,
cenografia dnaaalada para • casario feio e forte a que
st referiam ipix m Martlu» ae cenrfço da centúria; o Kio
de '«dro H, da BepébUoa, de EacUtumeato, de Fio-
¦ iaao, «a revolta da Baqaadra, ie Prudente e dee Jaeo-
biaos; » Rio dé befcnloe «ala •* manos literários, gente
KttrálM • ruldoea «ue operava ao» cafés, confritarias e
joraals da rna do Ouvidor • adjacência»; o Rio de Pe-
relra Passe» • OsvaMe Craa, renovande-»e, hlgientoan-
Uo-se, «clvlltaaado-»e», eea a àwMtUm, Owitral, a Ave-
uida RHra-SUr, o «Waòcuto» de Figueiredo Plmentel,
a a rrOaica» e as cabeUaagea» de íato do Rio, as melln-
dre»»» » o» almof»dlsJ»»a da 9. Cario»; o Rio múltiplo,
esrnavalíww» e ientlroentaí, terra de multas alegria» e
multes tristeza* terra tombem de trabalho suado, oi-
dsde eomerelal e lidustrial, cMtr» político e cultural Uo

Ò velho poeto e Jornalista Luis Edmundo, também
homem de negócio», poesui meméria fresca e alerta, e
>»da capitulo destes volume» ê uma reportagem movi-
mentada, njo raro tocada de fundos traços caricaturais.
"» aqui multa ««^Af.,. jiMjarttg verdade e multa ver-
dade que parece aaedot*. Ma» a par disso muita i«-
forma**© Interessante, muito apontamento útil pars a
nossa historia política, literária e artística., k *sto "á0
* e meior do» mérito» de»ta» MEMÓRIA:».

v.luiiall ta, K tle repente ,
um ror.iancnl A pu:* ilu. iu ti'-1
Wli?nto Iütúiío não fóia al>-
í-tivida ;vJo fogo terrível tlw
iiiividiuv.' iofntilístleu, cuiii
provando-st1, ás.sim. mais
i.' in a, vez, iiue a política e a
literatura não sáo çatefio-
ri:i.-< inconciliáveis.

Surpreendente « extraor-
dinárfa AdalplsB Norj'

AUGUSTO FHEDERICO
SCHMIDT — As Floisstas,
páginas de memórias, comi-
nuação du volume O Galo
Bronco. Livraria .José ülyin-
pio liditôra, Por mais qu«- .-"
meia eni negócios, grandes
e complicados nogócios. ülti- ¦
inamente ligados a adviria-
des diplomáticas em palco
de ressonância mundial — a
lonte de poesia não se exau-
rc em Augusto Frederico
Suhmldt, pelo contrário, lis-
Ias páginas de memóriaE,
prosa densa e lenta, estão
de ponta a ponta banhadas
df poesia, envolvente poesia,
misteriosa poesia.

Estranha dualidade, a dês-
(c homem'

PAOLO DE CASTBO — T»r-
celxe Fflrço. Editora Fundo de
Cultura, Rio de Janeiro. No
número anterior deste jor-
uai FUií"í'hcó jã fê/i a ciitii.a
dOsse üvio. Kstou d" pl»no
aróvdo com Kui Kaeó.

.Poitier i- Curtis des.
nirnteiii o mito inclui

JLf l ITOS furam os qur. ct»nsi-
dera rara Hollyivnod esmir-

pada peb roncorrínçia da tc-
lrTi-.au, pelo raaçartismo ou
pela febre das telas larga», sem
capacidade de renovar-sc. Su-
punha-se que depois do colos-
sal Hiicesso publieltárío-conier-
ciai obtido por o Manto t?-S-
"raoo, lançando o olnVnmsco-
],io e o som eslereufonieo,. ei-
tivessem deflnltlvaoiente trar
ç.fdus as linhas da produção
hnljyjrnndiána otm a completa
inversjío dns valorts.até ènyü
< nusagraãos.

Porém, nns últimos anos al-.
runs dos filmes que obtiveram
maior êxito junto ao público e
a critica »ã<> foram reallaiados
em cores, não usaram som es- '
ternfònko, não foram feitos ém
cineiitaricóplo. Em . MM a 

'cn-

tica brasileira coasan»u Glo-
ria Feita de Sangue (»'atlts of
Glory),' do novato Stanley
Kubrleh, reallsado em ^rêto-e
branco e para a tela comum, e
o melulMde fés excelente carr
rei rs comercial.

O segredo dêst* processo re-
novador r««ume-se em um
"sopro de ar", talvez fór in-
fluéncix do neo-realismo ita-
liano, em um encontro com a
simplicidade e as preocupações
cotidianas. Temas até então
desprezados passaram a inte-
re«sar aos produtores desde e
sucesso financeiro de Marty

« * *

QS ACORRENTADOS (The
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OS ACORRENT %DOS"

REGISTRO
ADAtOlSA KKBT — A im«-

linirie. Romance. Livrai Ia
losé Olj-mpio KditÀiia, A es-
r#ia de Adaljl^a Kery como
omanclsta não é apenas um
'.eontocimento llt,efátlo, mas
lima verdadeira surpresa pa-
ii a legião de leitores quií

¦>U soubá ctínquistav, de ma-
leira tulmlnante,. como .ier-
mlista político. S»u nome
;i se firmara vsnlajo.samente

como jioptisa, tendo também
publicado uni livro de con-
Tos, Tudo isso entretanto era
coisa limitada a um públi.o
naturalmente restrito. Suu

popularidade nasceu com a
coluna de comentário p"li-
i.ico, mantida dia a dia, som
interrupção, durant" ano.--
Combatívtdade, firmeza, brn-
vura fizeram de. Adalgisa
Xeiy um dos melhores pu-
bLicista.s brasileiros da atua-
lidade, empenhada a fundo
na luta p^ía boa causa na-

1HA9IL — ITÁLIA. Do-
< .imentArio da visita oficial
ho Bra'll do Senhor Giovanni
ilronehi, Presidente da He-
pública Italiana. Publicação
do Serviço d* Documentação
da Presidência da República,
Rio de .Innelro. i''~>*.

OFERACAO FAN-AMERICA-
NA Documentário 11. Tam-
liem publicação oficial cio
Ssrviço rie Documentação da
Presidir nla da República,
Rio, 1958.

Uefiant Ones) é o terceira
trabalho dlretorial de Stanley
Kramer que debutou na "mlse-
en-scène" quando Ji era um
conhecido produtor, Não Serás
Itm Estranho e Orgulho e Pai-
são foram as duas pelicula»
anteriores realizadas por Kra-
¦ier. Nenhuma delas, porém,
bastava para e credenciar defi-
nitivamente entre os melhores
homens do clnenu norte-ame-
rienno, para ombrei-lo a Wil-
liam Wyler ou a um talento
novo eomo Robert AldrichT O
uue não obteve com as duas
fitas em questão 

' conserue-e
arora com Os Acorrentados

.Sob a aparência de uma his-

tória. policial, com a caca a dol*
foragidos- da lei, "Tiie- Defianl
Ones" repousa' sua- base dra-
màtlca no cernflito rartal, nn
ariiaionlKmo.eir.tie néffros e
brajicos ..ainda' 

'reinante em
vastas «amadas da sotiedade
amerioana.- E- êale -encontro
com o realismo a primeira qua-
lldade da fita de Kramer.

l'mà canção triste coino om
lamento, um ^tlnt^réirq" cheio
de presos, -a chuva que. cai vio-
lentamente, o guarda que se
Irrito ouvindo-o-caate nostil-
fico/um-golpe 'de.--direção e
uiha capotag em. Quando os
dois prisioneiros,' o negro vivi-
4o por âjáàíy VfflltX .e o bran -

.co Interpretado por.Tonv Cur-
tis, recobram es sentldps en-
quanto es outros jatem inertes
perspassa-lhes uma mesma
idéia —. liberdade,. Como . em-
preender a fura se estão tão
separados pela côr de seus cor-
pos e tão unidos pela itfsa**
corrente que os prende? Ir

para as acidentadas. regi*»*» do
norte ou caminhar para as ci-
dades do sul, onde ó lincha-
mento é 

"prática normal para
com os negros q«* tixiS quês-
toes «om a justou, leva o»

GtNNYiON MlVtOO

dois bomens a se esmurrarem.
A caminhada difícil e os áni-
mos exaltados, a cada momen-
to aflora nas discussões o pre*
conceito racial e a explosão
violenta do anseio de igual-
dade, é ciimo se unia, tormenta
se desencadeasse. Os fugitivos
engalfinham-se. O Instinto de
conservação e o sonho doura-
do de liberdade o» fat voltar
à rasão, porque só Juntos po-
derio obter e prêmio alme-
-Jado^

Aos poucos a convivência
forçada, os perigo» enfrentados
e umas pouca» confidencias,
quando a exaustão da marcha
os obriga a parar, os aproxl-
ma. De inicio é uma tímida
atitude de tolerância reciproca.
Lentamente vão desaparecen-
do ódios e preconceitos. Não
há discursos, nem apelos. Ê
nm processo natural, de mútuo
conhecimento, dlalétloo. Do en-

-treehociue do mito racial surge
a realidade palpável da sua
igualdade.

A segunda qualidade de Oa
Acorrentados está na sua cui-
dada realização elnematogTa*
fica. Kramer criou um clima
cheio de tensão, tanto an
acompanhar os fugitivos quan-
to ao incorporar-se aos ho-
mens que os caçam. Seus ató-
res estão sempre muito bem
conduzidos, evldenciando-se a
figura de Sldney Poitier o que
lhe valeu a indicação para o
"Oscar" pela primeira vez um
ator negro merece tal indica-
ção da Academia de Artes Cl-
nematográficas de Hollywood).
Theodore Blkel tem também
uma atuação sincera eomo a
xerife-para quem a condiçã.»
humana dos perseguidos está
sempre presente. A música in»
cldental, usada com muita pro-
prledade, é um elemento dra«
mátlco de primeira ordem.

Com este filme Stanley Kni-
mer vem engrossar o número
dos Jovens reallsadores Imif-
pendentes que têm contribuído
para a revitaüiação do cinema
norte-americano buscando uma
temática palpitante, fora dos
habituais esquemas de fabrica.
ção em série de filmes.

DE UMA PRISÃO DE ESPANHA AO POETA RAFAEL ALBERTI
Cavo Raíàift: Apesar da «en-

ura do regime Iranquista qu»
uzlla; inutilmente, a palavra
io homem e suaá idéiae, te-
aos lido, emocionados, mui-
os de teus poemas. Nem iu.
,or «lo exüito podes conade-
•ar-te poeta sem raiaes. Ainda
.joaünuwn a ressoar pela Pa-
.ria invadida tuas formosas

¦ sanções, aqueles velhos cantos
que nossos cortrçfiea de solda-

o con-servam na memória.
Som aa muralhas dos cárce-
•es conseguiram impedir que
,im palavra chogase* até nó.-;.
Teus pormae, arraigados m
Uma do povo, correm de má-o
m mão, eomo,bandeira clan-

destina. E ho próprio centro
do terror, no silêncio dos pre-
sldios, a ti temos prestado ho-

íenagens freqüentes, e entre
os liomei\B. temos repartido
sua voz, pão rubro.

Nio sabemos se tens tido
noticia dessas lembranças, tão
omovedoras na tristeza dès-

,«j lugares. Vivemos, porém.
mais juntos, mais coesos do
que podes supor. O entusias-
mo arrebatava nossos corações
quando teus- versos nos tra-
üam mensagens de esperan-

ca; e sofremos também, por ü
é contigo, ao percebermos tua
melancolia, Rafael, em alsu-
mas «CancõAS do Para/iá-", em
outras de "O-? Atamos e o.s
.salííiieiroí" e em tua grande¦'hlegia o. um Mapa Perdidp".
Rafael.
"amigo'da pena, amigo, amigo.

o.ue stí a dor, apenas,
íiôo sé.ia teu único amigo",

Presos políticos espanhóis enviaram ao poeta
Rafael Alberti, exilado boje na Argentina, a
mensajem de Ano Novo que reproduzimos aqui

coloca tua mão de homem fi de
poeta sObre nosso coraoio va-
Tio e golpeado. Vive conosco.
Centenas e centenas de seres
humanos continuam enwra-
cios vivos nas prisões da dita-
c'ura. Necessitamos de um poe-
ta que cante nossa morte in-
íínlta. Quem como tu, Rafael t
Que voz como a tua pode aba-
lar o mundo? Dezesseis, dezoi-
to e até vinte anos, ficamas,
Rafael, agrühoados à sombra-
Nio sabes quão tremendo é
despedaçar-nos os olhos, as
mãos e o coração contra mu-
ralhas que assassinam o ar, e.
a luz, e o céu, e ate a bendita
liberdade do sono.

Até quando? Nossa palavra,
sangra crucificada nos ferro-
lhos. Não fere tuas janela.s o
clamor de um grito? Neces-s:-
tamos de tua palavra. Que tua
V07i sem íror.telnus clame por
nossa vida. Ouves-nos? Somos
nó.s, Rafael: teus -"pobre* de
alpargatas, rasgados e ir.altra-
pilhos", aqueles que cantasr*
quando a Espanha sacrificava
:-'eus filhos: teu? irmãos de on-
tem, teus irmilos de sempre,
que hoje vivem e morrem en-
tre ferror,; derrotado?, porém,
iamai.- vencidos; torturado1',
porém puros de pensamento e
esperança.

Teríamos que contar-te tan-
tas coisas, colocar tanto pc-
sar em tu:us mãos que seu
pé."o sufocaria vu coração!

Èstef. anos rém sido para ::ú.-'
e para ti também — anos

tle prova inaudita. Parece e?-
tar fora de todo cálculo sõ-
bre a resistência humana o
que temos suportado sem en-
louquecer, sem relaxar um
músculo de no-s-sa luz, sem re-
nunciar e sem deixar cair um
su pedaço de nos.1» bandeira.
Presenciamos o encaneclmen-
ro de nossas noivas e a mor-
te de nossas mães afogadas no
pranto; nossos filhos crescem
em penosa ausência; ano apúr.
sc.03 nossas leais mulheres de.
íinlmm nos socavões sombrios
das masmorras. Por mil vozes
temos tocado a mão da morre
quando arrancamos de nos-
sos braços os melhores ami-
ros, nossos pais ou irmãos.
Destruíram bosques inteiros de
camaradas, Rafael, "Mas iw-
da inutilmente se perdeu1-'.

Não creias oue desejamos
superar tua cior eom a nos?*.
A todos nas tocou viver »
crueldade dé.sse tempo. Com-
preenclemos tua pena de p-1-
regrinn; tua angíistia de "poe-
ta sem roí-.rv" ainda que a
raiü de tua voz viva em nos;
reu coração errante qi:e so-
nha caminhos Ce retorno e
ès;e amor por esta nátria no--
sa oue sentimos com grande
paixão dentro da alma.

Voltarãs, Rafael. Volta re-
mo:; todos pura a vida que lio-
je nos arrebatam. Seria -;."'-

¦f/W
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Na Idade Média e cancela-
ri» de: Inglaterra, bonem
amigo das letras e atuito
mais amigo de copo. ejise-
nhoa um eplgrs-ma latiu»
i(iie aplico» ã gente portu-
coesa.

Havendo êle observado hu»
os hudtanos, em certas partes
do Reino, trocavam • B por
V, saiu-se com esses Krsoí:

Beati lusitanl!
Apcid quot vivt-

re est bíbert.
Achava o letrado que era

excelente esse equívoto «a
trocado como lhe chamavam,
rm que beber e viver eram
diun coisas Indistintas numa
só verdadeira, entre porto-
guêsés.

E parece ^e nio errava
multo porgue o bom vinlio e
uma tentarão a que poucos
escapam em toda s»»o do
an», sendo virios e opostos
•s pareceres de que esquente
e esfria, consoante as intem-
pérlts.

Feregrlnava • douto lati-
nlí,ta, auter d» eplRrama,
pela» colinas do Douro fon-
Ij, g| aéetar diTino, qaandu

com e cair da uoite teve de
pedir pouso e aHie.rçue nn-
ma cabana de pasturo que
ali havia.

Kstava a. Pobre gente ¦
«irsa e comia com o apetite
i o alento que lhe davam »•

B
por
V
/©ao Ribeiro

fadigas terminadas u» dar»
labor das vinhas.

hsperou o cancelário pelo
postre ^ como lhe parecia
tardar alguma coisa, de-em-
baraçadamente pediu vinho.

Pois então, até ajrora
u3o vejo o principal.' Não
bebem vinho os meus amigos?

A nau inglesa, que on-
tem saiu do porto, levou-o
todo quando havia. N'o«, nãn

bebemos coisa alguma. E aü
estão naqnelr cofre a.s mof-
das qu»1 nos deram pela io-
lheita,

O cancelário do rei Inglês
eçtêve a meditar um pouco
sobre a falá-la dos epiçra-
ma.s, não nienor qur iucons-
tância das letras,

im dos clrcunstantes por
mais arguto não perdeu a
ocasião de um remoque ao
letrado, cujo eplframa co-
nhecla:

— Nós em verdade troca-
mos o V por B e pela mes-
má regra trocamos o vinli»
pelo xellm, qur ê beni u.r-
Ihur que o B do vosso epi-
grama.

Ao levantar-se, o tancela-
rio deixou sobre, a mesa
binte libras esterlinas contra
as quais ninguém fêíi reda-
inação literal ou epigraaiá-
tica.

Kssa história (diz o Dr.
Oronovius) esti muito mal
contada porque os campone-
ses náo i>ão abstêmios e nem
o xelim é B, tialvo no alfa-
bete britânico em que f r a
libra. O qur é mais digno de
crédito é q u e e cancelaria,
segundo o costume Inglês,
bebesse as vinte libras da
conta, nessa noite de memo-
rável peregrinação, e bebeu
pouco.

,. .o firme esperança de
íin.v encontrarmos breve.
mente svb o sol livre de

Espanha.

veúârio estar cego, ler dentro
do* olhou pó de vidro" para
uiío ver que já soa essa hora
em nossas mãos.-Espanha e
um clamor que exige os mais
raoidos caminhos para prec.i-
pifar ser. tinelo. A vinçanç-a, o
lempo a vem enterrando em
suas horríveis sepulturas. Po-
mente um ?rupo de "vAer. rea-
rionAridi" fossa no fratricidio
c!c Kspanha e desenterra os
tristes' osSos dos mortos. >Se-
rão porém, aniquilados. Nossa
p ¦/. è a vida, Rafael. K' pre-
ciso oue a Espanha assome a
luz de nosso século, que seus
filhos coivAvam e dialoguem
sem tAmor rie quc "1'^lte a
so;nbrtt maldita".

Todo um periodo histórico
exige anistia. Iniciemos uma
era de paz civil ardente e cria-
dora. Oxalá possamos compor">hi ín.iíi o nome de Espanha
com a alegria de uma crian-
(.•a que decifra seu quebra-
cabeça.

Tu e r.6s somos letras ini-
presetndíveis para que n no-
me da. pátria seja pronuncia-
do com vo/ plena e legítima,

Para que .seja assim rosis-
tem nossos corações. Paia quc
soja assim devemos ercuer
nossas vozes. Esta é nnssji
mensagem, Rafael. Rogamos-
te que, em nosso nome, em
nome de centenas de. presos
políticos, transmitas, por ro-
dos os meias rie divulgação ou
comunicação a teu .alcance,
nossa saudação à emlgra-ç-áo
espanhola e nosso reconheci-
mente por seus estorços na lu-
ta pela anistia.

E para ti. poeta de Espanha, •
emenda voz inolvidável, emi.-
go nosso, e para Maria Tere-
za e tua filha, nossos abraços
de cativos, e a firme espernn-
ca de nos encontrarmos bre-
vãmente sob o sol livre de Es-
panha. em tua terra de oüvei-
ras e de rios, nesta nátrla quc
anseia — noite e dia — Pnr
ressurgir sobre os mares que
contaste.

Carinhosamente.
dé uma prisão de.-Espanhs.

UMA FÁBULA CHINESA

TRÊS CASTANHAS OU QUATRO

Um 

amestrador de macacos, na província
de Suní. era louco por macacos e tinha
muitos sob a sua guarda. Êle conversa-

va com eles «os macacos o entendiam muito

bem. Além disso, êle costumava economizar

alguns alimentos de sua família para os bichos.

Mas chegou o tempo em que não havia

muita comida em casa e ele teve a intenção

de suprimir-lhes a ração. O amestrador, po-

lém, temia que os macacos não aprovassem

est» resolução e resolveu enganá-los.
— Ku quero dar a vocês três castanhas

de manhã e quatro à noite — disse êle. —

Isto será suficiente?
Todos os macacos, como um só homem.

<e levantaram' para expressar a sua raiva.
-< — :Mm >?as.qúe tal acham se eu lhes

ilei-4'de^manhã e três à noite? — pergun-

tou-lhe».
Então, os macacos agacharam-se de "o-

vo. mostrando-.se muito satisfeitos.

Qualquer coincidência
é mera semelhança

vsííi fábula encon.
...;.w num oelhísximo
livro chinês, atribuída
ao filósofo L/c/i 7';//
(/..•'( h Yú.Kpu), que vi-
ceu provavelmente en.
tre a «Hino e o ijüliito
séculos anlCi dc Cristo.
e foi usado por élé pn-
m aconselhar setu.sobe.
nino a -enganar o po.
cn, ipte estava fanün-
lo. Um escritor comeu,
tou: "Om governante
sa<Hn pode , mtrolar a
plebe ignaran Ifi, da
nw-sma formaque o hü.
mem da 'história con.
trotava; os nu/cacos".

• Si nil isso aconteceu na
China dos mandarins
há muitos séculos, uo
tempo em que nosso
pai Adão eru cadete. O

nwtirizado poço Jii.
nes. entretanto, apren.
deu essa fábula dc cor
r salteada, porque foi
escrita no •pergaminho
tle sua próprid pele.
Pouco a pouco, no de-
correr dos ânus. o po.
vo foi construindo a sua
própria filosofia e foi
dando a essa mesma
alegoria uma interpre.
tação inteiramente di-
ferente. Atualmente, na
República Popular da
China, essa fábula r
usada constantemente,
não para tapear o povo,
mas para desmascarar
os mistificadores, mos.
trando que a mudança
pura c simples do ró.
tulo não altera o con.
trádo da garrafa.

Deus lhe
pague!

A profissão de mon-
.lilío só prolifera e se
alastra nas «regiões
subdesenvolvidas.', onde
a caridade é tida como
uma virtude.¦

Dar aos mendigos 3
íwipa velha, que já não
fica bem num cavalhei-
ro de fino trato ou numa
dama de nobre estirpe,
eis uma fórmula mapu'-
fica para vestir elegan-
temente a miséria.¦

Obsequiar os famintos
¦ om as migalhas que SO-
tiiam dnS banquetes, eis
a maneira mai* benemé»
i-itn de alimentar a «ub«
nul riçáo.

Avanço de
caranguejo
Km janeiro do ano

passado, o sr. JK ofere-
ecu uma solene reecpção
aos artistas e intelec-
tuais, para comemorar 9
«esqui c ent enário da
«abertura dou portos»,
tiá 150 ano* passados,
D. João VI, ao chegar
nn sua colônia do Brasil,
verificara que era neces-
vário permitir que seu»
colonos comerciassem
com todas as nações do
mundo, franqueando M
portos brasileiros aos na-
vios de qualquer nacio-
naJidade.

Alguns intelectuni»
perceberam que o pre-
sidente JK, que prome*
tia fazer o Brasil avan-
çar ,~>0 ano.s durante om
seus :") de governo, na
realidade eslava retro-
cedendo 150, fechando it
Uepúhlica Popular da
China e à União Sovié-
tica os portos que I).
Jcrio VI abrira, até para
os piratas inglesei* t> ofl
lllhusteiros da América.

) Fixa de
1 consolação
•J 1: agora, um pei- ,

y.âr.er,-?, oue talvez
(seja do aqrado dos
(maridos desavindos e
J cios passageiros infe-
) 'i?er. d e c- i a cidade
\ iTiurãvilhosa:
) tm mulher ordiná-
) ria e porra dc letâ»
(cão, só batendo com
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PARA 0 LAVRADOR SEM MRA
A COL

SAO PAULO — Marco —
«Os trabalhadores da roca
precisam de terra para plan
tar» — ilisse an microfone
uma mulher quê participa-
va da reunião do Conselho
di- Hcprcscntiiiiles da l .liilo
dos Lavradores e Trabalha-
dores Agrícolas do Brasil.
Dona Isaura Itarros ila Sil.
va ali estava representando
os lavradores de Pr._id.nte
Prudente. Sua imluvra iiiin
era fii.ll; sentia dificuldiiilc
em exprimir seus seiitimcn-
tos. Mas as pessoas que ii
f il.iivaiu, ouvindo*!! eom
atenção, eram homens de
mãos calejiula. pelo trului-
lho na terra; por isso sa-
hiani compreender o valor
das palavras da oratlorii.

files tinham vindo de (li.
Versas cidades do Brasil.
Eram membro., dn Conselho
de Representantes da ULTAB
diretores de entidades a«ri*

MA l SEMPRE AMARGA
0 que foi a reunião do Conselho de Representantes da União dos
Lavradores e Trabalhadores Agrícolas do Brasil - Movimento na-
cional por medidas de reforma agrária - Apoio a luta contra a ca-
réstia — Convocada (para setembro) uma Conferência Nacional

de Camponeses — Outras resoluções
Reportagem MOISÉS FORNER Fotos de CELSO SILVA

vêrno, nosso trabalho nio
pode dar frutos».

Durante u reuniu, foram
feitas reclamações contra o
não pagamento do salário
niinlmo aos assalariados
agrícolas; contra os deseon-

irmãos do cuinp., para .ue
os mesmos possam vencer as
dificuldades que encontram
para se organizarem e luta-
rem por suas reivindicações.

O sr. Frota Moreira apoian-
do as palavras do vereador

também para os operários
((iie laliutani nus cidades; é
unia necessidade para os iu-
dustriais, pois só assim ha-
verá aumento de consumo
no Brasil, permitindo a cria*
ção de maior número de in-
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Membros c/o Conse/ho c/e Representantes da ULTAB e cf/rig.nfes de entidades camponesas de vários Esta-
dos 0'companharc.— afentamente os debates, no esfôr ço comum que representa a melhor garantia de vitória

das resoluções p or eles adotadas _

colas e portadores do res-
peito (. da confiança do-
seus companheiros de tralui-
lho, nas fazendas que fica-
ram distantes, lieuniilos un
Sindicato dos Trabalhadores
da Construção Civil, nos dias
8 e !• do corrente', eles ai*o-
ra ali estavam para debater
as condições de vida e as ne*
(.(•ssiduties dc todos os que
lavram a terra com snefifi-
cio, sem recolher o fruto do
seu trabalho.

Dona Isaura, na tribuna,
contou a triste situação dc
sua família, cujos direitos
não são respeitados, nem
possuem a proteção (Ias leis.
Lia, . mãe de oito filhos, o
maior de l"i aniis. Sete dc-
les ajudam o pai, na fiueii-
da. «Meu nutrido — disse elil
— trabalha de sol a sol, de
ano a ano, mas uãn tem po-
dido comer nem pnra o pró-
prio sustento, file e meus
filhos quase uãn sc alimen-
Iam. Não há leite puni ns
crianças — nem sempre e.vis-
te cale... Nosso esforço c
grande, mas não dá resul.
tado, a situação é cada vez
pior; c preciso unia refor-
ma, uni pouco dc terra pa-
ru ver sc melhora

LI"! DA TKKKÁ kl
01 TUAS LKIS

Assim com,, Dona Isaura
todos os que usavam da pa-
lavra referiam-sr íu injus.
tiças existentes uo trabalho
no campo.

.Mas todos falavam tam-
hém das lutas que os lavra
dores, assalariados agrícolas,
colonos, camaradas, urrou-
datários, parceiros sitiantes
e posseiros, desenvolvem pu-
ra defender os seus direitos,
para conquistar nova. leis
que os favoreçam, principal-
mente aquela que possa per
niitir a todos ,, direito u um
pedaço de terra.

«Mas não é apenas de ter.
ra que precisamos)» — (li-
-iam. «Freeisamós também
de instrumentos e de erédi-
*•• --¦

Sem a assistência do go-

tos dc aluguéis e utilidades
e por melhores preços nos
trabalhos das colheitas; pe-
Ia aplicação du legislação
trabalhista no eiiinpo; con-
tra os aumentos abusivos e
l>--ui estabelecimento dc ta*
mis justas nos contratos de
arrendamento e parceria;
pela extensão dos prazos de
arrendamento e a aplicação
da lei do inquilina to nos con.
tratou de arrendamento; pe-
Ia liberdade de plantio e de
compra e venda dos produ-
los; pela garantia de preços
minimos compensadores uns
tonto, de produção; por me-
ilidas do governo contra os
:. •ainhurendorcs, monopolis-
tu., especuladores e através-
sadores dos produtos agri-
colas; por ajuda técnica, fi-
nanceira, por transportes e
armazenamento pura os pro-
dutore.s agrícolas; pela con.
cessão de títulos de próprio-
dade aos posseiros.
IMAO Di-: TODOS PELA

EMANCIPAÇÃO NA.
CIONAL

A reunião, que foi presi-
dida, pelo sr. Pedro Kenuux
Duarte. \ ioe-presldente em
exereieio da ULTAB, com-
pareceram o sr. Frota Mo-
reira. e\-dcputado federal,
o sr. •loáo Louzada, verea*
dor e direUir d0 Sindicato
dos '. ralialliadore.s du Cons-
trução Civil, iirisini como, o
presidente da referida enti-
dade, sr. -losé Xavier dos
Santos, e outros representan-
tes do' movimento sindical
dc são Paulo.

O vereador João Louzadii,
em seu discurso, salientou a
importância da união dos
trabalhadores do cumpo e
da cidade, na luta por me-
lliores condições de existéll-
cia <• pela emancipação eco-
iiómiea do Brasil, an lado
dns deniais forças progres-
Mstus. Afirmou qü_ a vit<í-
ria dessa lutu depende da
união de todos. Lembrou que
os dirigentes! sindicais du ei*

dade precisam ajudar os seus

João Louzudu, demonstrou
sua confiança na vitória do
povo, pois este começa a eo-
nheet-r os motivos de tanta
íiiiscri. »¦ exploração. Essa
confiança, afirmou, êle a
possui também por verificar
o que se passa em outros
países, que se libertam du
exploração «> da dominação
estrangeira, podendo, assim,
progredir e criar novas con-
(lições de vida pnru os seus
povos. «A reformu agrária
— afirmou — é umu neees-
sidade não só para os tra-
balhadores do campo, mus

dústrias. Isto porque os la-
vrudores, produzindo mais,
terão também muis dinheiro,
podendo, assim, comprar
maior número de utilidade»

RESOLUÇÕES

reunião, foram
seguintes reso-

Ao fim da
adotadas as
luções:

],') — Convocar a Confe-
rêiicla da ULTAB, para os
dias 18, I!» e íl) de set.ni-
br.o próximo. A comissão
Executiva du entidade fi-
cou enearregnda de elabo-
rur, num prazo de trinta

dias, o rc_''menlo interno da
conferência;

2,*) _ O Conselho de B«-
presentantes da ULTAB «pós
examinar a possibilidade de
serem aprovadas no Gon_re_-
so Nacional e nos legislátl-
vos estaduais, e municipais,
medidas de reforma agrária
que favoreçam os lavrado-
res e trabalhadores «rico-
lãs. decide:

a) — K* Indispensável que
se crie cm todo o pais um
movimento de opinião pú.
blica em favor das medidas
de reforma agrária;

b) — Todas as organiza-
ções filiadas à ULTAB nos
Estados e Municípios devem
participar ao Indo das enti-
dades políticas e sociais, das
porsonalidade-i . rcprescnUn-
tes populares, de todas as
iniciativas que visem discutir
as questões referentes às
medidas de reforma agra-
ria nos projetos de leis agra-
rias apresentadas no Con-
gre ,o Nacional e nos legls-
Laivos estaduais e muiiiei-
pais;

c) — Aderir n.o movimen-
to contra a earestia e par-
tieipar das convenções de
todas as associações filiadas
à ULTAB;

d) — Protestar contra o
massacre de estudantes e po-
pulares, praticado pela po-
lida de Goiânia, por ocuslão
da greve estudantil efetuada
naquela cidade, contra o au-
mento das taxas escolares;

e) — Enviar telegramas
à Frente. Parlamentar Na-
.íonalista, pedindo que. rs-
tude um projeto dr lei.de
reforma agrária e o apre-
sente ao Parlamento, influiu-
do para que o mesmo seja
aprovado. Os telegramas de-
vem ser enviados por todas
as associações filiadas à UL-
TAB;

í) — Enviar moção M
presidente da República e
ao Parlamento, solicitando
que sejam estabelecidas re.
lações comerciais com todos
os países do mundo;

g) — Enviar telegrama de
solidariedade ao povo ho*
liviauo por sua luta em de*
lesa da soberania do país;

h) — Enviar telegrama
de felicitações ao secretário
d0 Trabalho do Ri0 de Ja-
neiro, sr. Jonas Bahiense,
pela sua atitude em defesa
da reforma agrária;

i) — Que todas as entl-
dades filiadas à l _T.ib eu-
viem telegramas, cartas e
abaixo-assinados ao presiden-
te da República, exigindo
que o mesmo cumpra as pro-
¦nessa, feita* aos lavradores
e trabalhadores agrícolas,
por ocasião da campanha
eleitoral.

RECOMPOSIÇÃO DA CO-
MISSÃO EXECUTIVA

O Conselho de Represen.
tante» da ULTAB decidiu
também recompor a sua Co-
missão Executiva, que pas-
sou a ser constituída pelos
srs. Pedro Renaux Duarte,
presidente; José Ferreira do
Eipírito Santo , e Eduardo
Reis, vice-presidentes; Lin-
dolfo Silva, secretário geral
e Francisco Diniz Lima, V
secretário.
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ím tompavhia dt um dos ttus oito filhos, dona Isau-
ra Barros da Silva participou dos debates, relatando
• siíuoção de mis_.io' em que v/ve sua família que

mora e frnfcc.ha em uma faienda em Presidente Pra
dente, no Estado de São Paulo

PARTICIPANTES

Da reunião participaram
representantes , de associa-
ções e -dndlcatós de trabu-
lhadores agrícolas de Per-
nanibiico Minas Gerais, For-
mos» (Goiás), Pereira B»r-

reto (S. Paulo), Bauru (S.
P). Aracntuba, Kibeirfto
Preto, Florida Paulista, Pre-
sidente Vargas, Estado do
Rio, Presidente Prudente,
Franca, Fernahdápolis, Man-
garatu Espirito Santo, e
Paraná.

Violência contra os iecelões
em greve

phOperários da Nova América foram espancados

pela Polícia —-Protestos

CaXisou justificada indi_-
naçau entre cs trabalhado-
res cariocas, a brutal agre.-
são de nue 

'foram vitimas
(segunda-feira, 16), os ope-
rários da fábrica " têxtil
••.Nova América!, em Del Cas.
tillio. Para fazer valer sua
revindieaçâo de aumento de
çãlários, uma comissão de
operários e operárias diii-
giu-s. aos diretores da em-
presa à procura d. um en-
tendimentò, A direção da fã-
brica chamou a policia c,
como sempre acontece nes-
sas ocasiões, os policiais não
demoraram. Veio um choque
da polícia,militar, alem dos
indefectíveis -tiras- da poli-
cia política, especialistas em
espancamentos e torturas. A
policia invadiu o recinto da
fábrica, e espancou a torto
e a direito os operários e
operárias, até menores, a_re-
dindo a socos, pontapés, bor-
rachadas e mesmo disparari-
do armas de fogo.

Contra a estúpida agres-
s&o resolveram protestar os
operários navais da ilha de
Mocanguê. Numa reunião
realizada à hora do almoço,
no dia 17, foram aprovados
dois telegramas de protesto,
um dirigido ao presidente da
República e outro ao Minis-
tro do Trabalho.

Alguns operários navais
estiveram em nossa Reda-
ção trazendo o seu protesto
e a sua advertência de que
hoje são os têxteis e am?.-
nhã poderão ser eles pró-
prlos ou .outros as vítimas
da sanha policial.

M eslres Dão Lição
De Luta Pela Vida

Os professores secundários
de todo o pais estão dando
aos seus alunos uu:a lição di-
ferente, mus não menos im-
portante: a lição d.i luta por
melhores condições de ¦¦\6:>.-
Efetivamente, depois cie dez
dias, o movimento se esten
cie, praticamente a todo o
território nacional, destacar.-
do-se pelo número de parti-
cipuntes, os Estado, le São
Paulo, Bahia, ''eri.atnbuco,
Minas. Maranhão, Rio Gran-
de de Sul, além do Estado do
PJo e do Distrito Federal', que
vim liderando a luta.

PORQUE A O.-iEV;:
Quando o _ovõn.o entrou

em acordo com '-. estudantes
para a conclusão du greve
destes últimos contra os cies-
cabidos aumentos das ahulda-
des e taxas escolares, os dire-
tores de estabelecimentos par-
ticulares, de ensino (cerca de

1.500 em todo o 3rasil) de-
nunclaram unilaterulmentc o
acordo de aumento d. sala-
rios firmado com os mestres.
Rejeitando a proposta gover-
namental de complementar
com recursos públicos a dife-
r e n e a entre a s quantias
pagas pelos alunos e aquela
pleiteada pelos colégios, ale-
_aram estes últimos carecer
de meios para cumprir o açor-
dado. As razões dos donos de
colégios se resumem em evitar,
por todos os meios, uma lis-
caliziição oficial (já que a sub-
veiição do governo poderia im-
plicar nisto i na vida econó-
miea dos seus estabelecimen-
tos.

Tal atitude fèz com que os
professores secundários (São
Paulo i passassem a sustentar
que ii sua luta tinha por fim
fazer respeitar o principio da
autoridade, ao qual não se

querem subordinar os donos
de colégios.

SITUAÇÃO DOS
PROFESSORES

Como trabalham e quanto
percebem os seis mil profes-
sores secundários do Distrito
Federal? Na maioria dos ca-
sos, a remuneração dos mes-
três é feita à base de horas
de ensino ministrauas e o pa-
gamento destas oscila, confor-
me uma série de circunstãn-
das, entre 60 e 150 cruzeiros a
hora. Desse modo, um profes-
sor que perceba à razáo de 80
cruzeiros por hora de aula, te-
rá que ensinar nada menos de
oito horas por dia (num total
de aproximadament. 192 por
mês) para receber, no fim do
mês, 19 mil cruzeiros!

O número de horas de aula
que indicamos acima é supe-
rado por numerosos professo-
res, o que constitui um ver-

dadeiro escândalo, se se tem
semana (3 horas por dia;. Em
conseqüência, passam a faltar
por exemplo, o número de au-
Ias é limitado em 18 horas por
em óonta que em algiuis pai-
ses, como a Uni&o Soviética,
o tempo e as energias neces-
sário» para a preparação das
aulas, pesquisas, estudo de no-
vos métodos pedagógicos, cui-
dados especiais com deternii-
nados alunos (os mais fortes c
os mais fracos). O resultado é
a crescente mercantilizaç&o do
ensino, passando a prevalecer,
Inevitavelmente, as leis do co-
mérclo, ao Invés das da peda-
gogia. E se no D.F. é assim,
que n&o ocorre no resto do
pais?

Por isso, ao reivindicar ven-
cimentos menos baixos, os,pro-
íessôres também estão defen-
dendo a elevação do nível do
ensina

A GREVE

A greve atinge 1.200 tra-
balhadores d. seçào de tece-
Ingém da «Nova América-,.
Os opt-rários reivindicam

,"J3"Ç de aumento nos sala-
rios. Argumentam que en-

¦ quanto o saláriominimo foi
elevado em ..7,89%, no mes.
mo período os tecelões obti-
vèi-am apenas 40% de uu-
mento, Outras fábricas já
reajustaram o salário, mas
a ..Nova América.'- se recusa
a fazê-ln. Além disso, como
mostram os fatos de segun-
da-feira, os patrões lançam
a polícia contra operários
oue defendem os seus direi-
tos.

APOSENTADORIA

Governo não quer
cumprir a Lei
Quando ainda se encontra no

Senado Federal o projeto da
Lei Orgânica da Previdência
Social e não se sabe o dia que
sairá dali, com emendas, para
voltar à Câmara dos Depu-
tados, já se apresenta um
novo projeto também sobre o
mesmo problema. Desta vez é
o sr. Carlos Lacerda que pro-
põe a criação do Ministério
da Previdência Social. Mais
um projeto para atrapalhar,
para dificultar o andamento
do qu. se acha em trâmite no
Senado, que recebeu emendas
e sugestões dos trabalhadores.

Ênquanii isso, as aposenta-
dorias ordinárias, aprovadas
pelo Decreto n. 3.385-A. de 13
de maio do ano passado, não
íoram pagas ainda e, apesar
de Inúmeros processos invia-
dos às direções das institui-
ções, principalmente do IAPI,
não tiveram andamento e nem
solução.

No discurso do Ministro do
Trabalho pronunciado no Se-
nado Federal no dia 27 de ja-
neiro, tornou-se mais evidente
a ameaça de que não é fácil
o cumprimento dessa lei. Diz o
sr. Fernando Nóbrega que. se
se aplicar o que determina o
artigo 63, 'conjugado com os
artigos 33 e 44 do Projeto de
Lei Orgânica, somente o IAPI
terá um aumento de despesas
da ordem de 11,6 uilhões de
cruzeiros.

Chega a dizer o ministro que
o .aumento das despesas das
aposentadorias, auxílios e pen-
soes, que decorreriam da aplj-
cação dos artigos 33, 44 e 63,
se expressaria, no conjunto das
instituições de previdência so-
ciai, por mais de 20 bilhões de
cruzeiros, em seu primeiro ano
de vigência*-.

Por ai se vê que o governo,
através do ministro do Tra-
balho, procura justificar o não
pagamento da aposentadoria
ordinária. Devem pois, os tra.
balhadores intensificar sua vi-
gilâncla o lutar para que nâo
fique no papel uma dai suas
conquistas.

4



20 a 2$ - 3 • 1959 úefaa<assga«w NOVOS RUMOS muiu i)i .-.'.UI ,UUW PÁCINA 11-

GABRIEL PASSOS DENUNCIA:

m^f'<i %> "jéÊm\\ \W' ifl ^1^^Hg&| Wffií3m\ mmW- ^1^1

DHL. 4« K^íl-^v.-^H
^mmmmVa^k^A^-V-'':": : •íySSsj^B ¦^-W' K\>:--><1^H¦JwafeKí yfmámw mmM fi&mmmmmm^HÉR yy 'MÊÊ m Kfl

DITADO PELOS TRUSTES
O ACORDO DE ROBORÉ

Trên concIusOe* principal»
resultam do» argumento» ex-
postos pelo deputado Gabriel
Passo» na conferência que
pronunciou, se«runda-felra úl-
tinia, no Clube Naval, a rw
peito do Ae4rdo de Bobo-
ré:

1') As Notas Revrmals,
assinadas em 1938, pelo ml-
nitttro Macedo Soares, sào
destituída* do qualquer vali-
mento Jurídico. Elas mo-
di ficam subHtanclabnenU o
Acordo de 1938, constituindo,
portanto, outro tratado inter-
nacional, que nio foi, entre-
tanto, submetido a ratifica-
çao do Congresso, como exi-
Pe expressamente a Consti-

tuiçio de 1618, A» alterações
mai» Importante» * iw *¦
fulntet: a) diminuição em
60% da área boliviana des-
Unada ao Brasil; b) entrega
da» concessões a «empresas
privada» de capital brasilei
ro», quando o Tratado de ,.
1938 mencionava a formação
de sociedade» mista» brasilei-
r.o-bollvianas; c) a obrigato-
riedade da compra pelo Bra
sll de 106 mü barri» de óleo
cru e S mil barri» de produ-
to» dc petróleo, ulém du cons-
tritçào de oleodutos e gaso-
dutoij — obrigação que o Tra-
tado de 1938 nao estipulava.
«A» Nota» Reverso!» — es-
elarece • deputado Ciabriel

russos — criam direito no-
vo, constituindo um novo
Tratado que, nao vendo ratl-
ficado pelo Congresso, nao
podem ter vigência».

DITADO PELAS
EMPRESAS

AMERICANAS
30 As Nota» Reversa!» —

o chamado AcArdo de Bobo-
ré — satisfazem unicamente
om Interesses daa empresa»
norte-americanas de petró-
leo. Isto porque: a) a parte
mais rica em petróleo na an-
tiga área brasileira passou
para a área A, norte-

"Estudos
• m

ESTIVADORES AFIRMAM:

AUMENTO PODE SER PAGO
E AS TARIFAS REDUZIDAS

Estivadores de todo o pais,
agrupadas sob a bandeira da
Federação Nacional das Esti-
vadores, estão em plena caiu-
panha para conquistar au-
mento de salários, tomando
como base as 57 por cento de
aumento do salário mínimo no
Distrito Federal. Paru coor-
denar a luta, representantes
de 21 dos 31 sindicatos da ca-
tegoria profissional existen-
tes no Brasil, acham-se em
reunião permanente nesta
Capital, na sede tia Federa-
çáo.

O PEDIDO E A RESPOSTA
O pedido de aumento de

salários foi apresentado em
janeiro último à Comissão ile
Marinha Mercante. Apus deus
meses de protelações, a CMM,
respondeu negativamente, ba-
seando-se em elementos for-
necidos pelas entidades esti-
vadoras (paironaisj. A alega-
ção aprçsentada consistiu em
que para conceder o aumento
pleiteado, de õT por cento, se-
ria necessária uma majoração
de tarifas da ordem de 100
cruzeiros por tonelada.

Replicando às alegações das
entidades estivadores, os diii-
gentes dos trabalhadores ela-
boiaram um documento, que
enviaram ás autoridades, on-
de provam que e possível um
aumento de salários e, ate
mesmo, uma redução das La-
rífas, desde que tomadas me-
didas adequadas.

J.UCROS QUE PODEM SER
REDUZIDOS

Os estivadores dão um
exemplo: na manipulação rie
120 toneladas de arroz, 12 ho-

mens recebem, em conjunto,
CrS 4.107.60. Alem dessa quan-
tia, a entidade estivador», re-
cebe, para a mesma operação,
CrS 5.914,80 que se destinam ao
pagamento do repouso sema-
nal, da contribuição para a
previdência social e a outras
despesas que não excedem de
CrS 2.421,00. O que passa dis-
so — CrS 3.493.00 — é total-
mente embolsado |>ela entida-
cie estivadora. Como a maio-
lia de tais entidades nào pos-
sui sequer escritório, não têm,
igualmente, encargos vàm oU-
tros empregados.

O exemplo é válido pura as
cargas, em geral,

Coisa semelhante ocorre,
com a taxa de 20 por cento,
que os intermediários recebem

..sôbre o preço total da operação
pura atender a despesas com
a manutenção cio material,
compra de cordas, arome, etc,

Eliminando-se os interme-
diários, sustentam os líderes
sindicais, si economia realiza-
da daria pura aumentar os
salários nas proporções reivin-
cucadas e, ainda, baratear as
taxas.

A Comissão de Mariniia
MercanU', porem, ignora deli-
beradamente tais possibilida-
des e responde aos trabalha-
dores, colocando-se'no ponto-
de-vista du;- entidades ;jatro-
mus.

No momento em que redl-
giamos esta nota, prosseguiam
os entendimentos entre os li-
deres dos estivadores e o mi-
nistro do Trabalho, permane-
rendo marcada para o dia lü
a greve nacional que. por ins-
landas daquela autoridade,
tora transferida do du lli.

Sociais
Nas livrarias

e bancas
de jornais

N.° 3-4, com
192 páginas,

Cr$ 30,00

GENIVAL
DIAS

GARCIA
Depois de prolongada

enfermidade, faleceu nesta
capital, a 14 de março, o
militante operário Genival
Dias Garcia, que deixa vivi-
va e uma filha.

O sepultamento do pre-
zado companheiro no ce-
mitério de Irajá, teve lu-
gar a 15, falando então, em
nome de Luís Carlos Pres-
tes e dos comunistas, Sim-
plício Alencar.

LEIA
E

DIVULGUE
NOVOS

RUMOS

CARTA DO SERTÃO
ZÉ PRAXEDI — o poeta vaqueiro

Juazêro de meu Padrin,
Quatorze do mês corrente.
Cumpade Mane Nastaço:
Mais u'a corto li faço
Falando de nosso gente

Pronfemo, na terra seca,
As simente qui nós tinha.
Nos rniado de janêro
Cairo duas chuvinhas.
Fazia gosto se vê
Coma naceu às prantinha.

Eu, a muié, os minino,
Saía dimadrugada,
Adispôs dum caíer/n,
Cada quo cum suo inxada,
Pra traba/á no roçado
Se v/a, munfo animado.
A fartura carculada.

Mas, no mês de feverêrol
O mio do ferbulêro
Cumeçô a amarela.
A lairata, meu cumpade,
Cumendo som s'importá
Cum a nossa nicissidade i
Cumero mais da metade,
Num se pode reprantá

Se foi a nossa isperanca ,'
já avisei prus meus fio

Qui num vô fica oqui.
Ante do fim desse abri
Vamos simbora pru Rio,
Esso sumana pastada,
O cabôco Zé Vicents
Deu a nós ua nutica
Qu'inté me dêxò contente:
Qui tem um minêro rico
No sertão comprando gente,

Achei barato, cumpade,
O preço dum brasiíêro:
Sendo bom trabaiadò,
Respeitado e //gero,
Num tando munto duente,
Vale, miseravimente,
Apena, dois mi cruxêro!

Sando feme vale mais.
Vô Densa coma se fai
Cum pessuá qui nós temo.
Se é de morre de fome
Barato mermo vendemo
Nós, aqui do Ciará,
Inquanto num vamos lá
Num sabe pro que nacema.

O pape tá munfo coro,
Purisso chequei ao fim.
Abencôi teus afiado,
O teu cumpade istimado.
Chico Nobe Serafim.

DISCUTIRÃO 0 PLANO
DO G0YÈRN0

Trabalhadores cariocas vão
reunir-se esta semana

Ot trabalhadoras do D. F. vão discutir, om ai

pia reunião marcada para otta sumana, os novos

planos anunciado* polo governo para o combato à
carestia da vida. Prosseguirão assim as atividades

já iniciadas, com o apoio da CNTI, pólos dirlgontts
sindicais cariocas visando à campanha pala conttn.

ção dos preços.

nmericana; b) a construção
de oleoduto» e gasodutos pe-
lo Hriwll tom por finalidade
facilitar o escoamento do pe-
iróleo obtido na área A, pelo*
truntetj Ianques, que de outro
modo teriam de procurar o
Pacifico, através doa Andes,
salda que seria muitíssimo
mali onerosa para eles; c) a
obrigação de durante 44 anos,
adquirir na Bolívia 100 mil
barris de óleo e 8 mil de de-
rivados serve apena» para Ra-
rantlr a colocação de uma
parte da produção americana,
quando m&o os mais uuspi-
ciosas as perspectivas de pro-
du«:ao da Petrobrás; d) os
novos compromissos estabele-
eulos no Acfirdo de Roboré
representam uma grave cons-
plraçao contra o fortaleci-
mento e o êxito final da Pc
trobrás. «Foram aa compa-
nhias norte-americanas, atra-
vés de mr. Holland e outros
agentes seus, que ditaram o
Acordo de Roboré, afirmou o
sr. Gabriel Paaaos. tsse
Acordo serve apenas para o
Brasil resolver dificuldades
que nfto sfto suaa, mas dos
trustes de petróleo do« Esta-
dos Unidos».

LUTAR, E* O DEVER DOS

NACIONALISTAS
3') Por ser Ilegal e pro-

fundamente lesivo aos Inte-

rêsses do Brasil, o Acfirdo de
Roboré, é necessário que «a
nação tome consciência do
crime que se cata pratican-
do». Segundo ,, conferencls-
ta é Indispensável que o Con-
gresso se pronuncie sobre tio
Importante problema de mo-
do a defender, por todos os
meios licitos, os Interesses nn-
cionals. «O protesto contra o
Acordo de Boboré — disse
o orador — vem ganhando
dia a dia em amplitude o vi-
gor. Mas f necessário que éle
soja nm protesto de toda u
ii!u;áo, Não poderemos nos
submeter a acordos desse ti-
po, que acorrentam o Brasil
aos interesses das grandes
companhias norte-america-
nas».

Km resposta a uma per
gunto, o deputado Gabriel
Passos eselareceu que a po-
•Iç&o dos grandes Jornais nes
se assunto é determinada pe-
ln» trustes ianques, através
das grandes empresas de pu-
bl ir idade que, segundo ficou
apurado por uma Comissão
de Inquérito da Câmara dis-
tribuem a« verbas de acôr-
do com a maior ou menor do-
ciliriade dos jornais, O si-
léncio, em geral, da grande
imprensa em torno da pales-
tra do deputado Gabriel Pas-
sos vem, precisamente, con
firmar a denúncia do confe-

rencista do Clube Naval.

TRABALHADORES DA LI6HT
QUEREM AUMENTO DE SALÁRIO

Os trabalhadores do grupo
Light estilo em luta por au-
mento de salário na base de 4
mil cruzeiros fixos para os
que percebem até 10 mil cru-
nelros e 40% para os que per-
cebem acima dessa hnportân-
cia. Além disso, reivindicam
também mais 100 cruzeiros

para cada ano de serviço e
abono de Natal correspon-
dente a um mês de ordenado.

A vigência deverá ser a par-
Ur de lu de maio próximo.

A tabela acima já foi apro-
vada em assembléia pelos
trabalhadores em energia elé-
trica e do gás do Distrito Fe-
deral, o mesmo devendo acon-
tecer com os demais traba-
lhadores do grupo Light da
Capital da República e dos
Estados de Sáo Paulo e Rio
de Janeiro.

METALÚRGICOS REALIZARÃO
CONFERÊNCIA MUNICIPAL (DF)

Temário — Preparação II Congresso Nacional

Nos dias 30, ai e 22 do cor-
rente se realizará a 2' Con-
ferência Municipal dos Tra-
balhadores nas Indústrias Me-
tàlúrglcas, Mecânicas e de
Material Elétrico do Distrito
Federal. Em participação nas
representações eleitas por
empresas da Capital da Re-
pública e das extensões de
base do Sindicato em Duque
de Caxias, Nova Iguaçu, Ni-
lópolis, Sáo Jo&o de Meritl e
Itágual, e também por Sindi-
catos co-irmãos do Estado do
Rio.

O conclave terá a íinalida-
de de discutir a situação dos
trabalhadores e trabalhado-
ins nas empresas, sua organl-
•/ação e suas reivindicações,
dar um balanço no texto da
Carta de Reivindicações apro-
viida na 1.» Conferência e ele-
Ser os delegados ao II Con-
Iiresso Nacional do3 Metalúr-
gleos a ser realizado em Sáo
Paulo no próximo més de
abril.

Do temário constarão os
seguintes pontos:
Io — Melhoria das condições
de vida e de trabalho: a) —
Salários — Profissional, ml-
nimo, família e móvel; b) .—
Observância í melhoria das
leu; que regulam o trabalho
dos menores e das mulheres;
,., _ observância e melhoria
das leis trabalhistas, prin-
liípalmente no que diz respel-
'o, a: segurança e higiene do
trabalho; lnsalubridade e re-
pulamentação da respectiva
laxa; dl — Participaçáo nos
lucros das empresar e gratlíl-
caçáo anual; e) — Contenção,
barateamento e estabilização
do custo de vida.
2a — Previdência e AssUtén-
cia Social; »> — seguro de
«desemprego; b) — «Seguro de
Acidentes do Trabalho, atra-
vés das matltuiçMS de Preví-
déncia Social.

1.» — Defesa dae Liberdades
Democráticas • da sWxwania
Nacional.

4* mm G»fmm, «'AnffUsttfe áa

Indústria Nacional c do En-
sino Técnico Profissional.
5° — Liberdade, Unidade e

Autonomia Sindical: a) — di-
rei to de greve; b) — legisla-
ção sindical; O — Justiça do
trabalho; d) — ampla auto-
nonila para os dirigentes stn-
(lieais e para os delegados de
empresas; e) — organização
regional, nacional e interna-
cional dos metalúrgicos; fi —
revogação de todas as porta-
nas que regulam as eleições
sindicais.

CARTAS DOS LEITORES
MARLENE THURLER (Rio) — Saúda o apare-

cimento de NOVOS RUMOS c sugere a publicação do
uma reportagem sôbre a situação ctus ferroviários. Aten-
deremos á sugestão num dc nossos próximos números.

J. SANTOS PEREIRA (Rio) — Envia-nog recorte
de um diário carioca sôbre o aniversário da invasão
nazista a Tehecoslováquia, sugerindo a sua reprodução.
Lembramos que em seu terceiro • número NOVOS RU-
MOS publicou matéria sôbre o assunto.

J. A. ALMEIDA (São Paulo) — Suo carta foi
encaminhada ao redator de cinema, cuja resposta segue
sob refristro.

JEROSINO PEREIRA (Fernandópolis - SP) —
Agradecemos a remessa do memorial sôbre a carestia
de vida. Será publicado.

LUIZ CARLOS MODESTO (Rio) — Gratos pelo
artigo que nos enviou sôbre o livro do sr. Paulo de
Castro, «Terceira Força». Na edição anterior publicanin.-i
uin artigo de nosso redator Rui Pacó acerca desse
livro, Achamos que seria muita manteiga para tão pouco
pão dedicar ao sr. Paulo de Castro dois artigos cm ed'-
ções sucessivas.

BENEDITO DAS NEVES E PEDRO CORDEIRO
(Rio) — Oa missivistas, diretores do semanário «O
Chavecoi, que circula entre os trabalhadores daa ofi-
cinas de bondes em Triagem, saúdam o aparecimento
de NOVOS RUMOS. Gratos.

H. RIBEIRO (Marília - SP) — Transmite a satis-
facão dos patriotas de Marília pelo «surgimento dèsso
semanário e destaca a necessidade de publicação cons-
tante de matérias sôbre as reivindicações dos trabalha-
dores, relacionando-as com as lutas nacionalistas. Ano-
tamos as suas sugestões.

ALFREDO TOMASCHEWSKY (Indianópolis . SP)
— Congratula-se com a direção e redação de NOVOS
RUMOS pelo êxito de seu lançamento. Paz uma crítica
pela publicação da matéria «Manifestações de Sectaris-
mo» (2' número) por considerar que os problemas da
organização de vanguarda do proletariado não devem
ser discutidos publicamente. Não estamos do acordo com
esta opinião. Achamos, ao contrário, que é Isto o pro-
cesso normal e o único verdadeiro (a critica a » au-

tocrítica) para a correção dos erros.

APOIO INTEGRAL DA UNE AO
VII FESTIVAL DA JUVENTUDE

Resposta da entidade universitária brasileira a fal-
sas acusações da União de Estudantes Austríacos

O Séllmo Festival Mundial
da Juventude e dos Estudan-
tes, convocado para Viena,
no Verão próximo, está pro-
vocando acesos debates em
toda parte. Um setor, embora
pequeno, de estudantes aus-
triacos, tem procurado fazer
crer que os grandes assem-
blélas mundiais da Juventude
e dos estudantes têm caráter
comunista ou comunizante,

Há uma evidente deturpa-
çán da realidade neste as-
,«iinto. Os festivais juvenis e
estudantis têm sido promovi-
dos. desde o fim da guerra,
por organizações os mais am-
pias, inclusive confessada-
mente católicas ou cristãs, em
diferentes capitais da Europa.
Deles têm participado de/e-
nas de milhares de Jovens
da-s mais diferentes tenden-
cias políticas.

A balela referente ao pró-
slmo Festival atingiu desta
vez a ünlao Nacional dos Es-
tudantes <UNE> do Brasil.

A União Nacional dos Es-
tudantes Austríacos, que se
opõe ao Festival, atacou a
UNE por ter esta aderido uo
mesmo, Referindo-se ao se-
cretário-geral da UNE, Ma-
nue) Bento Sobrinho, afirmou

numa publicação ser êle "pre-
tenso secretário da Unl&o
Nacional dos Estudantes,
cuja capacidade de porta-vozfoi logo pasta em dúvida..."

A UNE RESPONDE

Ao tomar conhecimento do
ataque de que foi alvo, a
UNE dirigiu à organização
estudantil austríaca nine re-
presenta apenas uni setor dns
estudantes austríacos) assi-
nada por seu representante
Raimundo Einulu uma carta
na qual diz entre outras col-
sas:

"Queremos esclarecer que o
sr. Manuel Bento Sobrinho
esteve na Comissão Prepara-
tória do Festival na qualidade
de secretário-geral da UNE.
cargo qne desempenhava en-
táo. Não era, como dizem
vocês, um pretenso secreta-
rio, mas o secretário eleito
pelo volo de 100 universká-
rias, representando todos os
centros de ensino superior do
pais. Na realidade, o sr. So-
brlnho teve se deixar Viena,
nilo porque fosse posta em
dúvida sua capacidade de re-

presentaç&o, mas porque «
atividade de nossa organiza-
ção exigia sua volta lmedla-
ta ao Brasil".

A Carta «Ia UNE acre?-
centa;"Devemos informar-lhes
que nossa Organização, que
congrega cerca de 100 mil
universitárias — única orga-
nização universitária de ca-
ráter nacional — apoia inte-
gralmente a realização do VII
Festival e mantém, com ca-
rufer oficial, uni represen-
tante no seio da Comissão
Preparatória do mesmo, O sr.
Wilson Braga. Ademais, es-
ta não é uma atitude Isolada
no marco geral das organiza-
ções latino-americanas; tô-
das aquelas que não se en-
contram em paises domina-
des por ditaduras dão seu
pleno apoio ao Festival..."

A carta da UNE focaliza o
nó da questão quando aflr-
ma que a oruanização estu-
riantil austríaca mostra-se
inclinada ao "ódio e à exa-

cerbaç&o da guerra fria", en-
quanto os estudantes e os Jo-
vens do mundo inteiro que-
rem nrdentemente viver <vn
paz e amizade.
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naneeiro em que mergulhamos. Além do número alarmante de anal-

fabetos e dos milhões de jovens que nâo podem estudar, os próprios

alunos e professores enfrentam séria, dificuldade,. A greve dos

professores, que se seguiu à dos estudantes, é mais uma evidencie

da situação dificílima em que se encontra o en„no no Bras.l.

Reportagem na 10* página

:^^-__-^'j-^á__noCTi^ " ^ITmT^mW^ÊÊ^mmmÊmm
% ' 'J^kw^mwmm^^mmmm^^^^iy^mm^sm fln^
1 ''Ylrm'!! __B L^^ilSK^yB-¦¦?.»"ff4-E _P K-fw--/
** *»"' '^«fc _l___^__fx_K_^xnHk » l. iXm *__pV _________*j__f
__É 

'.^3» 
_8r^_i____Mt_P*"2_e« ' 'f-^-^H—È^^-f mmmf ^_rt___r^_______

' .\^,*'«__1F _______fc_JL-U ¦ JwK^ÉÉFy' '"»

^_^^Pn_PÍ ^^T V .XÉPU fm -___k-f^^§_L- lli'
SÇ'""* *Vj_rr'»-i **__¦__ ___BPP»^^:P__Pfci ^_t __¦ KtÉSlIllj v^r-!&i^f p _l Jwlxx^-jlfcià^y^ Hpffrjli

,. ¦*%*-' >^ . vlF iH-W __________F ¦'-- ____F-.- Iw ^^ ÍT ^__| P^-S.mP* MmmWk-*'mm __---"__________fr«r«»-¦' tó-K-¥^1__l
&_____> l_i&__________l K-ft : W. ____fc ^__i M

3L smuT^mi mmmmaW9ílÊmm aLy^^mwL' *_J __!
'•____-n_______R&'-! -____l ___K^-P^x^fTJiMBB __________i ___»
OU !•__»-£¦*_____ __Pr^__l ________ &H1^9 ^B
kP.sMly_-i Kl. ^-B_. 5 il __¦SB"*»«9™,»B-|B^IB_H»t %** ¦ ^^mmm^a^âwWM mmt*f'< ^ ^____E- ^«8cH ¦__&-!

GREVE iJfJ.S MÜTORÍSIAP 7^-setor da cias-

se operária exige aumento de salários, ante o inc»..rlvel aumento do

custo da vida. Os motoristas haviam se resolvido pela parede para o

dia 13 de março. Em assembléia no dia anterior, resolveram adiá-la

para 23. Dáo assim um prazo mais largo para o decisão. Na foto
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SHOLOM-ALEíCHEM-fjj—r^i°J:
do Sholom-Aleichen, realizou-se, na Sala das Colunas da Casa Central

dos Sindicatos Soviéticos, uma solenidade em homenagem ao notável

escritor judeu. A afluência foi grande, como se pode ver por esta

foto da Agência Tas*1
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0 IP ASE TOMOU A CASA?;™^;;
jada pelo IPASE da casa que seu marido havia comprado sob fi-

nanciamento. Na sua luta, tem o apoio da Associação das Pensionis-

tas do Serviço Público, de que é presidente dona Maria Marques d*

Oliveira (na foto conversando com dona Alzira e três de seus filhos),

leia, na quin+a página, a história de José Alexandr. Pereira, que

trabalhou 28 anos nos Correios, morreu tuberculoso, e até depois de
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ESTANCAR A SANGRIA
EM it¥m$
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Afirmou o ministro da Guerra que são altos

os rendimentos do capital estrangeiro, de-

vendo ser limitada a transferência dos lu-

cros — Abordados também os problemas da

Petrobras, indústria petroquímica e cares-
iia Na primeira página

ANO I — RIO. SEMAn/oE 20 A 26 d)e MARÇO DE 1959 — N" •»

REDAÇÃO: AV. RIO BRANCO, 257 — SALA 1712
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A OPENO E A
SITUAÇÃO DO XOIf DESTI

(Artigo dc ANIBAL BONAVIDES na 4.* página) m
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1 Fome, ovitaminose, infância largada pelas trilhas da macambira e do "xique-xiq-ue" es-

tas são os características d a imensa área do nordeste
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